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>editorial

> As árvores não são só folhas

José Luís Elias, Director
joseluiselias@turisver.pt

“Preocupas-te se 
a árvore de tua 
vida tem galhos 
apodrecidos? Não 
percas tempo; cuida 
bem da raiz e não 
terás de andar pelos 
galhos” 

Santo Agostinho

// O aeroporto 
de Lisboa esteve 
recentemente encerrado 
cerca dez horas, depois 
de um acidente com um 
avião da TAP Express 
que rebentou um pneu 
na aterragem, levando 
a que uma série de voos 
fossem deslocados para 
Faro e para o Porto. 
Este acontecimento, 
felizmente sem 
acidentados, vem 
confirmar o que já 
várias vezes aqui 
escrevi: Lisboa precisa 
urgentemente de uma 
solução aeroportuária. 

A 
actividade económica do turismo encontra-se em “estado de graça”. Estamos a 
passar por um ciclo de crescimento como nunca se assistiu, apesar de a miúde 
ouvir que em décadas passadas ocorreram tempos idênticos. Fases de cresci-
mento o sector já conheceu de facto, de resto tirando pequenos períodos de 
queda dos nossos principais mercado emissores, podemos a�rmar que são 
mais os anos em que o turismo se a�rmou crescendo, do que aqueles em que 

teve recessão.

Se assim é, como se justi�ca a a�rmação de que nunca se esteve num ciclo de crescimento tão 
elevado? A resposta é simples se tivermos em conta a base de crescimento, chegaremos facilmente 
à conclusão de que um por cento ou seis por cento hoje, são números de grandeza muito superior 
aos de há dez ou 15 anos, quando a base de que se partia era muito inferior, como facilmente é com-
provado pelos números absolutos que já ultrapassam os dezasseis milhões de turistas.

Quem passa os seus dias em contacto com a realidade turística do país, nem precisava de uma 
análise aturada dos números para chegar à conclusão de que esta actividade económica está a 
impulsionar o país. A dinâmica e o progresso do sector sente-se quando se olha para o investimento 
em novas unidades hoteleiras, quando se criam novas ideias e se implementam pequenas e micro 
empresas prestadoras de serviços aos turistas, ou quando se desenvolvem novos produtos e ampli-
�cam outros como é o caso do surf ou do enoturismo. 

A nível dos governantes e dos políticos em geral onde incluo os autarcas, também se faz notar o 
ganho de importância do turismo. As palavras e alusões ao sector passaram a ser mais constantes 
no seu léxico discursivo. Mas, valha-nos a verdade, também as práticas foram mudando de forma 
positiva, os autarcas, em especial os do interior do país – leia-se como interior uma faixa a partir 
dos 20/30 Km do mar - olham hoje para o turismo como uma actividade geradora de emprego e um 
modo de �xar populações. O Governo dá um “empurrão” e aplica políticas que levam à recuperação 
de imóveis abandonados e em degradação, muitos deles classi�cados e históricos.       

Como me dizia um expert ligado ao turismo espanhol em Janeiro passado, “vocês portugueses, 
estão a aprender a vender a ideia de que numa pedra estão milhares de anos de história, a valorizar 
o que têm e com isso a ganhar produto”. Processei a ideia e entendi-a: os portugueses dão muito 
pouco valor ao que têm de bom, têm a matéria-prima, mas criam um ponto de partida abaixo 
da realidade já existente, e esse comportamento faz com que aproveitem, durante muito tempo, 
apenas as folhas da árvore que dá sombra, e só perante evidências aproveitam tudo o que a árvore 
lhes pode oferecer.  <
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Cascais

Taxa turística:  
o pomo da discórdia
A proposta da Associação Turismo de Cascais passa por cobrar, já no próximo ano, 
1,5€ por turista/noite até ao máximo de cinco noites. A Câmara, presidida por Carlos 
Carreiras, que é presidente da Assembleia Geral da ATC, tem que dar luz verde, mas ao 
que parece a taxa irá mesmo para a frente apesar da oposição dos hoteleiros que até já 
ameaçaram sair do Turismo de Cascais.
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Em Assembleia Geral extraordinária 
de 29 de Setembro, a Associação 
Turismo de Cascais deliberou pro-
por à Câmara a introdução de uma 
taxa turística sobre as dormidas no 

concelho. Em causa está a cobrança de 1,5€ por 
turista / noite até ao máximo de cinco noites, 
o que irá render cerca de 1,8 milhões de euros 
por ano. A própria autarquia tem justificado a 
necessidade desta taxa para colmatar a redução 
das verbas do jogo e para aplicar na promoção 
turística. 
A aprovação da 
proposta fez mos-
sa, e de imediato a 
Associação Regio-
nal dos Hoteleiros 
da Costa do Esto-
ril, Sintra, Mafra e 
Oeiras (ARHCES-
MO) ameaçou sair 
da ATC. De então 
para cá as reuni-
ões decorridas 
foram várias, mas 
os hoteleiros con-
tinuam a opor-se à 
cobrança da taxa, 
argumentando que 
a Assembleia Ge-
ral da ATC é maioritariamente constituída por 
agências de viagens e eventos, empresas de surf 
e lojas, tendo sido estes que votaram a favor, 
quando os hoteleiros e empresários do aloja-
mento local a rejeitaram, muito embora sejam 
eles que terão que a cobrar. 
Num encontro com a imprensa, Raul Martins, 
presidente da Associação da Hotelaria de Portu-
gal considerou que “a forma como a taxa está a 
ser proposta não é correcta” e que a situação de 
serem os hoteleiros, que estão contra a taxa, a 
terem que a cobrar é “estranha” e “pouco ética”. 
“A Associação da Hotelaria de Portugal entende 
que as taxas têm que ser definidas em conjunto 
com os hoteleiros” pois “dentro do turismo não 

há área que tenha mais peso em investimento 
que a hotelaria”. 
Também a ADHP – Associação dos Directores 
de Hotéis de Portugal, manifestou o seu repú-
dio face à aprovação das taxas turísticas “sem 
que haja uma sustentação e um enquadramen-
to que prove a necessidade das mesmas”, o que 
não acontece neste caso em que se “desconhe-
ce qualquer intenção da autarquia de alocar as 
receitas provenientes da referida taxa ao finan-
ciamento de projectos de relevante interesse tu-
rístico para a região”. Para Raul Ribeiro Ferreira, 

presidente da ADHP, 
“esta medida avulsa 
nem sequer surge 
associada à criação 
de uma comissão de 
gestão para gerir as 
receitas com o único 
sector que vai contri-
buir para esta taxa”.
Postura de diálogo 
é a que assume a 
AHRESP - Associa-
ção da Hotelaria, 
Restauração e Simi-
lares de Portugal. A 
Associação afirma-se 
solidária com a posi-
ção tomada pela ho-

telaria de Cascais mas pretende contribuir para 
o estabelecimento de pontes de diálogo e de en-
tendimento. Uma tarefa que para já não parece 
fácil uma vez que 26 dos 32 hotéis do concelho e 
90% dos mais de 600 alojamentos locais se ma-
nifestaram contrários à taxa.
À data de fecho desta edição está marcada nova 
Assembleia Geral extraordinária da ATC que po-
derá contribuir para esclarecer a situação mas 
não deverá modificá-la. A taxa deverá ir para a 
frente no próximo ano, até porque a proposta 
terá partido do presidente da AG da ATC e pre-
sidente da autarquia, Carlos Carreiras, que há 
pouco mais de um ano era uma das vozes mais 
críticas face à taxa turística de Lisboa.  <

Raul Martins
presidente AHP

“As taxas têm que 
ser de�nidas em 
conjunto com os 
hoteleiros” pois 

“dentro do turismo 
não há área que 

tenha mais peso em 
investimento que a 

hotelaria”

Raul Ribeiro Ferreira
presidente ADHP

“Esta medida avulsa 
nem sequer surge 

associada à criação 
de uma comissão 

de gestão para gerir 
as receitas com o 

único sector que vai 
contribuir para esta 

taxa”
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por: Atilio Forte

Tópicos 
do mês:
Oferta hoteleira em crescimento : Presentemente, 

11.000 hotéis representando cerca de 2 milhões de 

quartos encontram-se em construção no Mundo in -

teiro, o que, comparativamente com o ano passado, 

representa um aumento de 3%. Apesar das múltiplas 

variáveis políticas e económicas que preocupam a 

actividade, o facto é que os investidores vêm corres-

pondendo ao aumento da procura que, como se sabe, 

cresceu 4% no primeiro semestre de 2016.

A polémica do Forte de Peniche : Na última semana 

este foi um tema que dividiu a sociedade portuguesa. 

De um lado �caram os que defendem a sua explora -

ção hoteleira e, do outro, os que entendem que tão 

importante símbolo da luta antifascista não deve ser 

alienado. Contudo, todos concordam na necessidade 

urgente da sua recuperação. Sem pretendermos ser 

salomónicos, sempre valerá a pena referir que, para o 

turismo (leia-se turistas), tão importante é ter “onde 

�car?”, como ter “o que fazer?”. Assim, em casos como 

este, o que mais (nos) interessa é que se recupere o 

património e preserve a história “por ele contada”. 

Antes que se percam ambos!

 

O (bom) exemplo da Croácia : A Câmara de Comér-

cio e Indústria da Croácia criou um “Grupo de Hotéis 

de Luxo”, para conquistar mais turistas americanos e 

britânicos para o país. Pondo de lado a segmentação 

e os mercados escolhidos, este é, sem dúvida alguma, 

um excelente exemplo pois: coloca os hotéis partici -

pantes debaixo de uma mesma marca; faz com que 

adoptem critérios especí�cos e padrões uniformes; e, 

promove-os em conjunto. Trata-se de uma excelente 

solução para unidades independentes ou pequenas 

cadeias melhor se posicionarem no mercado global!

i �7�8�5�,�6�0�2
Comentário
Turisver – Há anos que se vem falando da importância do mercado chinês. Na sua opinião, a deslo-
cação do Primeiro-Ministro à República Popular da China, acompanhado de vários ministros e do 
presidente do Turismo de Portugal, durante a qual foram realizadas reuniões, nomeadamente com 
grupos de investidores como a HNA Tourism, poderá vir a ter alguns impactos positivos, tendo até em 
conta que a partir do Verão de 2017 haverá uma ligação área directa entre os dois países?

Atilio Forte – De uma forma geral estas viagens o�ciais acabam sempre por ter re�exos positivos, 
pois servem, por um lado, para desbloquear impasses que por razões várias se vão criando e, por 
outro lado, para acelerar a tomada de novas decisões.
Nesta perspectiva, espera-se que com esta Visita O�cial do Primeiro-Ministro português à Repúbli-
ca Popular da China se ultrapasse o “mal-estar” presentemente sentido pelos investidores chineses 
relativamente aos atrasos veri�cados, por parte de Portugal, na renovação dos chamados “vistos 
gold” e, também, que se estreitem as relações económicas entre os dois países, para as quais vai ser 
determinante a existência de uma ligação aérea directa.
No que respeita a este último ponto, desde a entrada da Hainan Airlines – empresa do Grupo HNA 
Tourism – no capital da brasileira Azul que, como se sabe, tem à frente dos seus destinos um dos 
novos proprietários da portuguesa TAP, que se abriram possibilidades reais de, a muito breve prazo 
(até ao próximo Verão), podermos vir a ter uma ligação aérea directa entre a China e Portugal, com 
duas a quatro frequências semanais.
E, felizmente, foi isso que acabou por veri�car-se, ainda no decurso da Visita O�cial em apreço, com 
o anúncio da materialização dessa ligação – a rota (Hangzhou-Pequim-Lisboa) será operada pela 
Beijing Capital Airlines –, a qual, caso venha a comprovar a sua sustentabilidade como todos dese-
jamos (recorde-se, embora noutro contexto, o acontecido há cerca de 20 anos com a rota Lisboa-
-Bruxelas-Macau-Banguecoque, então operada pela TAP), representará uma excelente oportunida-
de para o turismo nacional posicionar-se em de�nitivo no mercado chinês e tirar partido daquele 
que é o primeiro emissor mundial de �uxos turísticos.
Contudo, valerá a pena sublinhar que, para que esse objectivo possa tornar-se numa realidade, Por-
tugal precisará, entre muitos outros aspectos, de reforçar (urgentemente) a sua rede diplomática 
naquele país, de modo a poder dar pronta resposta a um exponencial aumento de pedidos de visto 
de entrada que, naturalmente, irá acontecer (convém que não nos esqueçamos que, por um lado, 
integramos o Espaço Schengen e, por outro lado, do actual contexto europeu, bem mais securitário, 
pelas razões conhecidas).
Finalmente, esperamos que esta viagem também possa ter contribuído para captar novos inves-
timentos e estreitar as ligações económicas e empresariais já existentes, pois quanto maior for a 
dinâmica da relação entre ambos os países, melhores perspectivas se abrirão para o turismo.

Turisver  – A Turistrela acaba de concluir um anteprojecto para a instalação de três telecabinas na 
Serra da Estrela para transportar pessoas até à Torre. Trata-se de um investimento de cerca de 35 
milhões de euros que visa minimizar os problemas de tráfego e de corte de estradas. Que lhe parece 
esta ideia que deverá agora ser analisada pela Secretaria de Estado do Ordenamento do Território?

Atilio Forte – Mesmo considerando que Portugal não é um país em que o produto turístico “neve” 
seja dos mais procurados, acreditamos que se a Turistrela anunciou a sua vontade em avançar com 
um projecto desta natureza, sobretudo tendo em conta o montante do investimento (embora esteja 

>opinião
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Nota: Recordamos que esta é uma rubrica em que 
privilegiamos o envolvimento com os leitores 
que podem colocar questões a Atilio Forte através 
do e-mail iturismo@turisver.pt 
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O + 
do mês: 
Os nossos leitores mais assíduos estarão por certo recordados do que aqui dissemos, 
em Fevereiro de 2014, acerca da famosa colecção das obras de Miró e do destino a dar 
a esse importante património cultural no pós colapso do Banco Português de Negó-
cios/Sociedade Lusa de Negócios (BPN/SLN). Recordamos que, na altura, sugerimos 
que a mesma fosse aproveitada como factor de enriquecimento e valorização cultural 
e turística “do” e “no” nosso país. Quase três anos volvidos, com muitas peripécias pelo 
meio – entre as quais um “quase” leilão internacional -, eis que, �nalmente, se tomou 
uma decisão: expô-las em permanência na Casa de Serralves, no Porto. É uma solu-
ção que se saúda já que, por um lado, permite manter em terras lusas tão importante 
espólio e, por outro lado, transforma-o num pólo de atracção turística tanto para o 
mercado interno, como para o nosso principal mercado externo (o espanhol, de onde 
o artista é oriundo), sem descurar que também se constituirá como mais uma im-
portante motivação para todos quantos, vindos de outras paragens, visitem o Porto. 
Por estas razões, aqueles que estiveram envolvidos neste processo decisório – do(s) 
Governo(s), à Câmara Municipal do Porto – merecem uma palavra de apreço pelo seu 
contributo para a melhoria da nossa oferta turística! <

previsto o seu faseamento), certamente que terá feito os devidos estudos quanto 
à sua viabilidade económica.
Para além de permitir uma alternativa no acesso à Torre, quando as estradas es-
tão cortadas pela neve ou quando o mesmo se torna muito difícil pelo congestio-
namento dessa via, sabemos ser ainda objectivo da empresa “retirar” carga po-
luente da Serra da Estrela, através da aposta na diminuição dos cerca de 290.000 
veículos que anualmente a atravessam, o que é uma medida que, naturalmente, 
deve ser saudada.
Pretende-se que as telecabinas �quem instaladas em três locais distintos – uma 
na zona do Covão do Ferro (perto da Nave de Santo António), outra na área da 
Lagoa Comprida e outra em Alvoco da Serra –, que tenham uma lotação de 8 
pessoas cada e que suportem ventos até 60 Kms/hora.
Embora não conheçamos em detalhe este projecto, e por isso apenas possamos 
fazer fé no que tem sido divulgado e, como atrás referimos, nos estudos efectua-
dos – tanto os de índole económica e �nanceira, como os relativos à segurança 
–, acreditamos que se este equipamento avançar poderá trazer uma nova vida 
à Serra da Estrela, uma vez que nada obsta à sua utilização durante todo o ano, 
possibilitando a todos quantos a visitem uma outra visão (com e sem neve) das 
magní�cas paisagens que a região tem para oferecer e, consequentemente, fun-
cionando como mais um estímulo ao desenvolvimento da economia local. <
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Mário Ferreira  
 – CEO do grupo NAU Hotels & Resorts

”NAU Hotels 
& Resorts  

é um grupo 
hoteleiro  
que está  

para �car”

>entrevista

O Palácio do Governador foi o primeiro hotel 
concebido segundo as ideias e conceitos da NAU 

Hotels & Resorts, mas a bandeira “NAU” está 
hasteada noutros hotéis e resorts que formam 

esta jovem cadeia hoteleira e poderá vir a estar 
noutras unidades, não de sua propriedade mas 
sob a sua gestão. Porque aumentar o portefólio 

é um objectivo a�rmado pelo grupo, como �cou 
claro da conversa que mantivemos com Mário 

Ferreira, CEO do Grupo.
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Turisver – Face à grande 
procura que se fez sen-
tir este ano no Algarve, o 
facto de terem incorpora-
do uma nova unidade foi 

importante para que a NAU Hotels & 
Resorts tivesse mais oferta?

Mário Ferreira  – Sem dúvida. Nós já 
esperávamos que 2016 fosse favorável 
para Portugal e para o Algarve como 
destino turístico e, entre outros aspec-
tos, temos como estratégia que a NAU 
Hotels prossiga o esforço de crescimen-
to em termos de gestão de unidades ho-
teleiras. É um objectivo da NAU Hotels 
& Resorts e também da ECS Capital 
enquanto sociedade gestora de um fun-
do de investimento. Queremos aumen-
tar o nosso portefólio de unidades em 
gestão, quer através de um crescimento 
orgânico, ou seja, no interior dos activos 
da NAU Hotels e/ou de activos sob ges-
tão de investimentos geridos pela ECS 

Capital, ou fora do nosso crescimento 
orgânico e temos anunciado reiterada-
mente a nossa disponibilidade para re-
cuperar unidades existentes que preci-
sem de um processo de revitalização ou 
renovação, ou recuperar edifícios para a 
actividade hoteleira. 
É o caso do Salema Beach Village, uma 
unidade composta por moradias, inse-
rida num processo de restruturação de 
um grupo empresarial conhecido como 
Grupo Vigia e que nos últimos anos tem 
enfrentado um complexo processo de 
reestruturação no qual o fundo ECS Ca-
pital tem jogado um papel importante e 
entenderam que essa unidade devia ser 
gerida pela NAU Hotels & Resorts por 
ter características adequadas à imagem 
que estamos a desenvolver no mercado.
Por conseguinte, a resposta é sim: es-
perávamos para 2016 um ano de forte 
procura, por motivos que têm a ver com 
a conjuntura internacional e com a ima-
gem muito favorável que o nosso país e 

os nossos destinos têm nos mercados e 
junto da opinião pública internacional.

Quando pegaram nesta unidade tive-
ram que fazer um investimento na sua 
recuperação?

Efectivamente. A propriedade era um 
projecto imobiliário turístico que ti-
nha sido iniciado pela anterior gestão 
do Grupo Vigia e tinha sido interrom-
pido devido aos problemas de ordem 
económica que o grupo enfrentou. No 
âmbito do processo de restruturação 
essa propriedade entrou no portefólio 
de um fundo de investimento gerido 
pela ECS Capital e a sociedade proprie-
tária fez um investimento de cerca de 
cinco milhões de euros para concluir o 
empreendimento. As 114 moradias e os 
edifícios de apoio estavam parcialmen-
te construídos mas foi necessário con-
cluí-los, equipá-los, mobilá-los, decorá-
-los e criar um conceito. A NAU Hotels 

assistiu o investidor nesse processo de 
elaboração do conceito em toda a fase 
de conclusão da obra e, em devido tem-
po, assinámos um contrato de mana-
gement, por isso esta é a primeira uni-
dade da NAU Hotels & Resorts da qual 
uma sociedade do grupo NAU Hotels 
não é proprietária.

Como é que posicionaram a unidade?

A praia da Salema está situada na 
parte mais ocidental do Algarve, uma 
zona que não foi objecto de desenvol-
vimento de massa – e esperemos que 
assim continue – quer em termos imo-
biliários como hoteleiros. É uma zona 
muito preservada que, por via de todos 
os sistemas de protecção ambiental e 
de Parques Naturais e dos Planos Di-
rectores, di�cilmente algum dia terá a 
densidade que se veri�ca na zona mais 
central do Algarve. 
Estudámos atentamente a oferta exis-
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tente, os mercados com apetência para 
aquela zona e determinámos que, aten-
dendo às características do empreendi-
mento, seria uma unidade de selfcate-
ring, com moradias de tipologia V2 e 
V3 e um conjunto de serviços de apoio, 
constituído por snack bar, piscina, re-
cepção, segurança e serviço de shuttle 
para a praia porque, apesar da proximi-
dade, o empreendimento desenvolve-se 
num declive, o que é muito bom quan-
do se vai para a praia mas difícil quando 
se quer subir. Posicionámos a unidade 
no segmento quatro estrelas superior, 
claramente um produto orientado para 
famílias que procuram uma unidade 
em selfcatering, para o que existe uma 
procura signi�cativa, quer por parte do 
mercado nacional como de alguns mer-
cados internacionais.
              

HERDADE DOS SALGADOS, 
O PALÁCIO DE CONGRESSOS 

DO ALGARVE

Têm vindo a preparar as vossas unida-
des do Algarve para corresponder às 
exigências da procura, aliás criaram 
uma nova oferta dentro de um hotel 
clássico de cinco estrelas. Que trans-
formações foram essas?

Fizemos essa transformação e tivemos 
um sucesso assinalável. Na base deste 
tipo de decisões está sempre, da nossa 
parte, o objectivo de respondermos ao 
que o mercado procura e, nesse sentido, 
temos vindo a adaptar as nossas unida-
des. 
O São Rafael Suites nunca tinha sido All 
Inclusive e �zemos essa adaptação em 
2013 porque se tratava de uma unidade 
só com suites, direccionada às famílias, 
e ano após ano tem-se notado uma pro-
cura crescente por esse tipo de oferta 
em que as famílias podem reservar, des-
de os seus mercados de origem, umas 
férias com um budget que é conhecido 
desde o início.
A segunda unidade que abrimos em All 
Inclusive foi o Palm Village, igualmente 
constituída por suites, muito orienta-
da para famílias, próxima do mar, com 
excelentes infra-estruturas de anima-
ção, 10 piscinas, terrenos em torno que 
permitiram criar uma série de serviços 
de animação, ginásio ao ar livre, zonas 
para crianças, zonas de desporto, etc.
Penso que o caso a que se referia é o do 
Salgados Palace, um hotel clássico que 
tem associado o maior centro de con-
gressos do país. Faço um parênteses 
para dizer que frequentemente fala-se 
da falta de um centro de congressos no 
Algarve, o que me faz imensa confusão 
porque o Algarve tem o maior centro de 
congressos do país que �ca na Herdade 
dos Salgados, o Palácio de Congressos 
do Algarve onde há um ano se realizou 
o Congresso da APAVT e no passado 
tivemos dois grandes tour operadores 
que também ali �zeram os seus con-
gressos. Portanto, o que pode dizer-se é 
que o Algarve precisaria de um Centro 
de Congressos maior, mas não sei se 
precisa, seria necessário fazer uma aná-

lise à tipologia de eventos e de congres-
sos que podem ter lugar na região por 
via de ser um resort turístico e de haver, 
em vários sectores, éticas que impedem 
a utilização de resorts, nomeadamente 
congressos médicos. A verdade é que a 
dimensão do nosso Centro de Congres-
sos não nos tem impedido de termos 
os maiores eventos no país nos últimos 
anos.
O Salgados Palace estava demasiado 
associado a um hotel de eventos, pela 
sua natureza, pela sua decoração, pelo 
facto de ter acoplado o maior centro de 
congressos do país. Nos dois primeiros 
anos da nossa gestão, 2014 e 2015, sen-
timos que funcionava maravilhosamen-
te na shoulder season, para eventos de 
todo o tipo, desde congressos a lança-
mento de produtos – assinalo os even-
tos da Mercedes e da Volkswagen – mas 
no Verão era o último hotel a encher e 
tínhamos que fazer uma grande ginás-
tica promocional, em prejuízo do preço 
médio, para conseguirmos uma ocupa-
ção compatível. Por isso criámos um 
produto novo, especi�camente para o 
período de 1 de Junho a 30 de Setembro, 
o Salgados Summer Club, um clube de 
férias com características únicas, por-
que se trata de um verdadeiro clube de 
tudo incluído, com uma qualidade de 
serviço de cinco estrelas. Criámo-lo este 
ano e foi um êxito assinalável que supe-
rou em muito as nossas expectativas.

Não se limitaram a “pegar” na unida-
de e dizer que ali também funcionava 
o Salgados Summer Club, �zeram um 
investimento para potenciar a altera-
ção?

Fizemos um investimento superior a 
meio milhão de euros, criámos uma 
nova piscina para crianças com um 
barco e escorregas, um kids club, requa-
li�cámos a oferta de food & beverage 
com um snack bar junto à piscina que 
permite uma experiência gastronómi-
ca diferente, possibilitando aos nossos 
hóspedes, no Verão, três alternativas: 
o bar da piscina, o restaurante bu�et e 
um restaurante a la carte, num piso que 
tem uma vista deslumbrante sobre o 
mar, o campo de golfe e a Herdade dos 
Salgados em geral. Criámos também 
programas de animação para adultos 
e crianças, além da natural oferta que 
constitui a proximidade da praia dos 
Salgados, o campo de golfe e até a proxi-
midade de Albufeira.

HERDADE DO MORGADO MIL 
HECTARES DE NATUREZA

A forte presença do grupo nos Sal-
gados, às vezes faz esquecer que têm 
outras unidades, nomeadamente na 
Herdade do Morgado.

Essa é uma propriedade extraordiná-
ria, mil hectares de natureza em estado 
bruto mas cuidada de forma sustentá-
vel, a oito quilómetros do mar, que faz 
parte de um projecto de desenvolvi-
mento muito mais vasto que necessita 

de um plano estratégico muito cuidado 
e muito atento ao que serão as tendên-
cias do mercado. É esse trabalho que 
está a ser feito.
Em termos operacionais hoje existem 
ali dois campos de golfe e um hotel com 
98 unidades de alojamento, que tem 
uma grande atractividade nas épocas 
de golfe mas que todos achavam difícil 
de vender no Verão, pela localização.
Tem sido uma agradável surpresa ver 
que, com uma estratégia assente na va-
lorização das qualidades intrínsecas da 
propriedade e uma estratégia de preço 
que tem vindo a crescer de forma muito 
signi�cativa, este ano tivemos em Agos-
to uma ocupação de 98,6%, com 21 dias 
a 100%, e um crescimento de 30% nos 
preços face ao ano passado.
Há muitos clientes portugueses e es-
trangeiros que procuram um local cal-
mo, tranquilo, sem ruído e de qualidade 
para passarem as suas férias, e isso é o 
que o Morgado oferece.

O modo como a herdade está cuidada 
permitiu que servisse de tampão ao 
grande incêndio que lavrou nas ime-
diações no último Verão.

É verdade, foi um grande susto para to-
dos mas acompanhámos a situação e 
apoiámos os bombeiros como era nos-
so dever. Temos uma barragem e um 
lago no interior da herdade e era aí que 
os helicópteros se abasteciam, por ou-
tro lado, à medida que o fogo se aproxi-
mava da herdade os bombeiros sabiam 
que a partir dali não avançaria, pela 
manutenção da propriedade e porque 
na entrada norte existe a tal barragem, 
seguida do campo de golfe dos Álamos, 
e os campos de golfe são um corta-fogo 
importante.

O Grupo tem unidades fora do Algar-
ve, nomeadamente em Montargil que 
é considerada um caso de sucesso.

Tem sido. Montargil é uma unidade que 
não é óbvia, situada numa localidade 
que só agora começa a ser um destino 
turístico. O Alentejo, à semelhança de 

outros destinos do país, tem vindo a 
registar ocupações crescentes e aumen-
tos de preço, fruto do excelente traba-
lho da Entidade Regional de Turismo e 
da Agência de Promoção, de que somos 
membros.
Não era evidente que uma unidade de 
luxo nesta localidade pudesse ter suces-
so. Quando pegámos nela estava encer-
rada, �zemos algumas obras e abrimos 
em Maio de 2013, foi aliás uma das pri-
meiras unidades que reabrimos. As ope-
rações tiveram um início tímido mas ra-
pidamente percebemos que havia dois 
segmentos essenciais. O primeiro era o 
mercado dos �ns-de-semana, em que 
rapidamente alcançou taxas de ocupa-
ção muito simpáticas, que têm vindo 
a crescer de forma sempre sustentada 
e com aumento consistente do preço, 
sobretudo este ano. 
Durante a semana tínhamos que nos 
orientar para as empresas. A unidade, 
desse ponto de vista, foi bem concebi-
da, oferece alternativas gastronómicas e 
salas para reuniões de dimensões variá-
veis e adaptáveis e �zemos um intenso 
trabalho de divulgação junto das em-
presas, sobretudo portuguesas, e mes-
mo de particulares, para a realização 
de eventos. Temos vindo a assistir a um 
crescimento sustentado de empresas 
que escolhem Montargil para as suas 
reuniões, pelo ambiente de tranquili-
dade, a qualidade de alojamento, salas 
adequadas, gastronomia de muita qua-
lidade e uma envolvente paisagística 
difícil de igualar.

Em Lisboa, a NAU Hotels tem duas 
unidades de características bastante 
diferentes entre si.

Têm características distintas mas têm 
outras comuns. Em ambos os casos 
trata-se da reabilitação de edifícios que 
já existiam e que nunca haviam sido 
hotéis, um no centro de Lisboa, junto 
à Av. da Liberdade, que resultou da re-
abilitação de um edifício antigo e outro 
na zona monumental de Belém, em re-
sultado da reabilitação de um edifício 
mais antigo ainda. Ambos são hotéis de 
pequena dimensão, um tem 56 quartos 
(Lisboa), outro 60 (Palácio do Governa-
dor), e características que os associam 
a hotéis de charme ou boutique, mas as 
semelhanças �cam-se por aqui.
O Vintage Lisboa é um hotel desenvol-
vido em altura e com muitas limitações 
de espaço, associadas à con�guração 
do edifício. No Palácio do Governador 
essas limitações não existem, o edifício 
desenvolve-se em três pisos acima do 
solo, embora tenha mais dois abaixo do 
solo para além de um piso técnico, um 
entorno espacial muito diferente, com 
vista para o rio e a Torre de Belém em 
muitos pontos do hotel.
Outra característica distintiva tem a ver 
com a nossa história recente, o Vinta-
ge Lisboa já existia quando o tomámos 
em gestão e tinha o ADN da anterior 
gestão, em termos conceptuais e de 
decoração, enquanto o Palácio do Go-
vernador foi concebido de acordo com 

“(…) a  dimensão 
do nosso Centro de 
Congressos não nos 

tem impedido de 
termos os maiores 

eventos no país nos 
últimos anos”
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as ideias e conceitos do Grupo NAU Ho-
tels & Resorts.

GRUPO PODE CRESCER EM 
UNIDADES OU DIMINUIR

 Con�rma-se que a ECS vai vender o 
Vintage Lisboa?

Não tenho notícias para lhe dar em re-
lação a essa questão. Continuamos a 
gerir os activos que temos como sem-
pre o �zemos e se me é permitida uma 
analogia estou como os treinadores de 
futebol que sabem que os jogadores po-
dem sempre entrar ou sair, mas acima 
de tudo o que ele sabe é que vai conti-
nuar a ter uma equipa e vai continuar a 
disputar os campeonatos. 
As declarações que os responsáveis da 
ECS têm feito são muito claras: somos 
um grupo de hotéis que pode ter uma 
geometria variável, como a esmagadora 
maioria das cadeias hoteleiras. Se aten-
tar nas alterações que acontecem em 
grupos de dimensão muito superior à 
nossa, como as grandes cadeias inter-
nacionais, vê que há sempre hotéis a 
sair e outros a entrar.
Acima de tudo, isso eu posso garantir, a 
NAU Hotels & Resorts é um grupo ho-
teleiro que está para �car e tem neste 
momento um determinado perímetro 
de unidades em gestão e esse perímetro 
pode variar.

Neste momento tem “jogadores” a en-
trar?

Este ano entrou o Salema Beach Village. 
Estamos muito atentos a novas opor-
tunidades e a estudar algumas possi-
bilidades que possam integrar o nosso 
grupo de gestão.

Hoje, pelos resultados que o turismo 
está a ter em Portugal, quem tem a 
responsabilidade de vender camas de 
hotel está mais tranquilo?

Sim, mas mesmo em anos anteriores 
qualquer operador que quisesse vender 
as suas camas já podia estar tranquilo. 
Não coloco a questão ao nível da di�-
culdade ou facilidade em ocupar o ho-
tel, coloco-a ao nível da rentabilidade 
da operação hoteleira, o binómio preço-
-ocupação, e é com esse binómio que 
nos preocupamos.
Encher os hotéis é fácil, difícil é enchê-
-los ao melhor preço possível, um preço 
que permita tirar o máximo de renta-
bilidade, com um retorno interessante 
para os accionistas. Com o aumento 
natural da procura assistiu-se a várias 
etapas na distribuição. Primeiro, houve 
operadores que tentaram obter no Al-
garve as camas que deixaram de ter nos 
destinos que lhes faltaram mas ao preço 
desses destinos e a tentação de aceitar 
era muita. Na NAU Hotels não fomos 
por esse caminho, tanto que a nossa 
área comercial está organizada de for-
ma a privilegiar os segmentos de mer-
cado disponíveis para pagar mais caro 
e com menores custos de distribuição. 

Num segundo momento, mais recente, 
os grandes operadores europeus procu-
raram camas em garantia no Algarve, o 
que tem a ver com a própria natureza 
das operações. Um tour operador que 
funcione de forma verticalizada tem 
que dimensionar as suas operações 
para um destino em função das camas 
que sabe que vai ter, mas porque os ho-
teleiros perceberam que a distribuição 
mais lucrativa é a directa e através de 
meios electrónicos, e um operador não 

pode correr riscos, os grandes operado-
res tiveram que garantir camas e isso 
implica contratos de longa duração, de 
volumes elevados, embora preços mais 
baixos.
Outro fenómeno foi o desenvolvimento 
espectacular dos bed banks, ferramen-
tas electrónicas universais que têm 
grande capacidade de distribuição B2B 
e B2C mas com uma acção que pode 
ser perniciosa sobre o preço. Há que en-
contrar um equilíbrio entre os diversos 
segmentos da distribuição, sobretudo 
quem tem inventários elevados como o 
nosso, de maneira a maximizar o preço 
e a ocupação. Não conseguimos maxi-
mizar a ocupação unicamente através 
das vendas directas ou das OTA, talvez 
o consigamos em Julho e Agosto mas o 
ano tem 12 meses. Já os tour operado-
res clássicos, sólidos, asseguram vendas 
durante grande parte do ano e o Algarve 
costumava ser um destino de seis me-
ses com quatro de maior procura e dois 
de procura intensiva e neste momento 
já podemos falar de oito a nove meses. 
Penso que vamos continuar a progredir 
nesse sentido até porque há apoios pú-
blicos e temos �nalmente os aeroportos 
a fazerem uma política activa de pro-
moção dos seus destinos. 
A NAU Hotel & Resorts tem uma po-
lítica de distribuição e não de vendas 

“(…) a NAU Hotels 
& Resorts é um 

grupo hoteleiro que 
está para �car e 

tem neste momento 
um determinado 

perímetro de 
unidades em gestão e 

esse perímetro pode 
variar”

porque temos um inventário elevado 
e temos que o saber alocar em cada 
época do ano com um peso relativo 
nos vários segmentos de distribuição 
que nos permita maximizar o binómio 
ocupação-preço. 
Respondendo à sua pergunta, de facto 
os tour operadores regressaram e recor-
do uma intervenção que �z há uns anos 
em que dizia que a estratégia seguida 
em determinado momento no Algarve 
de acreditar que o imobiliário era a ga-
linha dos ovos de ouro, de afrontar os 
tour operadores clássicos, era errada, e 
a realidade é que os operadores foram 
para outros destinos e anos depois viu-
-se a falta que eles faziam. Agora, feliz-
mente regressaram e cabe-nos a nós 
todos mantê-los. Nós temos relações 
privilegiadas com alguns deles que que-
remos manter, como o Grupo TUI e a 
�omas Cook, quer operadores genera-
listas quer especialistas, nomeadamen-
te na área do golfe - temos três campos 
de golfe, criamos pacotes próprios de 
alojamento com golfe e distribuímos 
através dos mais sólidos operadores 
britânicos, alemães e escandinavos. A 
procura deste equilíbrio numa estraté-
gia de distribuição privilegia o binómio 
ocupação-preço em cada época do ano 
mais adequado para os interesses dos 
nossos hotéis. <
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ES CO L H A  CO M O  Q U E R  V OA R .
PAG U E  S Ó  O  Q U E  P R E C I S A .
Co m  a  N o v a  TA P,  n a s c e r a m  a s  N o v a s  Ta r i f a s  

p a r a  E u r o p a  e  N o r t e  d e  Á f r i c a .

Vo e  c o m o  q u e r  e m  � y t a p. co m .

Pa r a  r e s p o n d e r  à s  d i f e r e n t e s  n e c e s s i d a d e s  d o s  s e u s  c l i e n t e s ,  

a  TA P  l a n ç a  n o v a s  t a r i f a s  c o m  m a i s  o p ç õ e s .  D e s d e  a  t a r i f a D i s c o u n t  

p a r a  q u e m  q u e r  v i a j a r  l o w  c o s t ,  p a s s a n d o  p e l a s  t a r i f a s  B a s i c,  

C l a s s i c e  P l u s,  a j u s t a d a s  p a r a  s i  e  p a r a  a  s u a  f a m í l i a  e  a s  t a r i f a s  

E xe c u t i ve  e  To p  E xe c u t i ve p a r a  q u e m  v i a j a r  f a z  p a r t e  d o  d i a  a  d i a .

N u m  m u n d o  s e m p r e  e m  m o v i m e n t o ,  s ã o  m u i t a s  a s  f o r m a s  d e  v o a r.  

Q u a l  é  a  s u a ?

�ytap.com
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Data: 17 de Novembro
Local : Lisboa

Conferência Trends 
& Dynamics
Subordinada ao tema “Tourism is about sharing. Let’s 
shape and share the future”, a Conferência Trends & Dy-
namics 2016 vai ter lugar na Pousada de Lisboa, na ma-
nhã do dia 17 de Novembro.
Dividida em quatro painéis, a conferência vai centrar-
-se na Economia Colaborativa, para debater desa�os e 
oportunidades destes novos modelos de negócio e como 
o aparecimento de novas Micro, Pequenas e Médias Em-
presas (PME) e Startups estão a alterar o comportamen-
to dos visitantes e dos próprios destinos.
O Financiamento Europeu existente para o sector do 
Turismo, com especial enfoque sobre o Fundo Europeu 
para Investimentos Estratégicos, mais conhecido como 
Plano Juncker, será outro dos temas em análise.<

Data: 22 de Novembro
Local : Porto

Seminário “Gestão 
de Custos para IPSS e 
Hotéis”
A HotelShop organiza no Sheraton Porto Hotel & Spa o 
Seminário “Gestão de Custos para IPSS e Hotéis”, focali-
zado na optimização das compras tanto para a hotelaria 
como para a área social.
Este evento pretende transmitir, de uma forma muito 
prática e de fácil apreensão, formação e informação so-
bre os aspectos técnicos da selecção de produtos e da 
sua avaliação comparativa.
A par da intervenção de destacados oradores, como 
Georg Dutschke, consultor e professor universitário es-
pecialista em técnicas de negociação, e Isabel Jonet, pre-
sidente do Banco Alimentar Contra a Fome, na feira de 
fornecedores que irá decorrer em paralelo, os participan-
tes poderão apreciar diversas ofertas de produtos e ser-
viços, e participar em degustações e provas de vinhos.<

Data: 10 e 11 de Novembro
Local : Fátima

6ª edição do 
Congresso 
Internacional das 
Cidades-Santuário
Está agendada para 10 e 11 de Novembro A sexta edi-
ção do Congresso Internacional das Cidades-Santuário, 
evento que tem como objectivo procurar novos cami-
nhos para o desenvolvimento dos destinos turístico-reli-
giosos, decorre em Fátima, nos dias 10 e 11 de Novembro.
O encontro visa também futuros desafios que se co-
loquem aos locais de turismo religioso e comparar 
experiências de cooperação entre os diversos agentes 
(públicos e privados, civis e religiosos) de cada cidade-
-santuário, em termos de desenvolvimento local e re-
gional.
A iniciativa destina-se a autarcas e técnicos municipais, 
responsáveis por santuários e outros responsáveis eclesi-
ásticos, organismos o�ciais de turismo, docentes, inves-
tigadores, estudantes, técnicos de turismo, operadores 
turísticos e hoteleiros, entre outros.<

>agenda

Agentes de viagens britânicos 
levam congresso a Ponta 
Delgada em 2017
A Association of British Travel Agents (ABTA) escolheu Ponta Delgada (Açores) para reunir 
o seu congresso do próximo ano.
A decisão foi anunciada em Abu Dhabi, cidade onde decorreu este ano o congresso 
desta associação, na sequência da candidatura apresentada pela APAVT, com o apoio do 
Governo Regional dos Açores.
De 9 a 11 de Outubro de 2017, Ponta Delgada vai assim ser o destino an�trião da «�e 
Travel Convention», designação pela qual é conhecido este evento anual que reúne 
mais de meio milhar de pro�ssionais de turismo e que conta com as maiores empresas 
da distribuição turística do Reino Unido, constituindo-se uma oportunidade única de 
promoção desta região e do país no mercado turístico britânico.<

>notícias

Com um programa e temática abrangente, que 
vai desde a História dos cruzeiros, Marketing e 
Publicidade, Gestão e Administração, Direito, 
Turismo e Lazer, Sociologia, esta primeira área 
académica do género no nosso país, vai ter 
lugar a partir de Janeiro de 2017, durante dois 
semestres em aulas tri semanais em regime pós 
laboral, que culminarão com a apresentação de 
um projecto pelos alunos.
Destina-se a jovens licenciados, mas também a 
agentes de viagens, elementos dos operadores 
turísticos e dos portos que já exerçam, bem 
como a entusiastas dos navios que desejam 
aprofundar o seu conhecimento na área.
No decorrer do curso, estão previstas visitas 
de estudo a navios de cruzeiro, organismos 
da área e gares marítimas. No �nal da pós-
graduação os alunos terão a oportunidade de 
realizar um cruzeiro. <

O Hotel Aurea é uma nova unidade de 
quatro estrelas que vai nascer em Fátima, 
com inauguração marcada para Abril de 
2017.  
Localizado na avenida principal de 
Fátima, a Av. D. José Alves Correia da 
Silva, a escassos cinco minutos a pé do 
Santuário, o Hotel Aurea vai disponibilizar 
108 unidades de alojamento, entre as 
quais 23 quartos individuais e três suites, 
num total de 203 camas.
Lounge bar, sala de refeições bu�et, 
�tness center, sauna, jacuzzi, spa e kid’s 
club completam a oferta do novo hotel 
que vai apresentar um design moderno 
e elegante, tanto no interior como no 
exterior.
A unidade hoteleira vai ter como 
representante comercial o Fátima Hotels 
o maior representante hoteleiro em 
Fátima, com uma oferta de nove unidades 
hoteleiras. <

1ª- pós graduação  
em turismo  
de cruzeiros

Hotel Aurea vai 
nascer em Fátima
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mida no país, como o alemão, na re-
dobrada a�rmação de Portugal como 
destino de ano inteiro e numa ênfase 
maior na imagem externa de Portugal.
Na sessão de abertura, seria o Primei-
ro-ministro a defender o combate à 
sazonalidade no sector e a diversi�-
cação da oferta como forma de atrair 
ainda maiores receitas, louvando os 
resultados obtidos em 2016, mas tam-

Se o objectivo da III Cimeira 
do Turismo Português, sob o 
tema “Turismo em Movimen-
to” era “celebrar a dinâmica 
de uma actividade económi-

ca que tem contribuído, de forma mui-
to positiva, para o desenvolvimento 
económico do nosso país e para o for-
talecimento da sua imagem externa”, 
para o presidente da CTP, foi também 
momento “para dar nota das nossas 
preocupações, dos constrangimentos 
que sentimos e das perspectivas de de-
sa�os que nos irão ser colocados”, bem 
como “uma forma objectiva e pragmá-
tica de evidenciar questões, apontar 
soluções e discutir assuntos do turis-
mo com vista à de�nição das melhores 
estratégias a seguir”.
Em relação às preocupações, Francis-
co Calheiros enumera “a estabilidade 
legislativa e �scal com vista a uma 
maior previsibilidade para quem faz os 
investimentos”, em segundo lugar uma 
“legislação laboral ajustada às especi-
�cidades do Turismo”, mas também 
a “diminuição de custos de contexto, 
a simpli�cação e diminuição da carga 
administrativa, ou seja, pleno cumpri-
mento do SIMPLEX +, um Estado cada 
vez mais vocacionado para facultar 
um serviço de qualidade e e�ciente 
às empresas, ou seja, uma reforma do 
Estado que se possa denominar como 
tal”, e �nalmente “a criação de um me-
canismo especí�co e signi�cativo de 
�nanciamento ao turismo, onde seja 
atendida a sua especi�cidade e adap-
tado às suas necessidades, para garan-
tir competitividade e para captar cada 

III Cimeira da CTP con�rma

Turismo exemplo  
para outras actividades
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O turismo quer servir de 
inspiração para o país e 
de exemplo para outras 

actividades, uma vez que 
tem gerado emprego e 
investimento. Este é o 

desejo da Confederação do 
Turismo Português (CTP) 
que promoveu, no Museu 
do Oriente, em Lisboa, a 

III Cimeira do Turismo 
Português, no âmbito das 

comemorações do Dia 
Mundial do Turismo. Por 

isso, acredita que nesta 
actividade “estamos a 

jogar ao mais alto nível e 
na ‘champions league’ do 

mundo do turismo”.

perante este bom ano turístico. “O ano 
vivido é entusiasmante em perspecti-
vas e resultados, mas cumpre ir mais 
além em ambição”, para lembrar que 
“não tem sido evidente que a evolução 
do investimento, das exportações e do 
consumo interno permitam antever o 
crescimento desejado”.
Neste sentido, “mais uma razão para 
reforçar a aposta nesse investimen-

vez mais turistas”.
Isto porque, segundo Francisco Ca-
lheiros, “sem termos estas condições 
bem estruturadas e interiorizadas di-
�cilmente conseguiremos que estes 
números do turismo, sobretudo nes-
tes últimos anos, não passem de algo 
cíclico”, factores que deverão ser ala-
vancadas com “promoção, inovação, 
�nanciamento, e estratégia”.
Por isso, o presidente da CTP desa�ou 
o Primeiro-Ministro António Costa, 
presente na sessão de abertura da ci-
meira, a “dar expressão política a esta 
situação, corrigindo-a”, e a “chamar a 
si a coordenação das políticas com im-
plicação no turismo”, acabando com 
a necessidade de recorrer a um “sem 
número de ministérios” para resolver 
os problemas de um sector tão trans-
versal como o turismo. 

NÃO SE FICAR PELA 
CONTEMPLAÇÃO

Face aos números do turismo revela-
dos durante a cimeira, que indicam 
que no conjunto dos meios de aloja-
mento, em 2015, o país acolheu quase 
18 milhões de hóspedes e quase 50 
milhões de dormidas, resultando em 
aumentos de mais de 10%, e que no 
primeiro semestre de 2016, os três in-
dicadores, hóspedes, dormidas, e gas-
tos, ultrapassam, todos eles, os 10% 
em termos homólogos, o Presidente 
da República, que discursou na sessão 
de encerramento, avisa o sector do Tu-
rismo para que não se �que pela “con-
templação ou inércia complacente” 

to atraindo-o e não retraindo, e nas 
exportações, diversi�cando-as com 
imaginação”, referiu Marcelo Rebelo 
de Sousa, salientando que “o turismo é 
vital nesse esforço”.
Rebelo de Sousa alertou o sector do 
turismo a continuar a apostar na qua-
lidade, com índices de preços mais 
signi�cativos, no turismo interno, nas 
ofensivas em mercados com enorme 
potencial, mas com entrada ainda tí-

bém uma maior aposta no turismo de 
congressos e eventos, e um esforço 
conjunto entre os sectores público e 
privado no âmbito desta actividade 
económica.
“É importante que continuemos a va-
lorizar a actividade para que o valor 
investido possa ter cada vez maior 
rentabilidade. É essencial continuar a 
criar e quali�car o emprego no sector e 
diminuir a sazonalidade da actividade 

“Não nos compete a nós 
desenvolver as soluções, 
mas compete-nos a nós 
evidenciar as questões 
que no dia-a-dia, todos os 
dias…, trazem problemas 
aos nossos empresários, 
criando-lhes barreiras 
à continuação do 
investimento.”
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e aumentar diversidade da oferta tu-
rística”, a�rmou António Costa.
Porém, segundo o chefe do executivo, 
“nem a sazonalidade não se combate 
por lei nem a concentração se resolve 
por regulamento”, pois “é na economia 
e não na lei que está a boa solução 
para os problemas”, ou seja: “aumentar 
e diversi�car oferta em todo o país”.
No mesmo evento, também o presi-
dente da Câmara Municipal de Lis-
boa, aproveitou para clari�car a sua 
posição quanto ao turismo na capital. 
Fernando Medina aproveitou para su-
blinhar que o desa�o “é agarrar o ex-
traordinário momento que estamos a 
viver e projectá-lo no futuro. Não falar 
em excesso de turistas e, pelo contrário 
até, promover a atracção de mais tu-
ristas”, para acrescentar que uma das 
formas de conseguir “agarrar a actual 
dinâmica do sector” passa por “assegu-
rar que não temos estrangulamentos 
na procura”. A autarquia vai, por isso, 
continuar a não colocar “obstáculos a 
que isto prossiga”, a nível institucional 
e infra-estrutural, assegurou.
O ministro da Economia, Manuel 
Caldeira Cabral, que participou, jun-
tamente com Miguel Albuquerque, 
Presidente do Governo Regional da 
Madeira, e Jorge Rebelo de Almeida, 
presidente do Conselho de Adminis-
tração do Grupo Vila Galé, num dos 
painéis da cimeira, reforçou que o 
combate à sazonalidade no turismo 
é uma das prioridades do Governo e 
a�rmou que o objectivo é haver mais 
pessoas a trabalhar o ano inteiro. 
“Portugal tem ainda espaço para cres-
cer no turismo, mas deve fazê-lo com 
menor concentração. Não é desvalo-
rizar os destinos onde chegam os tu-
ristas, mas usar a complementaridade 
com esses destinos. Se os turistas já 
chegaram a Lisboa, estão muito perto 
do Ribatejo e do Alentejo, se já chega-
ram ao Porto estão perto de outras re-
giões e temos de expandir a área de in-
�uência, para que o turismo possa ser 
factor de desenvolvimento regional”, 
disse Manuel Caldeira Cabral.
Dos 440 milhões de euros que já che-
garam ao país este ano, provenientes 
do quadro comunitário de apoio, mais 
de 250 milhões de euros foram trans-
feridos para o turismo, em mais de 
200 projectos, principalmente para o 
aumento da oferta, com vista a acom-
panhar o crescimento, anunciou o 
governante, que sobre a captação de 
55 novas novas rotas este ano a�r-
mou que o objectivo não é só “atingir 
mais turistas”, mas “novos turistas”, 
sublinhando que o Governo tem tra-
balhado “junto dos operadores inter-
nacionais” para “saber que segmento 
de mercado ainda estão por explorar” 
para captar mais turistas. 

TRABALHAR DE FORMA 
ARTICULADA

Em toda a sua intervenção, Caldeira 
Cabral defendeu que no sector do tu-
rismo é preciso trabalhar de forma ar-
ticulada entre ministérios, para que as 

instituições públicas possam dar uma 
resposta única a quem tem iniciativa e 
quer investir no sector.
Apesar do crescimento do turismo me-
tade das empresas do sector estão ‘no 
vermelho’. O problema? O endivida-
mento e “um grande número de pesso-
as que eram amadoras”. É a convicção 
do Presidente do Governo Regional da 
Madeira, Miguel Albuquerque.
Por sua vez, Jorge Rebelo de Almeida 
realçou dados do Banco de Portugal 
que dizem que “mais de 50% das em-
presas do sector ainda estão no ver-
melho”. O motivo? “Algum descontrolo 
nos investimentos”, respondeu o em-
presário.
Luís Araújo, presidente do Turismo 
de Portugal, num outro painel da ci-
meira, em que participaram também 
Dionísio Pestana, presidente do Gru-
po Pestana e Alexandre Pinto, CEO do 
JiTT.travel, explicou que a estratégia 
delineada pela entidade para o cresci-
mento do sector tem como objectivo 
encontrar respostas para o desenvol-
vimento do sector “com a ajuda de to-
dos”, ou seja, com vários intervenien-
tes da actividade quer a nível nacional 
quer internacional, para realçar que “ 
Portugal tem um potencial extraordi-
nário para se posicionar como um país 
moderno que mistura tradição com 
inovação. Esse é o nosso trunfo”. O 
tema da concentração de competên-
cias que estão espalhadas por diferen-
tes ministérios, através da criação da 
espécie de um balcão único, voltou a 
ser mencionado durante a intervenção 
de Dionísio Pestana. Um objectivo que 
para o empresário não iria resolver as 
questões em causa, tendo em conta 
que “a di�culdade normalmente é nas 
câmaras”.
Inovar para diferenciar o produto 
e o destino foi o mote deste painel. 
Dionísio Pestana, que concorda com 
a necessidade de inovação no turis-
mo, defendeu que “inovar custa di-
nheiro” e “é preciso medir o retorno”, 
para acrescentar a propósito que “há 
muita coisa boa no mercado a esse 
nível, mas é preciso saber escolher e, 
fundamentalmente, monitorizar os 
resultados”.
Para o presidente do Turismo de Por-
tugal, a inovação tem de estar no 
ADN de toda a estratégia do turismo 
português, pois “só se pode criar valor 
para as empresas, regiões e destinos, 
com inovação”, ou seja, tem de haver 
“inovação no produto e nos serviços, 
fazendo a ponte com a promoção e a 
distribuição”.
Paulo Portas criticou o possível au-
mento de carga �scal em Portugal, 
pois pode afastar os investidores do 
país, defendendo que o país não pode 
perder o estatuto de competitividade 
que ganhou nos últimos anos, uma 
vez que facilmente “as pessoas hoje 
carregam numa tecla e vão para outro 
lugar”.
No painel “Mercados �nanceiros, in-
vestimento e capitalização das empre-
sas” o número dois ao anterior Gover-
no considera que “Portugal construiu 

um caso altamente competitivo como 
um país bom para ter segunda resi-
dência ou viver uma parte da vida, 
tanto para não europeus – os vistos de 
investimento – como para europeus – 
com a tributação de não residentes”, 
acrescentando que “eu manteria abso-
lutamente esse tesouro, porque permi-

David Neeleman quer 
uma TAP mais e�ciente
O empresário David Neeleman, um dos donos da TAP, defende a 
necessidade do aumento do aeroporto de Lisboa, sugerindo a utilização 
do Montijo, e pede que este processo avance rapidamente porque a TAP 
não pode esperar mais.
“Nós precisamos de mais pistas, mais terminais. Nós temos um 
aeroporto do lado de lá [do Tejo, a base do Montijo] que tem de 
ser aberto, porque sem isso não vamos poder crescer “, a�rmou o 
empresário, do consórcio Atlantic Gateway, o accionista privado da TAP, 
para acrescentar que a companhia não pode esperar mais três anos. 
Assim, todas as companhias ganhariam espaço para fazer crescer as suas 
operações, sobretudo nos horários de pico.
“Até ao ano que vem temos muitas coisas que queremos fazer, que 
podíamos fazer, mas não vamos poder fazer”, a�rmou o empresário, 
realçando que desde que a ANA – Aeroportos de Portugal foi privatizada, 
os custos para a TAP já subiram 20%, lembrando que sem aeroporto 
a TAP �ca limitada para crescer em número de passageiros e rotas. “A 
nossa quota de mercado está a descer em Portugal. Temos de ser mais 
competitivos”.
David Neeleman centrou grande parte da sua intervenção num dos 
painéis da cimeira na necessidade de fazer uma TAP cada vez mais 
e�ciente, sem cortar nos trabalhadores e nos salários. ”Quando 
dizemos que temos de poupar 150 milhões de euros é com e�ciência”, 
disse, realçando que “a TAP tem de se fortalecer para os resultados 
melhorarem” e que estes “têm de melhorar” pois a empresa não pode 
continuar como está hoje.
Para melhorar os resultados da empresa, a aposta, conforme disse, é nas 
tecnologias, numa rede mais e�ciente e em novos aviões também eles 
mais e�cientes, cuja idade média passa de 17 anos para dois anos.
Neeleman defendeu ainda que a TAP tem de fazer frente às companhias 
low cost para evitar que essas “comam” o seu mercado e disse que é 
precisamente para combater essas empresas que a companhia aérea 
está a fazer uma segmentação de passageiros em alguns aviões. “Temos 
que fazer isso para preservar os nossos mercados”. Recorda que outras 
grandes transportadoras aéreas criaram as suas próprias low cost com 
voos mais baratos, mas que a TAP nunca criará uma “Tapzinha”. 
Por outro lado, o empresário con�rma que os chineses da HNA 
começam a voar no próximo ano para a Lisboa. Para já serão quatro 
vezes, mas accionista até quer mais. A primeira ligação da TAP entre 
Lisboa e a China deve arrancar em Junho do próximo ano e, se a 
vontade do accionista David Neeleman se cumprir, os voos poderão ser 
diários. “Inicialmente os nossos sócios chineses viam a possibilidade 
de fazer dois voos, depois convenci-os de que tinham de ser quatro, 
mas é importante que sejam sete por semana”, a�rmou o empresário 
lembrando que a parceria com a Hainan Airlines poderá canalizar para 
Portugal um �uxo de turismo que outras companhias já conseguiram 
conquistar. <

te captar investimentos, ter gente com 
dinheiro a viver em Portugal e a gastar 
dinheiro em Portugal. E não ameaça-
ria isso com nenhum rumor nem so-
bre impostos de património nem sobre 
impostos de sucessões”, acrescentou o 
antigo político que agora é consultor 
de várias empresas privadas.<
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Fundo de Desenvolvimento Turístico de Lisboa

Taxas turísticas pagam 
investimentos de 18,2M€ 
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então ministro da Economia, Antó-
nio Pires de Lima, quando lançou a 
expressão “taxas e taxinhas”. 
Mesmo que a realidade a tenha feito 
“passar à história” e que essa histó-
ria hoje seja bem outra, a expres-
são ficou e acabou mesmo por ser 
recordada no dia em que o Fundo 
de Desenvolvimento Turístico de 
Lisboa apresentou os projectos de 
investimento a realizar na capital 
até ao final de 2018, nos quais serão 
aplicadas verbas que provêm exac-
tamente da cobrança dessas taxas.
O tema das taxas e taxinhas foi lem-
brado neste dia como foram lem-
brados os motivos de discordância 

da AHP e AHRESP face à cobrança 
da taxa turística e os que, tempos 
depois, as levaram a alterar a sua 
posição. Nas várias intervenções 
proferidas na cerimónia, foi ponto 
recorrente a memória de que há cer-
ca de um ano discutiam-se taxas e 
taxinhas, enquanto agora se fala de 
projectos em curso. 
O mote foi dado pelo presidente 
da AHP, Raul Martins. Referindo-se 
à oposição que de início os hote-
leiros fizeram à cobrança da taxa 
turística, o responsável explicou 
que a alteração de posição acon-
teceu por via da “garantia expressa 
do pressuposto de investimento na 
cidade” com a taxa a reverter para 
um Fundo de Desenvolvimento Tu-
rístico “onde a AHP tem, em repre-
sentação dos hoteleiros de Lisboa, 
um papel determinante na aprova-
ção dos projectos a investir”. Isto 
porque, justificou, a AHP está certa 
de que “a pujança do turismo na 
cidade” obriga a “mais investimen-
tos, criar novas infra-estruturas e 
desenvolver novas centralidades”. 
Por isso garantiu também que aos 
investimentos já aprovados “outros 
projectos se seguirão” até porque 
“uma das leis fundamentais do ma-
rketing é a de investir num produto 
quando ele está em alta, prolon-
gando assim o seu período de vida; 
apostando em lançar novos facto-

Em cerimónia que contou 
com a presença do 

presidente da Câmara de 
Lisboa, Fernando Medina, 

o Comité do Fundo de 
Desenvolvimento Turístico 

de Lisboa, que integra 
representantes da autarquia, 

AHP, AHRESP e ATL, 
apresentou os projectos já 

aprovados em que serão 
investidas verbas resultantes 

da cobrança das taxas 
turísticas na cidade. 

A cobrança de uma taxa 
turística sobre as dor-
midas nos hotéis e 
alojamentos turísticos 
em Lisboa nem sem-

pre foi um tema pacífico. Tanto não 
o foi que a ideia lançada pelo então 
presidente da Câmara Municipal 
de Lisboa, António Costa, contou, 
de início com posições contrárias 
veementes por parte da Associação 
da Hotelaria de Portugal e da Asso-
ciação da Hotelaria, Restauração e 
Similares de Portugal. E tanto não 
o foi que em sessão plenária da As-
sembleia da República, o tema foi 
mesmo alvo de ironia por parte do 

Centro Interpretativo da Ponte 25 de Abril | 
Experiência Pilar 7

�‡��Pilar 7 da Ponte 25 de Abril (perto do Centro de 
Congressos de Lisboa)

�‡��Investimento total: 4,3M€
�‡��ATL: 2,3 M€ 
�‡��FDTL: 2 M€
�‡��Inclui: Centro Interpretativo | miradouro a 80m de 

altura | experiência sensorial
�‡��Preço das visitas: 7€ / pessoa (ainda sujeito a 

con�rmação)
�‡��Previsão de Conclusão: Agosto de 2017
�‡��Visitantes previstos: 175 mil / ano
�‡��Bilhetes, receitas e gestão turística: ATL (por 15 anos)
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res de atracção de forma a garantir 
o seu sucesso”.
Mas Raul Martins reconheceu tam-
bém que, desde o tempo das “taxas 
e taxinhas” até ao tempo dos projec-
tos “foi um caminho difícil, feito de 
pequenos passos, que começa agora 
a levar-nos a bom porto”. Para a re-
solução do conflito contribuiu tam-
bém, como explicou o presidente 
da AHP, o facto de ter sido “possível 
anular a quota suplementar que os 
hotéis pagavam à Associação de Tu-
rismo de Lisboa”, que é a entidade 
que assegura o Comité de Gestão do 
FDTL. 
Também o director-geral da 
AHRESP, José Manuel Esteves, re-
cordou os tempos de discórdia, as-
sumindo que a AHRESP só decidiu 
cooperar quando ficou certa que as 
verbas seriam integralmente aplica-
das “em iniciativas que visam, exclu-
sivamente, financiar projectos de 
dinamização e valorização da oferta 
turística da nossa capital”. Quanto 
aos projectos aprovados afirmou 
terem uma “relevância e dimensão 
inquestionáveis” em termos turísti-
cos mas também para “melhorar e 
devolver a cidade aos lisboetas”. 
“A assertividade e o rigor com que 
estão a ser decididas e aplicadas as 
verbas, são de enorme importância, 

por promoverem a requalificação e 
a sustentabilidade da cidade e por 
gerarem novos polos de investimen-
to e desenvolvimento”, acrescentou 
o responsável.
José Manuel Esteves deixou ainda 
uma nota “para os ruídos que al-
guns oportunistas tentam fazer à 
volta dos excessos da procura e da 
suposta “turistificação”, com espe-
cial enfâse no denominado aloja-
mento local”, afirmando ser “falso 
que Lisboa tenha excesso de pro-
cura turística pois, antes pelo con-
trário, estamos a longa distância 
das percentagens dos nossos mais 
directos concorrentes”.

PROJECTOS PARA A CIDADE

O presidente da Câmara de Lisboa 
também não fugiria ao mote das 
recordações, lembrando que a cria-
ção da Taxa Municipal Turística “foi 
alvo de um profundo conflito, até 
político, que atingiu visibilidade”. 
Ainda a este propósito comentou 
que “há ano e meio toda a gente cri-
ticou (…) fazendo passar a ideia de 
que se iria matar a galinha dos ovos 
de ouro (…). Falando do presente 
deixou um recado aos críticos que, 
segundo o autarca “hoje saberão 
que estavam errados nas suas pre-

Palácio Nacional da Ajuda que vai ser concluído  
e exposição das Jóias da Coroa
�‡��Investimento total: 15M€
�‡��FDTL: 6M€
�‡��ATL: 5 M€
�‡��Ministério da Cultura: 4M€
�‡��Inclui: conclusão do Palácio
�‡��Espaço museológico a instalar na ala poente
�‡��Acervo: 900 exemplares de jóias reais | 830 jóias de uso 

corrente | 4694 pratas utilitárias e decorativas | 172 peças de 
ordens e condecorações | documentação e iconogra�a.

�‡��Previsão de conclusão: Dezembro de 2018
�‡��Visitantes previstos: 200 mil / ano
�‡��Bilhetes, receitas e gestão turística: ATL
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>reportagem             

Terminal de Actividade Marítimo-Turística na antiga 
Estação Sul e Sueste
�‡��Terreiro do Paço, junto ao Cais das Colunas
�‡��Investimento total: 7M€
�‡��ATL (Edifício): 800 mil € 
�‡��FDTL (Edifício): 800 mil €
�‡��FDTL (Espaço Público): 4,4 M€
�‡��Inclui: recuperação do edifício da estação, recuperação dos 

dois pontões já existentes, para embarcações de maior porte 
e construção de um terceiro pontão para receber barcos mais 
pequenos.

�‡��Previsão da conclusão: �nal de 2017
�‡��Gestão do equipamento: ATL

dições” uma vez que os projectos 
aprovados pelo Fundo de Desenvol-
vimento Turístico de Lisboa “são de 
enorme significado para a cidade de 
Lisboa, de enorme capacidade de 
reforço da nossa atractividade, mas, 
acima de tudo, da nossa qualidade 
de vida e da nossa valorização en-
quanto cidade”.
O autarca foi mais além ao subli-
nhar que os projectos que este 
Fundo está a apoiar, através das 
verbas resultantes da taxa turística 
“não são projectos para o turismo, 
são projectos para a cidade”. E, na 
senda de Raul Martins, considerou 
também que “é importante investir 
quando o cenário se apresenta po-
sitivo, pelo que é agora e não depois 
que se deve alavancar o turismo na 
cidade”.
E por parte do Fundo, a alavanca-
gem do turismo na cidade vai ser 
feita através da alocação de 18,2 
milhões de euros em seis projectos 
a realizar até ao final de 2018 e que 

totalizam um investimento de 33,7 
milhões, sendo que os restantes 15,5 
milhões irão ser financiados por ou-
tras entidades. O objectivo, em to-
dos eles, é melhorar a experiência 
dos turistas que visitam a capital ao 
mesmo tempo que melhoram a qua-
lidade de vida dos lisboetas.
A lista de projectos integra o Palácio 
Nacional da Ajuda, que vai ser con-
cluído e alojará as Jóias da Coroa, o 
Museu Judaico de Lisboa, o Centro 
Interpretativo da Ponte 25 de Abril, 
o Terminal de Actividade Marítimo-
-Turística na antiga Estação Sul e 
Sueste, o Pólo Descobrir e o progra-
ma Lojas com História.
Relativamente ao Pólo Descobrir, 
Fernando Medina explicou que 
constatou que “infelizmente” a Di-
recção-Geral do Património Cultu-
ral chumbou o projecto, que estava 
previsto para a Ribeira das Naus, 
mas a intenção de o concretizar 
continua a existir. “Não insistire-
mos naquela solução naquele local 
mas não desistiremos do projecto”, 
garantiu. 
Mas esta não é uma lista completa, 
já que em 2017 irão ser lançados 
outros, nomeadamente, o estudo da 
criação dos núcleos museológicos 
dos Descobrimentos, a dinamização 
do Museu do Azulejo, a moderniza-
ção e melhoria da sinalética turís-
tica, videovigilância em locais de 
interesse turístico, a reavaliação do 

Pólo Descobrir 

�‡��ATL: 1,5 M€
�‡��FDTL: 4 M€

Programa Lojas com História
FDTL :  2016: 250 mil€
*Anos seguintes: a de�nir valor anual
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novo centro de grandes congressos 
e a dinamização de um programa de 
“animação” da área entre a Avenida 
da Liberdade e Entrecampos.
O Fundo irá financiar também, con-
forme foi anunciado, o apoio à cap-
tação de congressos na época baixa, 
através de bonificações; a persona-
lização da experiência do turista na 
plataforma digital do VisitLisboa; a 
promoção internacional de festivais 
de música, através do co-financia-
mento de programas de marketing 
nos mercados emissores; e iniciati-
vas empresariais de comercializa-
ção através do co-financiamento de 

participações em feiras, workshops, 
roadshows, publicidade ou fam 
trips.
Recorde-se que o Fundo de Desen-
volvimento Turístico de Lisboa é 
gerido de forma autónoma por um 
Comité de Investimentos, do qual 
fazem parte a Câmara de Lisboa, re-
presentada pelo seu presidente Fer-
nando Medina, a AHP, representada 
por Luís Alves de Sousa em nome 
dos hoteleiros da capital, a AHRESP, 
representada pelo director-geral 
José Manuel Esteves e a ATL, repre-
sentada pelo director-geral, Vítor 
Costa. <

Museu Judaico de Lisboa
�‡��Largo de São Miguel, Alfama
�‡��Investimento total: cerca de 5M€
�‡��FDTL: 1M€
�‡��Outros: 1,91M€
�‡��Apoio da Rede de Judiarias de Portugal 
�‡��Doação da Fundação Lina e Patrick Dahi
�‡��Inclui: sala polivalente, recepção e loja, espaço museológico e 

terraço com uma cafetaria
�‡��Previsão de conclusão: 1º semestre de 2017
�‡��Gestão turística: ATL
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Inspiring new ways
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Convidamos todos Vós a visitar o nosso site
 www.elfra-info.com

onde podem visualizar todos os nossos Parceiros e Produtos

Importação – Exportação e Representação 
de Produtos Técnicos. Consultores Técnicos

Hotelaria Artigos e Equipamentos 
Assistência Técnica

Sítio dos Moinhos – Apartado 1117 – 8401-909 Carvoeiro LGA
Tel.: 282 350 150 – Fax.: 282 350 159 – Tlm.: 969 117 611
E-mail: elfra.lda@mail.telepac.pt
Site: www.elfra-info.com – Loja online: www.elfra-info.eu

Selecção de alguns artigos
exclusivos da ELFRA, LDA
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16 de Novembro 
Final da tarde: Get Together
17 de Novembro
MANHÃ | PORTUGAL, 
VOCAÇÃO ATLÂNTICA 
�‡��Sessão de abertura (Raul 

�.�B�S�U�J�O�T�
���Q�S�F�T�J�E�F�O�U�F���E�B���"�)�1���r��
Vasco Cordeiro, presidente do 
Governo Regional dos Açores)

�‡��PAINEL 1 | Posicionamento 
Geo-Estratégico de Portugal

�‡��PAINEL 2 | Portugal e os EUA 
�‡��TARDE | DO TURISMO À 

HOTELARIA 
�‡��PAINEL 3 | Pilares para a 

Sustentabilidade Económica e 
para o Crescimento. 

�‡��PAINEL 4 | A arte do 
posicionamento: A importância 
do correcto posicionamento 
dos hotéis e restaurantes no 
mercado

�‡��«PAINEL 5 | A Ética e os 
Negócios

18 de Novembro 
MANHÃ | O FUTURO 
�‡��PAINEL 6 | Novas tendências de 

consumo digital
�‡��PAINEL 7 | FUTURE LAB – New 

Bricolage Living
�‡��Sessão de Encerramento (Raul 

�.�B�S�U�J�O�T�
���Q�S�F�T�J�E�F�O�U�F���E�B���"�)�1���r��
Vítor Fraga, secretário Regional 
do Turismo e Transportes dos 
�"�É�P�S�F�T���r���"�O�B���.�F�O�E�F�T���(�P�E�J�O�I�P�
��
secretária de Estado do 
Turismo)

Segundo Raul Martins, a AHP 
“tem vindo a acompanhar, ao 
longo dos anos, a evolução do 
turismo nos Açores” sendo 
“com grande satisfação que 

também contribuímos agora, através 
do nosso congresso, para a promoção 
da região” Desta vez, sublinhou em 
entrevista à Turisver, “surgiu a oportu-
nidade de fazermos o nosso congresso 
nos Açores, uma região muito impor-
tante para a AHP, onde o turismo está 
a crescer, muito por via da mudança de 
paradigma que se registou e que possi-
bilitou a abertura do espaço aéreo que 
está a contribuir em muito para o cres-
cimento turístico da região”. 
Num encontro com a imprensa do tra-
de, no início de Outubro, o presidente 
da AHP destacou” a coincidência feliz 
de termos decidido o ano passado re-
alizar este congresso nos Açores e a 
TAP ter este ano aberto as rotas para 
a América”, algo que considera “muito 
importante para o turismo português 
porque os norte-americanos estavam 
como que esquecidos de Portugal 
enquanto destino turístico” mas tam-
bém porque “coloca Portugal e muito 
principalmente os Açores, numa nova 
posição geoestratégica”.
No mesmo encontro com a imprensa, 
Cristina Siza Vieira, presidente execu-
tiva da AHP, avançou que “o tema em 
si �cou a dever-se em muito à vontade 
do presidente da AHP de aproveitar 
estar nos Açores para discutir a vo-
cação atlântica, e também aproveitar 
situações como o Brexit e a crise vivida 
pelo Brasil e Angola, nossos parceiros 
naturais, para falar da questão geoes-
tratégica”.
Este será o tema abordado logo após a 

De 16 a 18 de Novembro em Ponta Delgada

28º Congresso da AHP 
debate “Portugal, Vocação 
Atlântica”
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Neste seu regresso aos Açores, 
o Congresso Nacional de 

Hotelaria e Turismo cumpre 
“uma aspiração e uma 

promessa” aos associados da 
AHP na região, como a�rmou 
já o presidente da Associação, 

Raul Martins. Um regresso 
marcado por um tema que 

tem muito a ver com a região 
em que é realizado, já que em 

discussão estará a vocação 
atlântica de Portugal. 

sessão de abertura do congresso, com 
uma re�exão que será proporcionada 
pela intervenção do key note speaker 
António Vitorino que irá prolongar-se 
numa mesa redonda em que participa-
rão Diogo Freitas do Amaral e Bernar-
do Pires de Lima, e também ao longo 
do painel seguinte em que se falará 
das relações entre Portugal e o merca-
do dos Estados Unidos no âmbito do 
turismo.
Mas há muto mais para além da dis-
cussão sobre o posicionamento geo-
estratégico de Portugal. Ainda no pri-
meiro dia de trabalhos, o congresso vai 
abordar os pilares para a sustentabili-
dade económica e para o crescimento, 
um painel em que se falará de novas 
perspectivas de negócio, boas práticas 
de gestão �nanceira e de como poten-
ciar �nanciamento e gerar investimen-
to. Também nesse dia se falará sobre 
os deveres das empresas como enti-
dades sociais, de negócios e criação de 
valor enquanto eixo de redistribuição, 
de concorrência sã e transparência ali-
cerçada numa comunidade de valores, 
do emprego como factor de coesão 
económica e social.
Raul Martins destaca “um painel mui-
to interessante sobre as novas formas 
de turismo”, algumas das quais, asse-
gura, estão já implantadas em Portu-
gal, através de “hotéis temáticos, mui-
to bem conseguidos, um pouco por 

esse país fora (…) a tal inovação que 
já temos mas queremos ter mais”, as-
segura, acrescentando que “vamos ter 
especialistas a falar disto e de mais al-
gumas coisas que se calhar ainda não 
adivinhamos”.
De futuro se falará também no painel 
Novas Tendências de Consumo Di-
gital, onde estará em análise o modo 
como aproveitá-las para reforçar a 
captação de hóspedes, melhorar o de-
sempenho dos hotéis e manter os cus-
tos de distribuição sob controlo.
Já Cristina Siza Vieira destacou o Fu-
ture Lab, último painel antes da sessão 
de encerramento. A responsável con-
sidera que esta “é uma oportunidade 
extraordinária que a AHP oferece aos 
associados e não associados no seu 
congresso”. Isto porque o Future Lab é 
formado por “analistas e observadores 
de comportamentos e de tendências 
sociais extremamente conceituados 
e reconhecidos internacionalmente”. 
Especialistas que “é muito caro ouvir 
e muito difícil arranjar vagas para o 
fazer” mas, sublinha, “isso também 
faz parte da nossa função associativa: 
abrir perspectivas”.
Pelos temas em análise e, sobretu-
do, pelos oradores tanto nacionais 
como estrangeiros, Raul Martins e 
Cristina Siza Vieira são unânimes 
em antecipar “vai ser um congresso 
excelente”. <
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Face ao bom momento do turismo

Hoteleiros alertam que “não 
podemos baixar os braços”
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10%. Em contrapartida, o Algarve 
foi a região com menor crescimento 
de dormidas (+0,7%); apesar de con-
tinuar a deter a maior quota, 39,8%. 
Em termos de representatividade 
seguiram-se Lisboa (20,5%, +0,3 
p.p.) e Norte (12,0%, +0,3 p.p.). 
Na região turística portuguesa mais 
importante, os resultados dos pri-
meiros oito meses do ano, anuncia-
dos pelo INE, revelam a crescente 
procura do Algarve pelos estran-
geiros. Dos 13 milhões de dormidas 
acumuladas entre Janeiro e Agosto 
na região (+8%), 10 milhões refe-
rem-se a pernoitas de turistas es-
trangeiros, o que corresponde a um 
milhão de dormidas a mais do que 
no período homólogo.
No que diz respeito aos proveitos 
totais em Agosto, no Algarve subi-
ram 10,7%, totalizando os 193 mi-
lhões de euros. No acumulado de 
Janeiro a Agosto, este indicador foi 
de cerca de 562 milhões de euros 
(+17,8%).
Face a esses resultados, a secreta-
ria de Estado do Turismo comenta 
que, apesar de ter havido um peque-

no abrandamento no crescimento 
em Agosto, os números do INE de-
monstram que “é particularmente 
significativo que o crescimento se 
verifique ao longo de todo o ano e 
não apenas na época alta”.
Ana Mendes Godinho refere que 
em Agosto o crescimento em ter-
mos percentuais não foi tão grande 
como nos restantes meses do ano, 
“o que mostra que a actividade tu-
rística está a conseguir alargar aos 
restantes meses do ano”. Por outro 
lado, a governante congratula-se 
com o facto da evolução dos provei-
tos estar acima do crescimento do 
número de hóspedes, “o que mostra 
que as pessoas que visitam o país 
estão a gastar mais”. 

AJUSTES QUE PODEM FAZER 
A DIFERENÇA

São boas notícias, não há dúvidas, 
mas existem ainda desafios que se 
apresentam à hotelaria. Nuno Vas-
concelos, director-geral de Marke-
ting, e Albano Rosa, director-geral 
de Operações do Grupo Solverde, 

O turismo em Portugal está 
a viver um bom momento 
e o sector da hotelaria não 

foge à regra. Esta é a opinião 
de alguns hoteleiros com 

quem conversámos que, no 
entanto alertam que “não 

podemos baixar os braços”, 
até porque os destinos 

turísticos que concorrem 
directamente com 

Portugal e estão a passar 
por momentos difíceis 
“vão reaparecer, mais 

cedo ou mais tarde, com 
preços muito baixos, mas 
extremamente agressivos 

para tentarem cativar aquilo 
que perderam nos últimos 

anos”.

A hotelaria portuguesa, 
tal como o turismo em 
geral, está a crescer em 
todos os indicadores e 
os resultados demons-

tram que não apenas na época alta. 
Nos primeiros oito meses do ano os 
proveitos totais da hotelaria nacio-
nal subiram 15,9% e os de aposento 
aumentaram 17%, mantendo-se a 
tendência de evolução superior aos 
hóspedes e dormidas.
De Janeiro a Agosto a hotelaria rece-
beu 12,951 milhões de hóspedes, uma 
subida de 9,4% face ao período homó-
logo, que geraram um total de 37,103 
milhões de dormidas, ou seja mais 
três milhões que no ano anterior. 
Também neste período, de acordo 
com os últimos dados do INE, verifi-
ca-se que as dormidas de residentes 
aumentaram 4,3% e as de não resi-
dentes 10,9%.
O aumento do número de dormi-
das abrangeu todas as regiões, mas 
sentiu-se em particular nos Açores, 
onde cresceu 21,6%, bem como na 
região Norte, com um avanço de 
13,5%, e no Alentejo, onde subiu 
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sublinham que para que esta boa 
conjuntura que se vive actualmen-
te se torne num momento de exce-
lência são necessários alguns ajus-
tes que podem fazer a diferença, 
realçando, em primeiro lugar, ser 
“necessário controlar a existência 
de uma oferta paralela de camas e 
aumentar a formação profissional 
na hotelaria. O desenvolvimento de 
pólos de atracção cultural e anima-
ção turística também são um ponto 
importante que necessita de melho-
rias. É ainda fundamental estrutu-
rar uma política de recursos huma-
nos para zonas de pleno emprego, 
como é o caso do Algarve, e apoiar 
as regiões que dependem quase ex-
clusivamente do turismo no sentido 
de garantir que sejam procuradas 
durante todo o ano”.
No caso concreto de Évora, o direc-
tor do Évora Hotel, Miguel de Melo 
Brayner, diz que o grande desafio é 
“tentarmos aumentar a estadia mé-
dia. Temos boas taxas de ocupação, 
aumentámos a quota do mercado 
internacional, e nesse sentido es-
tamos a trabalhar comercialmente 
nos mercados internacionais, em 
conjunto com a Agência de Promo-
ção do Alentejo, e no hotel, temos 
criado programas temáticos para 
proporcionar experiências que pos-
sam mostrar a quem nos visita que, 
provavelmente, um dia na região 
não chega”.
Já o director-geral do Meliã Madei-
ra Mare Resort & Spa, João Sanches 
considera que “não podemos, de 
forma alguma, baixar os braços, 
não só nós hoteleiros, o governo ou 
a Agência de Promoção da Madei-
ra, que quanto a mim está a fazer 
um trabalho excelente nesta maté-
ria, com iniciativas únicas que não 
aconteciam no passado recente”.
João Sanches lembra que na Ma-
deira, como em todo o Portugal, 
“estamos a viver um bom momento 
do turismo, com bastante procura e 
praticamente por todos os merca-
dos. A região tem alguns mercados 
mais tradicionais, como o alemão 
e o inglês, mas também o escandi-
navo e francês que nos últimos dois 
anos tem crescido a dois dígitos, 
graças às várias operações directas 

João Sanches
Director-geral do Meliã 

Madeira Mare Resort & Spa

“Não podemos sonhar 
muito alto com o perigo de 

podermos estragar o destino 
em detrimento de outros que 

vão reaparecer brevemente 
com preços muito baixos, 

mas extremamente 
agressivos”.

que tem havido com França”.
O responsável é da opinião que há 
vários factores a favor de Portugal, 
tal como o facto de outros mercados 
concorrentes estarem a passar por 
problemas mas, considera que “a 
boa imagem que Portugal, no geral, 
e a Madeira em particular, tem mos-
trado, o bom trabalho de casa que 
tem sido feito ao nível da promoção 
e a qualidade que conseguimos ofe-
recer, não só em relação às belezas 
naturais da região, mas também às 
unidades hoteleiras, tudo isso faz 
com que a Madeira esteja nas bocas 
do mundo”, disse, para acrescentar 
que “os prémios de melhor destino 
insular têm ajudado e muito. So-
mos gold e nós hoteleiros temos 
utilizado essa imagem sempre que 
fazemos a nossa promoção lá fora. 
Houve já o anúncio de reforço das 
verbas para algumas iniciativas 
promocionais novas e diferentes, 
somos novamente candidatos a me-
lhor ilha, temos artistas conhecidos 
que correm o mundo na qualidade 
de embaixadores do turismo da Ma-
deira, temos excelentes filmes pro-
mocionais que nós próprios hote-
leiros passamos nas televisões dos 
hotéis para que os clientes juntem o 
útil ao agradável e vejam que a Ma-
deira tem tanta coisa para oferecer, 
e ainda por cima é destino de ano 
inteiro”.

A CONCORRÊNCIA É FEROZ  
E ESTÁ ATENTA

“Mas não podemos baixar os braços. 
A concorrência é feroz, está atenta 
e alguns estão a viver bons mo-
mentos tal como nós. Claro que há 
mercados que neste momento estão 
fechados, mas vão reabrir, não em 
2017, mas provavelmente, em 2018 e 
2019”, defende João Sanches.
Para os responsáveis da Solverde, no 
caso da promoção, “é necessário ex-
plorar ao máximo as novas tendên-
cias de procura, como por exemplo 
o mercado francês, que está neste 
momento muito voltado para o tu-
rismo em Portugal. Uma promoção 
eficaz das regiões do interior do 
país também pode gerar excelentes 
resultados”.
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Neste sentido, “estamos atentos a 
cada uma das entidades regionais 
de turismo e às suas actividades, 
procurando acompanhar as iniciati-
vas e as acções que são feitas pelos 
mesmos. O nosso esforço de investi-
mento virou-se para o digital, onde 
temos tido resultados fascinantes e 
muito encorajadores”.
Refira-se que a Solverde é uma em-
presa com mais de quatro décadas 
de existência, conhecida pelos 5 ca-
sinos que explora, sendo essa a sua 
actividade principal. No entanto, o 
grupo detém até ao momento um 
total de 4 unidades hoteleiras, sen-
do a oferta bastante diversificada, 
tanto pela tipologia, como pela lo-
calização ou formato das diferentes 
unidades. “O objectivo passa cada 
vez mais pela afirmação do Grupo 
Solverde como player de referência 
no mercado português, assegurando 
um serviço de excelência em todas 
e em cada uma das suas unidades”, 
realçam os responsáveis que, ao ní-
vel dos hotéis, dão-nos conta de um 
forte crescimento no que diz respei-
to à ocupação e com um preço mé-
dio a aumentar consideravelmente.
Tendo em conta as diferentes lo-
calizações dos seus hotéis, há uma 
grande variedade de origem dos 
hóspedes de unidade para unidade. 
No entanto, os mercados português, 
espanhol e francês explicam a gran-
de fatia de clientes, estando este úl-
timo a crescer a muito bom ritmo. O 
mesmo acontece com os principais 
segmentos com que trabalham, ten-
do em conta a variedade de locali-
zações.
Outro desafio apontado pelo direc-
tor do Évora Hotel passa por “conso-
lidar e fidelizar o mercado interna-
cional, porque todos sabemos que 
existem algumas razões para esse 
crescimento nunca visto, e que tem 
a ver com problemas noutros pa-
íses que desviaram o turismo para 
Portugal. Portanto, consolidar esse 
mercado através de uma promoção 
contínua”.
Miguel de Melo Brayner acrescenta 
que “o corporate e os congressos 
são segmentos que convém traba-
lharmos. O Alentejo, apesar de não 
ser uma das prioridades do Turismo 
de Portugal, tem, tal como Évora, 
excelentes condições para atrair 
congressos de 300 ou 400 pessoas, 
pois permite colmatar as épocas 
mais baixas”.
O Évora Hotel, que se apresenta 
no mercado com uma nova ima-
gem baseada na “Alma Alentejana” 
e com a qual “inicia um novo ciclo 
da sua história”, tem como princi-
pal cliente, aquele “que gasta bem 
e não chega com limitações de or-
çamento como o internacional”. Os 
mercados seguintes são o brasileiro 
que, em termos de circuitos, tem 
aumentado, o chinês que tem traba-
lhado muito com Évora em termos 
de grupos, o francês, que subiu este 

ano, como em todo o país, e ainda 
uma ligeira subida do espanhol e 
holandês.
As mudanças neste 4 estrelas não 
se ficam pelo logótipo e pela assi-
natura, já que o hotel tem passado 
por várias renovações. A unidade 
acabou de remodelar um piso de 
quartos (5º) e reabriu o restauran-
te regional Sol Poente totalmente 
renovado, um espaço com grande 
procura por parte dos hóspedes e 
residentes da cidade, e importante 
para grupos e congressos, já que a 
unidade faz uma grande aposta na 
gastronomia. 

PROCURA AUMENTOU, MAS A 
OFERTA TAMBÉM

O aumento do preço médio pode 
também ser uma solução para me-

que perderam nos últimos anos”.
Os desafios da hotelaria passam, 
igualmente, pela necessidade de 
proporcionar novas experiências 
aos hóspedes criando novos servi-
ços e novas ofertas. Neste sentido, o 
Grupo Solverde “é único em Portu-
gal pois oferece uma verdadeira ex-
periência de diversão, uma vez que 
explora, junto às suas unidades ho-
teleiras, um total de cinco casinos 
de Norte a Sul do país. A experiência 
dos casinos complementa todas as 
valências que cada unidade hotelei-
ra Solverde garante, quer na proxi-
midade de grandes centros urbanos, 
da praia ou da montanha”, referem 
os dois responsáveis.
No Meliã Madeira Mare Resort & 
Spa “aquilo que nós tentamos é que 
cada vez mais o cliente se sinta em 
casa. O nosso hotel não é tão virado 
para famílias como outros na Ma-
deira, mas é escolhido em cerca de 
90% por casais. Neste sentido, cri-
ámos algumas experiências gastro-
nómicas, através de noites temáti-
cas, espaços mais privados para que 
possam estar e usufruir da paisagem 
que é maravilhosa, e do nosso vista 
mar e arranjamos sempre um mimo 
para os clientes que nos procuram”, 
afirmou o director-geral da unidade 
madeirense, para acrescentar que 
“temos também um Spa fabuloso, o 
que faz com que tenhamos no ho-
tel as condições essenciais para que 
eles passem umas boas férias”. <

Albano Rosa 
Director-geral de Operações do 

Grupo Solverde

“É necessário controlar 
a existência de uma 

oferta paralela de camas 
e aumentar a formação 

pro�ssional na hotelaria”.

Miguel de Melo Brayner
Director do Évora Hotel

“Um dos desa�os é tentarmos 
aumentar a estadia média” 

(e no hotel) “temos criado 
programas temáticos para 
proporcionar experiências 

que possam mostrar 
a quem nos visita que, 

provavelmente, um dia na 
região não chega”.

lhorar ainda mais a rentabilidade da 
hotelaria nacional. No entanto, para 
os nossos entrevistados, exige-se al-
guma cautela. Miguel de Melo Bray-
ner considera que “sabemos que a 
procura aumentou, mas a oferta em 
Évora e no Alentejo aumentaram, 
nomeadamente em termos do aloja-
mento local com alguma qualidade. 
Há aqui ainda alguma capacidade 
para subir o preço médio, mas com 
alguma cautela”, enquanto Nuno 
Vasconcelos e Albano Rosa indicam 
que “o preço médio deverá sempre 
variar em função da maior ou me-
nor procura, ajustando-se à mes-
ma”.
Na opinião de João Sanches “é ne-
cessário conseguir aumentar o pre-
ço médio e fazer uma grande acção 
junto dos operadores no sentido de 
os incentivar para que nos ajudem 
a subi-lo, tendo em conta que a Ma-
deira ainda depende muito da tour 
operação e nós no Meliã depende-
mos em cerca de 70%”. Mas o res-
ponsável alerta que “não podemos 
é passar de oito para 80. É algo que 
tem de ser feito gradualmente. Ser-
vimos bem, temos boa qualidade, 
portanto, os preços têm tendência a 
aumentar de forma gradual. Não po-
demos sonhar muito alto com o pe-
rigo de podermos estragar o destino 
em detrimento de outros que vão 
reaparecer brevemente com preços 
muito baixos, mas extremamente 
agressivos para cativarem aquilo 
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Luís Alves de Sousa 

– Administrador dos Hotéis Heritage

“Continuamos 
a ser um 
destino 

barato para 
aquilo que 

merecemos”

Voz respeitada no seio da hotelaria, Luís Alves 
de Sousa representa os hoteleiros de Lisboa 

no Fundo de Desenvolvimento Turístico, por 
via da AHP. Lisboa esteve sempre presente 
na conversa, dos bons resultados às novas 

centralidades e ao espaço urbano, da hotelaria 
da cidade ao Hotel Britania e à cadeia 

Heritage, de que é administrador.
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Turisver – Lisboa está a vi-
ver um bom momento tu-
rístico, com mais turistas, 
mais hóspedes e dormi-
das, aumentos que agora 

também se re�ectem no RevPar e no 
preço médio. Os hoteleiros podem já 
“respirar” um pouco melhor?

Luís Alves de Sousa – Finalmente come-
çamos a recuperar e a poder pagar parte 
do investimento. Desde 2007 que não 
tínhamos preços tão agradáveis, embora 
comparando com cidades como Madrid 
ou Barcelona, que são os nossos mais 
directos competidores, continuemos a 
ter preços e rendimentos médios por 
quarto muito abaixo do que eles têm, e 
isto para não comparar com Paris, Lon-
dres ou Roma. Por isso o nosso objectivo 
é subir preços e temos muita margem 
para isso porque temos um bom serviço, 
uma cidade excelente com uma relação 
de benefícios e vantagens muito boa, 
desde o clima ao ambiente que se vive 
na cidade até ao património, para não 
falar na gastronomia ou na segurança. 

Há uma clientela que aprecia tudo isto 
e que, apreciando, está disponível para 
pagar mais.

É um crescimento sustentado ou tem 
a ver com fenómenos como a insegu-
rança noutros destinos e o preço ainda 
baixo?

É tudo junto. É indiscutível que em Maio 
de 2013, quando começaram os proble-
mas sérios no Norte de África, éramos 
um dos destinos que tinha oferta a um 
preço competitivo, na altura até bas-
tante baixo, e estávamos preparados 
para receber turistas. De um momento 
para o outro muitos turistas deixaram 
de ter para onde ir e procuraram outros 
destinos como foi o caso de Lisboa, e de 
Portugal, que começou a bene�ciar des-
ta deslocalização e isso foi óptimo. Mas 
Lisboa, tal como o país, tem um serviço 
e uma qualidade enquanto destino que 
contou para sermos escolhidos. A rela-
ção preço-qualidade é excelente, con-
tinuamos a ser um destino barato para 
aquilo que merecemos.

Prolongar este bom momento será o 
objectivo de todos os hoteleiros. O que 
é que deve ser feito para que isso acon-
teça?
Esta situação não é eterna e outras cida-
des, outros países, querem disputar este 
mercado originado pela deslocalização 
de �uxos, e estão a preparar-se para isso. 
Cidades que também são agradáveis, 
bonitas, seguras, e mais dia, menos dia, 
poderemos perder parte destes clientes. 
Há que trabalhar para os manter e con-
tinuarmos a ser reconhecidos como um 
destino de qualidade. Ao nível da hote-
laria não tenho receio nenhum porque 
sei que os hoteleiros estão conscientes e 
continuam a trabalhar com a�nco.

DESCENTRALIZAR PÓLOS  
DE ATRACTIVIDADE

Mas só os hotéis não chegam…

Não, há toda uma envolvente que tem 
que ser cuidada e quem me conhece 
sabe que esta é uma luta muito antiga 
que travo. Desde o tempo em que pre-

sidi à AHP sempre lutei para que os 
destinos se quali�cassem e se tornas-
sem agradáveis para os turistas. Com 
os hotéis é mais fácil, a nossa hotelaria 
é boa, os destinos evoluíram bastante 
mas ainda há muito a fazer.
No caso de Lisboa temos que conse-
guir mais pólos de atractividade. Como 
sabe, estão neste momento em cima 
da mesa várias propostas que �zemos, 
em conjunto com a Câmara e a ATL, 
para a criação desses novos pólos. É o 
caso da conclusão do Palácio Nacional 
da Ajuda, um espaço de grande nobre-
za e signi�cado nacional, onde vai ser 
colocada a exposição permanente das 
Jóias da Coroa. E é o caso do elevador 
da Ponte 25 de Abril, da recuperação da 
estação Sul e Sueste e do Museu Judai-
co, também já aprovados. Há também 
uma proposta nossa para desenvol-
vimento de toda a zona do Museu do 
Azulejo, um museu único no mundo, 
com painéis fantásticos, que tem tudo 
a ver com a nossa histórica e a nossa 
portugalidade, e que tem a vantagem 
de estar numa zona de ligação fácil en-
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tre o Terreiro do Paço, Santa Apolónia 
e o Parque das Nações que já são pólos 
de grande atracção turística, pelo que 
é relativamente fácil, por via disso, ir 
desenvolvendo mais pólos de atracção 
porque a zona ribeirinha tem uma fa-
cilidade grande para aí se instalarem 
vários equipamentos.
A criação de novos pólos, descentraliza-
dos, é uma das bandeiras para o futuro 
próximo. Lisboa tem já atractividade 
para os turistas e há que criar condi-
ções para que as pessoas possam estar 
na cidade sem se sentirem pressiona-
das. É preciso desconcentrar a pressão 
que existe sobre zonas como Alfama, 
Chiado, Bairro Alto… Isto não signi�ca 
que Lisboa tenha turistas a mais, uma 
ideia que começou a gerar-se e com a 
qual não estou nada de acordo. Essa 
ideia nasceu muito por via dos residen-
tes que sentem o seu espaço devassado 
em alguns dos sítios de maior pressão, 
mas vem sobretudo das pessoas que 
habitam edifícios mistos, em que há 
habitação e há turismo. Nestes casos há 
sobrecarga dos elevadores, das escadas, 
há barulho fora de horas que impede o 
descanso, há lixo. Nós temos que dar 
con�ança aos residentes actuando de 
modo que eles não sintam isso e acei-
tem e tratem bem todos os turistas que 
nos visitam, como aliás é norma em 
Portugal. Somos, reconhecidamente, 
um povo hospitaleiro e sentimentos 
contrários são casos pontuais que irão 
desfazer-se à medida que os problemas 
sejam resolvidos. Sobretudo que seja 
resolvido outro problema importante 
que é o do reforço dos serviços públi-
cos, caso dos transportes que têm que 
ser reforçados porque os turistas os uti-
lizam muito.

A solução passa pela tal regulação que 
os hoteleiros têm vindo a pedir?

Exactamente. Pedimos que haja regu-
lação, que haja regras iguais para todos 
porque se estamos todos no mesmo ne-
gócio e a concorrer ao mesmo mercado, 
as regras têm que ser iguais. É impor-
tante que isso aconteça rapidamente 
porque a falta de controlo cria mal-es-
tar. O problema tem essencialmente 
a ver com os prédios mistos, nos que 
são totalmente para alojamento local 
ou hostels, não há grandes problemas. 
Quando num prédio de habitação se 
aluga um apartamento a turistas, nun-
ca se sabe se são quatro ou oito, se vão 
ou não fazer festas noite dentro, como 
não se sabe por onde andam as chaves 
do prédio, criando um problema que é 
também segurança. Acima de tudo há 
que respeitar as pessoas sob pena de 
termos os lisboetas contra nós, o que 
não nos interessa nada.

Um dos projectos descentralizadores, 
de que não falou, é o Pólo Descobrir. 
Re�ro-o porque em muitas conversas 
que fomos tendo, sempre se referia 
que faltava a Lisboa um Museu dos 
Descobrimentos. É disso que estamos 
a falar?

 
O projecto ainda não está de�nido, ha-
via uma ideia que não foi para a frente, 
mas espero que venha a ser, efectiva-
mente, um Museu dos Descobrimentos. 
Os Descobrimentos são um tema muito 
delicado para se mexer e para se traba-
lhar, só se pode fazer qualquer coisa que 
tenha muita dignidade e honre todo o 
passado dos portugueses. Foi um esfor-
ço imenso que o país fez nessa tarefa e 
é um activo que temos que não pode 
ser tratado de qualquer maneira. Tem 
que ser num sítio de grande dignidade e 
signi�cado histórico, tem que ter peças 
autênticas, não podemos apostar só no 
virtual, temos que ir buscar esse mate-
rial onde quer que esteja para criar um 
museu a sério. Só assim valerá a pena 
fazer um Museu dos Descobrimentos, 
se �zermos uma coisa muito ligeira 
pode ser desagradável, para não dizer 
insultuosa para o país.
Para já está tudo em aberto, mesmo a 
localização que era para ser na Ribeira 
das Naus mas foi rejeitado.

Estes projectos passam pelo crivo do 
Fundo de Desenvolvimento Turístico, 
onde representa os hoteleiros e nos in-
vestimentos entram verbas resultan-
tes da taxa turística, com que nunca 
tinham concordado. Tem havido con-
sensos para os projectos?

Praticamente tem sido tudo consensu-
al. Todos temos como objectivo melho-
rar a cidade para os turistas, sabendo 
que ao fazê-lo estamos a melhorá-la 
para os residentes - uma cidade só é 
boa para os turistas quando o é para os 
residentes. Queremos que Lisboa seja 
um grande destino e para isso há que 
fazer parcerias. Foi isso que nós, hote-
leiros, �zemos, aproveitámos a questão 
das taxas turísticas, com que nunca 
tínhamos concordado, como disse, e 
colocámos como condição para a sua 
cobrança que as verbas fossem aplica-
das no desenvolvimento turístico da ci-
dade. Outra questão para o acordo foi a 
anulação da quota suplementar que os 
hotéis pagavam à ATL.

MELHORAR O ESPAÇO 
URBANO

À parte estes projectos, o que é que 
gostaria de ver mudado em Lisboa?

O que me continua a preocupar muito 
tem a ver com o ambiente geral, com 
algo que sempre reclamei que é a me-
lhoria do espaço urbano, desde Belém 
ao Parque Eduardo VII, da Av. da Liber-
dade ao Rossio e ao Marquês de Pom-
bal, passando pelas zonas históricas 
– esse espaço te que ser tratado com 
muito cuidado e com muito carinho. 
Re�ro-me aos passeios, aos arruamen-
tos, às �oreiras, aos jardins, à ilumina-
ção…, e eu pedia à Câmara um esforço 
um pouco especial, para que Lisboa se 
torne numa cidade muito acolhedora. 
O trânsito está já a ser tratado, embo-
ra seja necessário melhorar o serviço 
público de transportes, como também 

a área da limpeza, mas toda a parte 
dos arruamentos e dos jardins precisa 
de um olhar muito especial. Já há ruas 
asfaltadas de novo, o que faz muita dife-
rença, mas há ainda muito a fazer. Creio 
que o senhor presidente está consciente 
disso, tem um programa para isso e es-
pero que se cumpra em pouco tempo.

Hoje é mais fácil ou mais difícil fazer 
um hotel em Lisboa?

É mais difícil porque está tudo caríssi-
mo, mas em termos de legislação já é 
mais fácil do que há uns anos, embora 
tenha ainda que se dar mais um passo. 
No encerramento do LET de Lisboa a 
senhora secretária de estado disse que a 
legislação está a ser alterada e que esta-
rá terminada até ao �nal do ano, como 
de resto tinha prometido, e espero que 
seja uma alteração muito signi�cativa 
em termos de simpli�cação.

INOVAÇÃO E TRADIÇÃO

Fala-se muito numa nova hotelaria. O 
que é isto da nova hotelaria e como é 
que ela se coaduna com o turismo de 
cidade?

A nova hotelaria vai nascendo todos os 
dias porque os empresários estão muito 
atentos àquilo que se passa e sobretudo 
estão muito atentos àquilo que o clien-
te quer e percebem que o cliente quer 
coisas novas. Até há pouco tempo eram 
os Spas, agora talvez sejam mais os ter-
raços, restaurantes com outro tipo de 
exploração, bares… Há muita coisa para 

se fazer e essa inovação está implemen-
tada um pouco por todo o país, temos 
hotéis na vanguarda da inovação. Isto 
não quer dizer que abandonemos o que 
existe em termos de hotéis históricos 
e classi�cados como existem vários 
em Lisboa, nomeadamente na Baixa. 
Temos hotéis que sendo antigos conti-
nuam a ser marcas importantes, estou a 
lembrar-me do Ritz, do Avenida Palace 
e, fora de Lisboa, do Bussaco, hotéis lin-
díssimos que se mantêm como impor-
tantes símbolos da nossa hotelaria.

O Britania, como outros da cadeia He-
ritage, também é dos que resistem ao 
tempo. Há algum segredo?

O segredo está em respeitar a memória 
e a qualidade do projecto inicial. O Bri-
tania que era o Hotel do Império fez há 
poucas semanas 72 anos. Na altura era 
um hotel Art Déco e o que �zemos foi 
agarrar no projecto inicial do arquitecto 
Cassiano Branco e mantê-lo, obviamen-
te melhorando-o em termos do con-
forto ao cliente, introduzindo primeiro 
o ar condicionado, mais recentemente 
o acesso às novas tecnologias, o wi-�, 
tudo o que o cliente actual necessita 
mas sem ferir o projecto inicial. 
Em todas as unidades que pertencem 
ao grupo temos tentado fazer a manu-
tenção dos edifícios o melhor possível, 
acrescida da qualidade do serviço por-
que podemos ter o melhor hotel do 
mundo mas se o serviço não for aquilo 
que o cliente espera, o desastre dá-se, 
mais dia menos dia.

A cadeia Heritage não está a pensar 
em novos projectos?

Estamos sempre abertos a novos pro-
jectos mas não nos interessa fazer um 
hotel só para termos mais uma unida-
de. Tem que ser algo que se enquadre 
no espírito do grupo, temos encontrado 
algumas coisas mas a preços proibi-
tivos. Não temos isto como principal 
prioridade, para nós a prioridade é pres-
tar um bom serviço, ter as unidades a 
funcionar bem, os clientes e as equipas 
satisfeitos, os accionistas também.

E no âmbito do programa REVIVE, 
nada vos chama a atenção?

É um programa interessante mas para 
nós à partida não interessa muito por-
que nós temos sempre interesse em 
ser proprietários do edifício porque o 
investimento na manutenção é sempre 
muito elevado e um contrato de arren-
damento ou exploração nem sempre 
tem retorno. Mesmo assim não está 
nada posto de lado.
 

PODERES NEM SEMPRE 
RECONHECEM ESFORÇO DA 

HOTELARIA

A hotelaria continua a ser uma área 
fundamental do turismo, a que faz in-
vestimentos mais avultados. Esse peso 
é reconhecido?

“Lisboa tem já 
atractividade 

para os turistas 
e há que criar 

condições para que 
as pessoas possam 

estar na cidade 
sem se sentirem 

pressionadas. 
É preciso 

desconcentrar a 
pressão que existe 
sobre zonas como 

Alfama, Chiado, 
Bairro Alto… Isto não 

signi�ca que Lisboa 
tenha turistas a 

mais, uma ideia que 
começou a gerar-se e 
com a qual não estou 

nada de acordo”
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AMENITIES HOTELARIA

Infelizmente não é muito reconhecido. 
O investimento é enorme, a manutenção 
tem custos elevadíssimos, a promoção 
que fazemos é muito grande, o nome 
de Portugal é levado a muitos pontos do 
mundo através de muitas unidades hote-
leiras, fazemos convites a jornalistas do 
outro lado do mundo, num esforço gran-
de que complementa o que é feito em 
termos de promoção pública, tanto pelo 
Turismo de Portugal como por outras 
entidades, no nosso caso pela Associa-
ção Turismo de Lisboa. E não podemos 
esquecer que nós é que temos a respon-
sabilidade de manter uma formação e 
emprego permanentes. Em épocas como 
esta, que é boa, isso é relativamente fácil, 
mas noutras como a que atravessámos 
recentemente, é muito complicado. 
Chegámos a ter meses em que quase 
não tínhamos clientes nos hotéis e, no 
entanto, mantiveram-se postos de tra-
balho, mantiveram-se e cumpriram-se 
encargos que são �xos. Um hotel, mes-
mo só com um cliente, tem que ter a re-
cepção a funcionar, luzes acesas, muitos 
outros serviços. Nem sempre os poderes 
reconhecem este esforço enorme que fa-
zemos ou sequer estão conscientes dele.

Neste momento há um melhor relacio-
namento com a tutela?

Bom relacionamento há sempre, o 
que não quer dizer que os responsá-
veis desses poderes percebam o que 

é a hotelaria. Às vezes confundem 
hotelaria com o que não é, e é com-
pletamente diferente ter um hotel de 
100 quartos ou um edifício com 100 
apartamentos, as responsabilidades e 
os encargos, seja de exploração como 
de investimento, são muito diferen-
tes. A hotelaria é feita de projectos a 
longo prazo. Quando fazemos um ho-
tel estamos a pensar a 10 anos, antes 
dificilmente há retorno para pagar o 
investimento. Num edifício de apar-
tamentos é fácil, se o negócio não dá 
há sempre a possibilidade de vender 
esses apartamentos para habitação e 
ir buscar rendimento. 

Fazer com que os governos olhem de 
outra forma para a hotelaria, para o 
turismo de forma geral, está na mão 
das associações?

Está, e elas fazem bem o seu trabalho, 
pelo menos é assim na AHP que é o 
caso que conheço melhor. Às vezes é 
algo ingrato porque nas associações 
às vezes temos que ser um pouco de-
selegantes para os poderes públicos – 
eu já passei por isso, sei como é – mas 
é o trabalho que lhes compete e os go-
vernos têm que entender que quando 
não dizemos o que eles querem ouvir 
não é para os aborrecer mas porque 
achamos que aquele é o melhor ca-
minho, seja para o negócio, o país e o 
destino. <
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Representante o�cial em Portugal

Aproximadamente 50% dos restaurantes com estrelas Michelin na Europa 
e um terço das cadeias de hotéis em todo o Mundo, escolhem o grupo Electrolux 
Professional para equipar as suas cozinhas com uma única marca. 
Consulte a gama completa em www.comeca.pt

www.comeca.pt

 DOS PROFISSIONAIS.
A PRIMEIRA ESCOLHA

Saiba mais 
antes de comprar.

Rua Frei Luís de Granada, nº 10D, São Domingos de Ben�ca
1500-359 Lisboa

tel:  +351 219 155 600   fax: +351 219 155 661

e-mail: horeca@comeca.pt
www.comeca.pt
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Com os melhores equipamentos e artigos 

Elfra acompanha 
crescimento da hotelaria 
portuguesa

A Elfra-Importação, 
Exportação e Representação 

de Produtos Técnicos, com 
sede no Algarve e presente 

no mercado português 
desde 1987, tem vindo a 

acompanhar o crescimento 
da hotelaria não só no 

Algarve, como em todo o 
país, assumindo-se como 

um verdadeiro parceiro 
deste sector e fornecendo 

equipamentos e artigos para 
casas de banho, quartos e 

zonas exteriores.

“Temos tido um grande feedback 
dos nossos clientes”, revela o 
responsável da Elfra, Franz van 
der Wateren, que realça o facto 
da empresa primar pela relação 

qualidade-preço, por dar garantias aos clientes, 
por oferecer ao sector equipamentos e produtos 
diferenciadores, de fabricantes internacionais lí-
deres da Europa e por ter sempre peças sobressa-
lentes disponíveis. 
A empresa presta também consultadoria técnica 
e é através desta vertente que tenta introduzir 
nas unidades hoteleiras “produtos diferentes e 
das melhores marcas internacionais”, sendo que 
“99% dos equipamentos são de fabricantes inter-
nacionais”, muitos deles exclusivos, “ trabalha-
mos somente com fabricantes líderes da Europa”, 
indica Franz van der Wateren. 
Além do fornecimento de equipamentos e da 
consultadoria, seja para novos projectos ou re-
modelações, a Elfra dá garantia dos produtos que 
fornece e disponibiliza serviços de pós-venda e 
manutenção com peças sobressalentes.
Acresce ainda que organiza o transporte directa-
mente da fábrica para o cliente final, nacional ou 
internacional.
É na qualidade que a Elfra se destaca: “Nós ven-
demos produtos de cinco estrelas”, afirma Franz 
van der Wateren, acrescentando que “se um 
cliente diz que só o preço interessa, não somos 
empresa para ele porque, a preços baixos não se 
pode garantir qualidade”.
Também por isso, tem sido escolhida pelos maio-
res grupos hoteleiros, tais como o Charming 
Hotels, Four Seasons, Fourviews, Heritage, HF 

Hóteis Fenix, IHG, JJW Hotels&Resorts, Marriott, 
Martinhal, MGM Muthu Hotels, Nau Hotels & Re-
sorts, Pestana, SANA, Sheraton, The Yeatman Ho-
tel, Tivoli, Vila Vita, Visabeira, ou Yellow Hotels.
Para satisfazer os seus clientes, a Elfra, que se as-
sume como parceiro da hotelaria, disponibiliza 
uma gama completa de equipamentos e produ-
tos, de sanitário profissional e também em forma-
to especial para pessoas incapacitadas. 
A empresa destaca, relativamente às casas de 
banho, produtos com as tampas de sanita “Sa-
nit”, em material termoplástico, com 10 anos de 
garantia. Em termos de acessórios de casa de 
banho, a rainha é a “Geesa”, com até 12 anos de 
garantia. 
Num momento em que se fala muito na redução 
de custos na exploração hoteleira, a Elfra tem 
solução, com os seus economizadores de água e 
energia “RC Mannesmann”, para todo o tipo de 
torneiras e chuveiros.
As torneiras de casa de banho e cozinha “Kludi” 
são outros artigos que a Elfra comercializa. 
Quando se fala de Elfra, não se pode esquecer dos 
secadores de cabelo e mão “Valera”, o n.º 1 a nível 
internacional.
Esta empresa disponibiliza ainda produtos de 
luxo para hotel e para projectos de restaurantes 
“Craster”, marca cuja paixão é criar artigos boni-
tos, duráveis e de alta qualidade, com materiais 
naturais fornecidos de florestas sustentáveis. 
No rol dos produtos oferecidos pela Elfra constam 
também um programa completo com espelhos de 
aumento, cofres, minibares, centros de engomar, 
amenities, bandejas de cortesia, cestos de papel e 
baldes de lixo, de diversos fabricantes.<

� 7 � ( � ; � 7 � 2 � � � � � & � $ � 5 � 2 � / � , � 1 � $ � � � 0 � 2 � 5 � * � $ � ' � 2



31TURISVER   |   OUTUBRO DE 2016   

telaria 
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3º Open Day Irmãos Peixoto

Clientes 
entusiasmados 
com as tendências

“Neste tipo de evento, 
não contabilizamos 
clientes, nem é esse, 
de todo, o propósito 
do evento. Assim, o 

único balanço que podemos dar é que 
os clientes que nos visitaram nestes 
dois dias mostraram-se entusiasma-
dos com as mais recentes novidades 
e tendências no nosso sector. E no 
próximo ano, cá estaremos novamen-
te prontos para os receber”, indica a 
empresa, com sede em Braga.
Na edição deste ano, a Irmãos Peixo-
to, inspirada pelos valores da tradi-
ção e do artesanal, levou até ao seu 
showroom a Cerveja Letra, marca de 
cerveja artesanal minhota para degus-
tação, nos novos cálices AnDer 1.0, da 

RoyalLeerdam, pensados para permi-
tir avaliar de forma perfeita o aroma, a 
cor, a transparência, a espuma e o sa-
bor de uma cerveja. O design do copo 
melhora a espuma, os aromas e sabo-
res da cerveja, a marcação a laser no 
interior do cálice provoca a activação 
das borbulhas ajudando a criar uma 
boa coroa de espuma. Para além de ser 
o copo ideal para prova, este AnDer 1.0 
é também um bom  copo para apreciar 
uma cerveja no dia-a-dia.
Com os petiscos combinou ainda o 
wine corner da Amavinhos que apurou 
os sentidos com provas dedicadas aos 
vinhos e espumantes, nos novos cáli-
ces InAlto Arte, de formas so�sticadas 
que superaram os limites técnicos da 
Bormioli Rocco. O seu vidro cristali-

Mais uma vez, a Irmãos Peixoto, empresa ligada à distribuição de 
equipamentos e acessórios de mesa, cozinha, bar e complementos 
de prestigiadas marcas nacionais e internacionais, presente no 
mercado desde 1982, abriu as portas aos seus clientes e parceiros 
para mostrar a utilização prática dos seus produtos, através de 
provas e degustações, neste que foi  o 3º Open Day. No próximo 
ano promete nova edição.
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PRODUTOS DE QUALIDADE PARA HOTELARIA

A mesa room-service SICO   
está desenhada para suportar o 
continuo movimento de um hotel.
Umas pequenas rodas asseguram 
o movimento silencioso nos 
corredores do hotel, por forma  
a não incomodar os hóspedes

Mesa dobrável e móvel 
banquetes e conferências
As mesas dobraveis e móveis 
SICO reduzem consideravelmente 
o tempo de montagem e 
desmontagem. São facilmente 
transportaveis e quando abertas 
�¿�F�D�P���W�R�W�D�O�P�H�Q�W�H���D�S�R�L�D�G�D�V���Q�R�V��
seus pés.

Todas as mesas SICO oferecem 
uma grande variedade
de formas e acabamentos

Palcos
Desde palcos para grandes 
actuações até palcos
para mesas presidenciais  
ou conferências, os palcos
SICO proporcionam uma 
plataforma ideal para qualquer 
acontecimento.
O palco SICO também  está 
desenhado para que uma única 
pessoa o possa montar  
e desmontar, assegurando uma 
�R�S�H�U�D�o�m�R���H�¿�F�L�H�Q�W�H���V�H�P
comprometer as normas  
de segurança.  

Contacto: pbreyner@mclerige.com
963 898 271
WWW.SICO-EUROPE.COM

MCLERIGE – INVESTIMENTOS E GESTÃO LDA
�'�L�V�W�U�L�E�X�L�G�R�U���R�¿�F�L�D�O���6�,�&�2���S�D�U�D���3�R�U�W�X�J�D�O

Elegante e segura mesa 
de room service

A estufa  transporta-se
na mesa room-service

�$�V���D�E�D�V���¿�[�D�V���H�P���F�L�P�D
reduzem o risco  
de queda das loiças 
durante o transporte

no é de incomparável pureza e o seu 
tratamento inovador XLT confere-lhe 
uma resistência absolutamente extra-
ordinária perante os choques que po-
deriam levar à sua quebra. Esta gama 
foi idealizada para os pro�ssionais 
que prezam o requinte sem abdicar 
da durabilidade, para os pro�ssionais 
que necessitam de uma linha de de-
gustação que seja, simultaneamente, o 
acompanhamento ideal para os pratos 
e criações mais elegantes.
Os clientes e parceiros presentes no 
evento tiveram ainda a oportunidade 
de conhecer as tendências e produtos 
do momento para mesa, bu�et, bar, 
vinho e até mesmo para a época na-
talícia.
Estes eventos da Irmãos Peixoto têm 
sempre uma forte componente experi-
mental e dinâmica às quais não faltam 
showcookings, degustações e provas 
que re�ectem o que está em voga no 
sector. A empresa procura cativar os 
clientes, sobretudo os que estão geo-
gra�camente mais afastados, a visitar 
o seu showroom que é, aliás, o maior 
showroom nacional do sector, mas 
também a própria cidade de Braga, 
onde está localizada a sede da Irmãos 
Peixoto.
Para isso, a Irmãos Peixoto, que tem 
clientes de diferentes áreas de negó-
cio e segmentos do retalho, hotelaria e 
grande distribuição em Portugal, mas 
também em Espanha, Brasil, Angola, 
Moçambique e Cabo Verde, procura 
concentrar neste evento a apresenta-
ção de novas coleções e produtos ten-
dência, mas também reunir marcas e 
inspirar parceiros para que coloquem 
os seus produtos e marcas representa-
das em uso e destaque. Esta é, de facto, 
a missão da empresa: continuamente 
inspirar todos os pro�ssionais das di-
ferentes áreas em que actua, através 
dos seus produtos, que dão inspiração 
e moldura às criações gastronómicas 
de tantos chefes nacionais e interna-
cionais, mas também baristas, deco-
radores, organizadores de eventos e 
tantos outros pro�ssionais. 
Assim, cada produto representado, 
distribuído ou concebido pela Irmãos 
Peixoto “ é pensado para responder a 
uma necessidade real de um consu-
midor real, por isso, mantemos um 
diálogo activo com os consumidores, 
clientes, parceiros, fornecedores, fá-
bricas ou centros de design e de de-
senvolvimento de produto”, refere a 
empresa, que considera que “só assim 

conseguimos compreender a realida-
de que nos rodeia, apresentando uma 
oferta diversi�cada mas pertinente e 
inovadora, mas conveniente”.<
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O triângulo 
das 
Bermudas
O triângulo das compras é 
composto por três vértices: 
Produto, Preço e Serviço.
Esses três vértices são 
igualmente importantes, 
e devem ser, tanto quanto 
possível, valorizados de igual 
modo, formando um triângulo 
equilátero. 

No entanto, por mais cursos, 
seminários e formações 
que frequentem, muitos 
responsáveis de compras 
continuam a insistir num 
erro de palmatória, que tem 
consequências negativas 
para as suas organizações: 
Focalizar-se apenas num 
dos vértices do triângulo das 
compras, desvalorizando os 
demais.

O erro mais básico, 
normalmente praticado por 
principiantes, é a focalização 
excessiva no preço.

Também há, em especial nas 
unidades hoteleiras de 4 e 5 
estrelas, quem se mostre tão 
preocupado com a qualidade 
dos produtos – ou melhor, com 
a marca especí�ca do produto 
- que não valorize a melhor 
relação qualidade/preço de 
produtos idênticos a preço 
inferior. 

Mas – sem dúvida – 
onde encontramos mais 
desequilíbrios neste triângulo 
é entre os que acham que 
só lhes serve o fornecedor 
que faz entregas de qualquer 
quantidade a toda a hora. 
Para quem pensa assim, 
há – felizmente – vários 
fornecedores especializados. 
Com serviço de luxo. E preços 
também de luxo.

É aí que o triângulo das 
compras se transforma no 
triângulo das bermudas – onde 
desparece, sem deixar rasto, o 
dinheiro do comprador.

Miguel Paredes Alves
Presidente, HotelShop

GESTÃO DE COMPRAS PARA HOTÉIS

HGS - Hotel Guest Supplies 

Sinónimo de qualidade 
A HGS - Hotel Guest Supplies no mercado desde o ano de 2009, fornecendo artigos 
e equipamentos para o sector hoteleiro, é sinónimo de qualidade, segurança e 
satisfação do cliente, conforme refere o seu director-geral, Célio Bessa, que nos dá 
conta da forma como tem surpreendido o mercado com novos lançamentos. 

A HGS assume-se como 
parceiro preferencial 
no mercado hoteleiro, 
prestador de um ser-
viço qualificado, ino-

vador, competitivo e orientado para 
o cliente.
Do seu portefólio constam cosméti-
cos em miniatura (amenities), car-
ros de serviço, quer para housekee-
ping, lobby ou áreas de lavandaria, 
equipamentos para quartos de hotel 
tais como mini-bares, cofres, seca-
dores de cabelo, porta malas, tábuas 
de passar a ferro, cabides, espelhos 
de aumento, papeleiras, chaleiras 
eléctricas, entre outros.
É nos amenities que a HGS tem a 
sua grande mais valia, uma vez que 
representa em exclusivo para Portu-
gal várias marcas internacionais de 
prestígio tais como a Rituals, Bvlga-
ri, Chopard, Aromatherapy Associa-
tes, Elemis e The White Company.
De acordo com Célio Bessa, “todas 
as marcas que representamos e co-
mercializamos dão-nos garantia de 
qualidade, segurança e satisfação 
pois no caso de produtos de cosmé-
tica estas três premissas terão que 
ser levadas em conta quando uma 
unidade hoteleira decide utilizar 
uma marca nos seus quartos”, lem-
brando que, por norma, as unidades 
hoteleiras que procuram os artigos 

da HGS “querem igualmente ofere-
cer aos seus clientes a qualidade, 
segurança e satisfação, sabendo que 
isso somente será possível adquirin-
do marcas conceituadas”. 
Cada vez mais a HGS tem surpreen-
dido o sector hoteleiro com novos 
produtos. Neste momento há a des-
tacar como novidade o alargamento 
da gama de produtos da marca Ri-
tuals com o lançamento de duas no-
vas linhas de amenities, uma nova 
linha de dispensadores de champô e 
gel de banho, perfumes de interior, 
novas fragrâncias em sticks, todos 
direccionados para a industria ho-
teleira.

A HGS tem sede na cidade do Por-
to e recentemente abriu uma filial 
no Algarve, escritório e armazém, 
dando assim melhor apoio aos seus 
clientes.
O cliente que escolher a HGS, segun-
do o responsável, encontra uma sé-
rie de vantagens, tais como serviço 
comercial personalizado a partir do 
Porto e Faro, boa relação qualidade/
preço optimizada pela experiência 
adquirida e tecnologias adoptadas, 
cumprimento de prazos de entrega 
acordados, bem como estabeleci-
mento de parcerias comerciais que 
permitam o desenvolvimento de so-
luções mais eficientes.<
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Crescimento de dois dígitos em Portugal

MSC Cruzeiros com novos 
navios e destinos em 2017
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termos notado muitas caras novas, 
o que é um sinal de vitalidade das 
agências de viagens, o que é muito 
bom também para nós porque as 
agências de viagens são o nosso par-
ceiro fundamental”.
No roadshow e na conferência de 
imprensa, o destaque foi para as no-
vidades da companhia, e estas, até 
ao Inverno de 2018, não vão faltar, 
seja em matéria de novos navios e 
itinerários, como de estratégia co-
mercial. A este nível, um dos desta-
ques foi para a nova classe tarifária 
Wellness que vem juntar-se às tari-
fas Bella, Fantastica, Aurea e MSC 
Yacht Club, 
Segundo explicou Eduardo Cabri-
tam esta nova experiência a bordo, 
a Wellness, disponível para cama-
rotes com varanda, vista mar e 
interior, oferece tudo o que a Fan-

tastica disponibiliza mas soma-lhe 
camarotes em decks cimeiros, kit 
wellness de boas vindas, check up 
médico e diversas actividades well-
ness a bordo e em terra, entre ou-
tras vantagens. 
Já o MSC Yacht Club, a classe seis 
estrelas, vai ser alargada “de um 
para três decks, passando a oferecer 
300 camarotes” ao invés dos actuais 
100. A novidade vai integrar a nova 
classe Meraviglia, e irá incorporar  
camarotes desenhados a pensar nas 
necessidades das famílias, nomea-
damente dúplexes.

CUBA, EMIRADOS E 
MEDITERRÂNEO

Até ao Inverno de 2018, novidades 
não vão faltar na programação da 
MSC Cruzeiros, a começar por Cuba 

De 14 de Setembro a 19 de 
Outubro, a MSC Cruzeiros 

Portugal realizou mais uma 
edição do seu roadshow. 
À margem do evento de 

Lisboa, Eduardo Cabrita deu 
a conhecer, em conferência 
de imprensa, as principais 
novidades da companhia 
para as próximas épocas. 

Em destaque estiveram os 
novos navios, itinerários 

e “cruzeiros portugueses”, 
mas também os resultados 

no mercado português.

O roadshow anual da 
MSC Cruzeiros Por-
tugal tem sido uma 
ferramenta essencial 
para dar a conhecer 

aos agentes de viagens, com maior 
detalhe, a oferta da companhia, 
tanto em termos de programação/
itinerários como de navios, serviços 
e ofertas a bordo, política comercial 
da empresa, tarifas, parcerias, entre 
outros.
Nas 11 cidades do Continente e 
Ilhas (Leiria, Coimbra, Viseu, Porto, 
Braga, Aveiro, Setúbal, Lisboa, Fun-
chal, Faro e Portimão) o roadshow 
decorreu à imagem dos anos an-
teriores, e o balanço é também se-
melhante, como explicou Eduardo 
Cabrita, director-geral da MSC Cru-
zeiros Portugal: “Estamos nas mes-
mas cidades, mudámos as localiza-
ções dos hotéis, melhorámos alguns 
detalhes, o que é uma constante de 
ano para ano, e temos tido pratica-
mente o mesmo número de agentes 
de viagens que tivemos o ano pas-
sado”, pelo que no total o roadshow 
terá terminado com a adesão de 700 
a 800 agentes de viagens. “Para o 
mercado português, que de um ano 
para o outro não aumenta muito o 
número de agências, este é um bom 
número”, considerou, salientando 
que “a grande novidade reside em 

>cruzeiros
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que já na temporada 2016-2017 
passará a integrar os itinerários de 
dois navios (duplicação da oferta), o 
MSC Opera e o Armonia, que farão 
cruzeiros de sete dias pelo Mar das 
Caraíbas. 
Na sua segunda temporada cuba-
na, o MSC Opera oferece cruzeiros 
de Havana para Montego Bay, na 
Jamaica, Georgetown, nas ilhas Cai-
mão, Cozumel, no México e regres-
sando de seguida a Havana. Após 
o Inverno e durante 2017, o navio 

Lisboa na rota inaugural  
do MSC Meraviglia
O MSC Meraviglia, primeiro navio da classe do mesmo nome que vai 
estrear-se no Mediterrâneo no Verão de 2017, vai fazer escala em Lisboa 
naquele que será o seu cruzeiro inaugural. 
O novo navio estará em Lisboa a 7 de Junho, depois de partir de Le 
Havre, em França, dia 4 e fazer escala em Vigo (Espanha). De Lisboa, o 
navio rumará a Barcelona, Marselha e Génova. Este cruzeiro inaugural 
de 8 dias / 7 noites, disse também Eduardo Cabrita, já está no sistema e 
aberto a reservas. 
No MSC Meraviglia os hóspedes poderão desfrutar de espectáculos 
exclusivos do Cirque du Soleil, e terão à sua disposição uma ainda mais 
vasta oferta para famílias, incluindo um super-parque de diversões e 
um deck dedicado às famílias, uma vasta experiência gastronómica e 
o aumento da oferta do MSC Yacht Club. À disposição neste navio vai 
também estar já a nova experiência/classe de tarifas “Wellness”. <

Frota actual: 12 navios (classes Fantasia, Musica e Lirica)
Encomendas até 2026: 11 navios (classes Meraviglia, Seaside, 
World) | investimento: 9 mil milhões de euros

Destaques classe Meraviglia
�‡��Entretenimento exclusivo Cirque du Solei
�‡��Oferta enriquecida para as famílias 
�‡��MSC Yacht Club aumentado para 3 decks e com agrupamentos 

de camarotes para famílias
�‡��Mais escolha em gastronomia
�‡��Promenade com 96 metros ao estilo Mediterrânico e com céu 

em LED 
�‡��Piscinas com diversão à noite

Eduardo Cabrita
Director-geral MSC Cruzeiros 

Portugal

No roadshow 2016 “a grande 
novidade reside em termos 

notado muitas caras novas, o 
que é um sinal de vitalidade 

das agências de viagens, o 
que é muito bom também 

para nós porque as agências 
de viagens são o nosso 
parceiro fundamental”

ficará a navegar itinerários de sete 
noites pelas Caraíbas, com partidas 
e chegadas a Havana. 
O MSC Armonia terá um itinerário 
até à cidade de Belize, antes de se-
guir para as Honduras, México e re-
gresso a Cuba, e outro que integrará 
Montego Bay, na Jamaica, Ilhas Cai-
mão, México e Cuba. 
Estes são itinerários em que a MSC 
Cruzeiros Portugal espera transpor-
tar um nível elevado de passageiros, 
com Eduardo Cabrita a acreditar 
que, após o roadshow, e à semelhan-
ça do que aconteceu o ano passado, 
se verifique um movimento positi-
vo nas reservas. Aliás, a pensar na 
comodidade dos passageiros portu-
gueses, foram desenhados pacotes 
especiais com cruzeiro e voo com 
saída de Lisboa rumo a Havana, via 
Madrid, numa parceria com a Air 
Europa.
Também com voos e transferes in-
cluídos, uma aposta que a MSC Cru-
zeiros Portugal pretende reforçar, os 
itinerários pelos Emirados Árabes 
Unidos estão a ter uma adesão con-
siderável no mercado nacional, com 
o director-geral da MSC Portugal a 
esperar fechar o ano com aproxi-
madamente 1000 passageiros para 
o Dubai. Este Inverno estes itinerá-
rios de 8 dias / 7 noites com partida 
e chegada ao Dubai são realizados 
a bordo do MSC Fantasia, que será 
substituído pelo Splendida, da mes-
ma classe, no Inverno de 2017-2018 
em dois itinerários alternados. O 
primeiro levará os passageiros até 
Abu Dhabi, Ilha de Sir Bani Yas, 
Muscat e Khor Al Fakkan. No segun-
do itinerário o navio fará escala em 
Abu Dhabi, na Ilha de Sir Bani Yas, 
no Bahrei e ainda em Port Hamad.
Itinerários dilectos dos portugueses 
são os do Mediterrâneo, onde no 
Verão de 2017 vão ficar sediados 10 
navios, incluindo o MSC Meraviglia 
que realizará a sua temporada inau-
gural pelo Mediterrâneo Ocidental, 
disponibilizando cruzeiros de oito 

dias que tocarão portos de Espanha, 
França, Itália e Malta. Entre Junho 
e Novembro será possível embarcar 
em Barcelona, Marselha ou Génova 
e visitar ainda cidades como Nápo-
les, Messina e La Valleta. A partir de 
Novembro e até Abril de 2018 o Me-
raviglia mantém um itinerário se-
melhante, substituindo a escala em 
Messina por Palermo e Nápoles por 
Civitavecchia (Roma), permitindo 
também embarques nesta última. 
O Verão de 2017 vai trazer outra 
novidade, o porto de Sarande, na 
Albânia, que integrará o itinerário 
do MSC Poesia pelo Mediterrâneo 
Oriental.

CRUZEIROS PORTUGUESES

Entre Setembro e Outubro de 2017, 
o MSC Magnifica fará quatro cru-
zeiros de 10 dias com partida/
chegada a Lisboa e escala em Bar-
celona, Marselha, Génova, Málaga 
e Casablanca, com partidas a 25 de 
Setembro e 4, 13 e 22 de Outubro. 
Será ainda possível realizar dois 
mini-cruzeiros, um de seis dias com 
partida de Génova a 20 de Setem-
bro com destino a Lisboa e escala 
em Málaga e Casablanca, e outro de 
cinco dias com embarque na capital 
portuguesa a 31 de Outubro e com 
destino a Génova, escalando Barce-
lona e Marselha.
De regresso vão estar também as 
MSC Grand Voyages com embar-
ques /desembarques em Lisboa. A 
grande novidade é a possibilidade 
de embarcar dia 8 de Março de 2018, 
em Miami, no MSC Divina para uma 
viagem de 16 dias até Portugal, com 
escala em Nova Iorque, em King’s 
Wharf, nas Bermudas, e ainda em 
Ponta Delgada, nos Açores, com a 

possibilidade de pernoitar em todas 
as escalas, chegando a Lisboa no dia 
23 de Março. 

CRESCIMENTO A DOIS 
DÍGITOS

À imagem do ano passado, a MSC 
Cruzeiros vai voltar este ano a cres-
cer a dois dígitos. Na conferência de 
imprensa, respondendo a uma ques-
tão colocada pela Turisver sobre o 
comportamento do mercado portu-
guês, Eduardo Cabrita afirmou con-
victo que “vamos continuar a cres-
cer a dois dígitos”, precisando que 
“neste momento estamos já com 
um crescimento superior a 10% mas 
estes não são ainda números finais” 
uma vez que “ainda estamos a re-
ceber reservas de última hora para 
vários itinerários” e também ainda 
não foram feitas as contas aos itine-
rários Lisboa-Lisboa deste Outono. 
O crescimento do mercado por-
tuguês não está a ser feito apenas 
em número de passageiros já que o 
“preço médio também subiu”, avan-
çou o responsável, lembrando que 
este aumento tem sido uma cons-
tante nos últimos três anos.
O que também está a crescer no 
mercado português são as reservas 
antecipadas e os passageiros que fa-
zem um cruzeiro pela primeira vez, 
muito embora, segundo o responsá-
vel, a taxa de repetição seja elevada: 
“os passageiros portugueses repe-
tem um cruzeiro a cada dois ou dois 
anos e meio”.
A inclusão da parte aérea e dos 
transferes na tarifa base e as novi-
dades que sempre vai havendo a 
bordo, nomeadamente os produtos 
e serviços destinados às famílias, 
justificam o aumento. <
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Pedro Ramos – director-geral da Alto Astral

Nordeste brasileiro com 
“mega” operação de reveillon
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A Alto Astral é uma das 
empresas envolvidas 
na operação charter 
de fim de ano para o 
Brasil, a maior dos úl-

timos anos e também a maior no 
período de réveillon para a Alto 
Astral. Aliás, o seu director-geral, 
Pedro Ramos, assegura mesmo à 
Turisver que “esta está a ser a maior 
e a melhor operação de réveillon em 
que a Alto Astral participa”. Uma 
operação constituída por dois voos 
à partida de Lisboa e outros dois à 
partida do Porto, sendo esta a pri-
meira vez que é colocado um freta-
mento directo à partida do Porto. O 
êxito da operação acabou até por 
surpreender, sendo de destacar que 
inicialmente estava previsto apenas 
um voo à partida da Invicta mas a 
elevada procura fez com que ainda 
em Setembro fosse lançado o segun-
do charter para fazer face à elevada 
procura que se fazia sentir no Norte 
do país. 
Entre as operações montadas para 
o Porto e para Lisboa há uma dife-
rença fundamental, as partidas da 

Invicta, tanto a 26 como a 27 de De-
zembro, têm como destino Salvador 
da Bahia, já no caso de Lisboa há 
dois destinos, Fortaleza com saída a 
26 e Salvador a 27. Os voos são ope-
rados em Airbus A330 e A340, um 
com 267 lugares e outro com 298, o 
que implica ser uma operação que 
irá movimentar cerca de 1200 pas-
sageiros à partida de Portugal.
Na base da operação está uma par-
ceria entre vários players de merca-
do que se vem mantendo desde há 
vários anos, envolvendo Alto Astral, 
Solférias, Ego Travel e a Exoticoonli-
ne. Para a operação deste ano “con-
tinuamos os quatro” embora a Ego 
tenha este ano uma postura algo di-
ferente, aparecendo “com mais força 
em Fortaleza e menos em Salvador”. 
Por outro lado “houve uma abertura 
da nossa parte para que a Sonhan-
do, que já tinha mostrado interesse 
o ano passado, pudesse ter alguns 
lugares este ano”. Assim, “a Sonhan-
do tem lugares em todos os voos, in-
cluindo o segundo voo do Porto que 
foi colocado mais tarde”. 
As operações charter de réveillon 

Foi montada este ano a 
maior operação charter 

dos últimos anos para 
o réveillon no Brasil. Na 

base está uma parceria já 
antiga entre vários players 

do mercado. No entanto 
a operação tem este ano 

algumas nuances distintivas, 
como nos explica Pedro 

Ramos, director-geral da 
Alto Astral.

e de Páscoa montadas anualmente 
pela Alto Astral implicam riscos, a 
começar pelo facto de os aviões te-
rem “duas pernas”, ou seja, se levam 
turistas portugueses para o Brasil, 
ao regressar, e para que a operação 
se torne rentável, têm que trazer 
brasileiros, o que tem aconteci-
do todos os anos. “De lá para cá, a 
operação este ano também tem al-
gumas nuances diferentes já que a 
Ego, que tinha sempre risco de lá 
para cá, por não ter lugares como 
tinha, especialmente no voo para 
Salvador, não assumiu esse risco”. 
Assim, “no caso da operação de 
Salvador para Portugal tivemos que 
arranjar um parceiro, que é a Lusa-
nova, que também comercializa os 
produtos Recife e Fortaleza como 
qualquer um pode comercializar”. 
No entanto, sublinha Pedro Ramos, 
“para mim, a Lusanova é o rosto dos 
três destinos, Salvador, Recife e For-
taleza”.
Mas se de Portugal para o Brasil as 
vendas estão a correr bem, com a 
boa surpresa do Porto, já no senti-
do inverso “não estão boas”, afirma 
o director-geral da Alto Astral, ex-
plicando: “estávamos habituados, 
e isso acontecia até há três anos 
atrás, a colocar três voos que vi-
nham completamente cheios, ou 
seja, a vender completamente a 
oferta que lançávamos. O ano pas-
sado já não foi assim e isso devido 
à crise e ao câmbio, só que este ano 
continua a instabilidade política 
e económica e as coisas não estão 
melhores que o ano passado. Mas 
há estabilidade cambial e isso ainda 
pode ajudar-nos”. 
Em anos anteriores, havia opera-
ções charter anuais para o Brasil, 
quando actualmente apenas se rea-
lizam operações deste tipo no final 
do ano e no período da Páscoa. De 
acordo com o nosso entrevistado é 
assim que deverá continuar, uma 
vez que “ainda não é hora de pen-
sar em operações anuais” principal-
mente tendo em conta “a oferta que 
a TAP disponibiliza, a variedade de 
destinos que serve e o número de 
frequências, não se justificam char-
ters anuais”.
O que está garantido, pelo menos no 
caso da Alto Astral, é a montagem 
de uma operação charter na Páscoa 
“como vimos fazendo desde há 15 
anos”, operações que são “o nosso 
forte” já que “nos tempos áureos 
dos estudantes chegávamos a fazer 
cinco, seis ou sete rotações” e “che-
gámos a levar 1.500 pessoas para o 
Brasil só no período da Páscoa”, ou 
seja, “em cerca de um mês”. <

“Esta está a ser a 
maior e a melhor 

operação de réveillon 
em que a Alto Astral 

participa”
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Vietnam Airlines 

Um seminário com os olhos 
no futuro e na Europa
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Perante uma plateia com-
posta por dezenas de 
convidados oriundos de 
vários países da região e 
da Europa e com a pre-

sença de Vu Hong Nam, director- 
geral do Departamento de Turis-
mo e Marketing do Vietname e de 
outros responsáveis do Ministério 
da Cultura, Desporto e Turismo, 
as boas vindas foram dadas pelo 
director-geral da Vietnam Airlines 
para França e Europa, Nguyen Quoc 
Phuong.
Um discurso de boas-vindas apro-
veitado por Quoc Phuong para fazer 
uma “viagem” pelo passado e pre-
sente da companhia aérea vietna-
mita, em especial pelos números e 
pela estratégia para o futuro, tendo 
afirmado que apesar das muitas 
dificuldades em 2015 a empresa 
tinha transportado 17,4 milhões 
de passageiros, representando um 
crescimento de 4,8% em relação ao 
ano anterior e que as vendas totais 
tinham alcançado os 2 mil milhões 
e 738 mil euros, representando um 
aumento de 29% relativamente a 
2014.
Para a companhia aérea vietnamita, 
que a partir do segundo trimestre 
de 2016 passou a ser a primeira da 
Ásia a receber e a colocar em opera-
ção ao mesmo tempo as mais recen-

tes aeronaves do mundo, o Boeing 
787 Dreamliner e o Airbus A350, 
o ano passado ficou igualmente 
marcado pelo lançamento de uma 
nova identidade corporativa ao ser 
certificada pela Skytrax como com-
panhia 4-Star. Uma identidade que 
passa por um redesenhado logotipo, 
novos uniformes, novo design dos 
lounges, balcões de atendimento e 
de check-in, sinalização e etiquetas.
Para Ngyen Quoc Phuong, este re-
conhecimento por parte da Skytrax 
representa um salto em frente nos 
planos da transportadora aérea de 
bandeira de se tornar numa das 
primeiras companhias aéreas da 
Ásia até 2020, para acrescentar que 
“o facto de receber este prémio fez 
com que a companhia fosse obriga-
da a fazer drásticas alterações em 
poucos meses, o que representou 
uma subida da qualidade dos servi-
ços tanto em terra como no ar para 
continuar a merecer esta distinção 
e a confiança dos clientes.”
Continuando a falar de números, o 
director-geral da Vietnam Airlines 
para França e Europa afirmaria pe-
rante os presentes no seminário 
que após o sucesso de 2015 e nos 
primeiros meses de 2016 a compa-
nhia tinha registrado um aumento 
notável, transportando no primei-
ro trimestre mais de 4,6 milhões de 

passageiros, uma subida de 11,6% 
relativamente ao mesmo período 
2015, tendo a empresa operado 
34.500 voos domésticos e interna-
cionais, representando um cresci-
mento de 9,3% comparativamente 
ao ano anterior.
No seu discurso de boas vindas aos 
convidados, Quoc Phuong afirmaria 
ainda que “com os esforços para me-
lhorar os nossos produtos e serviços 
esperamos que em 2016 a Vietnam 
Airlines transporte 20,1 milhões de 
passageiros e ultrapasse os 3 mil mi-
lhões de euros de ganhos”.
Apesar de ter nascido em Janeiro de 
1956 e de apenas em 1993 ter oficial-
mente passado a ser a companhia 
aérea de bandeira do Vietname, o 
que faz dela uma transportadora 
muito recente, a Vietnam Airlines 
opera actualmente 60 rotas interna-
cionais e 40 rotas domésticas, voan-
do para 32 destinos na Europa, Ásia 
e Austrália e 21 cidades vietnamitas, 
assim como para todos os continen-
tes em code-share com as principais 
empresas aéreas europeias.
Um crescimento contínuo que foi 
assinalado durante o seminário da 
companhia e que tem no “velho 
continente” uma das suas principais 
apostas, oferecendo semanalmente 
sete voos directos entre Hanoi e Pa-
ris e seis entre Ho Chi Minh e Paris, 

“Amazing destination with 
Vietnam Airlines “ foi o mote 
do seminário da companhia 

aérea vietnamita que se 
realizou em Phu Quoc, 

ilha que é a grande aposta 
actual do turismo daquele 

país, e para o qual convidou 
dezenas de operadores 

turísticos europeus e 
asiáticos, com Portugal 

a estar representado por 
Carla Ferreira do Grupo 

e Incentivos da Abreu 
e por Edite Macedo da 

Wide Travel, assim como 
jornalistas de Espanha, 
Itália, França, Bélgica, 

Finlândia, Suécia, Áustria e 
Alemanha, com a Turisver a 

representar Portugal.

>aviação
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utilizando os modernos A350-900, nove entre 
Londres e Hanoi e Ho Chi Minh, e sete entre 
estas cidades e Frankfurt.

E O VIETNAME AINDA MAIS PERTO  
DA EUROPA…

Mas este seminário da Vietnam Airlines não 
serviu apenas para transmitir a sua vontade 
e a aposta em se tornar numa das primeiras 
companhias aéreas asiáticas. Também serviu 
para dar a conhecer o Vietname como destino 
turístico de excelência através de uma apresen-
tação feita por Vu Hong Nam, director-geral de 
Marketing do Turismo do Vietname, aos jorna-
listas e operadores turísticos dos diversos paí-
ses europeus convidados, e que passa por uma 
união de esforços e de interesses entre a Viet-
nam Airlines e o Turismo do Vietnam.
Assim, e para que os diversos destinos turísticos 
do país e da região que é conhecida por Indochina 
estejam mais perto de quem parte à sua procura, 
a companhia aérea nacional ampliou e intensi�-
cou as rotas regionais, passando a oferecer dois 
voos semanais a partir de Hanói e um a partir de 
Ho Chi Minh para Vientiane, a capital e a maior 

cidade do Laos, e dois a partir de Hanói para Lu-
ang Prabang, situada no centro norte de Laos e 
conhecida como a “cidade dos amantes e dos so-
nhadores”.
Também o Camboja e Mianmar estão na rota da 
Vietnam Airlines, com quatro voos semanais a 
partir de Hanói e cinco a partir de Ho Chi Minh 
para a cidade de Siem Rea e para os templos e ru-
ínas de Angkor Wat, assim como um a partir de 
Hanói e dois de Ho Chi Minh para Phnom Pen, 
que dizem ser a conjugação perfeita do exótico, e 
cinco voos diários a partir das duas cidades vie-
tnamitas para Rangum, a maior cidade e antiga 
capital de Mianmar, também conhecida como o 
“hub” intelectual desta região da Ásia.
Mas a maior aposta para director-geral de Ma-
rketing do Turismo do Vietname passa pelo in-
cremento de mais rotas internas em direcção aos 
seus destinos mais turísticos, como Ha Long Bay, 
reconhecida como Património Mundial em 2012 
pela UNESCO, das praias de Da Nang, perto da 
antiga cidade de Hoi Na e igualmente Património 
Mundial, de Nha Trang, Phan �iet e de Mui Ne, 
da ilha de Con Dao, habitat natural de dugongos, 
tartarugas marinhas e gol�nhos, ou de Phu Quoc, 
a actual grande aposta turística do Vietname. <

Airbus A350-900 conforto  
de uma Business Class 
Fazer 12 horas de avião parece ser uma enormidade. Sim, pode ser. Mas pode também não ser. Depende do avião, da companha e da classe em que se voe. 
E esta viagem que a Turisver fez até ao Vietname foi tudo menos cansativa. Foi acima de tudo uma experiência agradável, prazerosa. Primeiro porque voámos com a Vietnam Airlines, uma transportadora aérea asiática, logo, sinónimo de qualidade e atenções no serviço prestado em terra e no ar, ao que se alia o facto de recentemente ter sido certi�cada pela Skytrax como companhia 4-Star. E depois porque viajámos em Business Class. 
A diferença estava feita para que nem dessemos pelas horas passarem, quer no lounge do aeroporto de Paris Charles de Gaulle ou enquanto atravessávamos nas nuvens. Claro, porque também voámos no mais moderno avião construído pela Airbus, o A350-900. Elegante, confortável e muito silencioso.
Sente-se a sua leveza, ou não utilizasse como componente do seu corpo e das suas asas �bra 

de carbono e uma aerodinâmica 
estudada ao milímetro para tornar 
uma viagem de muitas horas ou de 
14.500 quilómetros num verdadeiro 
e suave “surfar” pelo céu.
Ao introduzir em Julho de 2015 o 
primeiro de 14 A350 na sua frota, 
tendo sido a primeira companhia 
aérea asiática a fazê-lo, a Vietnam 
Airlines apostava na qualidade e 
no conforto para os seus clientes, 
e ao ampliar o espaço dedicado 
à Business Class, reforçava essa 
aposta. 
Não é difícil sentirmo-nos em casa, 
confortavelmente reclinados no 
sofá fazendo zapping por um dos muitos programas de entretenimento, contactando com o mundo através de conecções Wi-Fi ou simplesmente deixando passar as horas de voo enquanto dormimos em assentos que se transformam em camas totalmente horizontais. Tudo num espaço aberto e independente cuidadosamente desenhado para que o que necessitamos e desejamos para uma viagem de várias horas esteja ali, à distância de um pequeno estender de braços ou de um pedido feito a uma das assistentes de bordo sempre prontas e atentas às exigências de cada um.As mesmas que com a reconhecida delicadeza asiática nos oferecem uma bebida de boas vindas, preparam a mesa, como se estivéssemos num requintado restaurante, e nos trazem a resposta ao nosso pedido perante uma ementa cuidada e com sabores que nos introduzem na cozinha do destino, no horário que pretendemos, sem pressas.

Conveniências de uma Business Class que no A350-900 da Vietnam Airlines se transforma num verdadeiro viver de experiências e de prazeres.  <
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Assinale com uma cruz o destino pretendido.

��

IVA incluído à taxa de 6%.

>�guras >últimas

O Hotel �e Vintage Lisboa, uni-
dade de cinco estrelas do Grupo 
NAU Hotels & Resorts, tem uma 
nova directora. Trata-se de Cristi-
na Ventura, pro�ssional com mais 
de duas décadas de experiência no 
sector.
Licenciada em Economia pela Fa-

culdade de Economia da Universidade Nova de Lisboa e 
pós-graduada em Planeamento & Desenvolvimento de 
Produtos Turísticos pela Escola Superior de Hotelaria e 
Turismo do Estoril, Cristina Ventura conta com 21 anos 
de experiência pro�ssional nas áreas de marketing, ven-
das e hotelaria. Foi no Grupo Longevity que a pro�ssional 
se destacou, tendo desempenhado diversas funções de 
gestão. <

Cristina Ventura   
Directora | �e Vintage Lisboa Hotel 

Ricardo Vasconcelos é o novo res-
ponsável pelo desenvolvimento 
de negócios e novos projectos do 
operador TUI Portugal.
O operador turístico conta, a 
curto prazo, apresentar algumas 
novidades que visam facilitar o 
trabalho das agências de viagens 
com vista a potenciarem o seu ne-

gócio, bem como lançar novos produtos. A contratação 
de Ricardo Vasconcelos tem este propósito.
Ricardo Vasconcelos foi delegado para Portugal, Brasil e 
Angola da Catai Tours, tendo também sido coordenador 
de balcões da agência de viagens Top Atlântico, e técnico 
de turismo na Viagens Abreu. O pro�ssional é licenciado 
em Gestão das Actividades Turísticas pelo IPP-ISCAP.  <

Ricardo Vasconcelos 
Responsável novos projectos | TUI Portugal

Fernando Bandrés, que exercia as 
funções de country manager da 
Travelplan em Portugal, empresa 
do Grupo Globalia, vai assumir a 
partir do início de Novembro o 
cargo de director operacional do 
operador turístico Soltrópico.
O pro�ssional assume ainda 

a responsabilidade pela área comercial do Grupo 
Newtour na sua vertente de operação turística.
Licenciado em Tourism Studies pela Escuela de Turis-
mo Aragón, Fernando Bandrés está ligado ao turismo há 
mais de 27 anos, tendo passado pelas áreas da hotelaria, 
das agências de viagens e da tour operação em empresas 
como Halcon Viajes ou Viajes El Corte Inglés. A maior 
parte do seu percurso pro�ssional esteve ligado ao grupo 
Globalia, onde se encontrava há cerca de 20 anos. <

Fernando Bandrés
Director operacional | Soltrópico

O Pestana Hotel Group acaba de inaugurar 
a sua 13ª unidade na região algarvia, o 
Pestana Algarve Race Hotel & Resort.
Localizado entre a serra algarvia e a zona 
costeira (a 10 minutos das praias do Alvor) em 
pleno complexo do Autódromo Internacional 
do Algarve, a mais recente unidade do Grupo 
Pestana inclui um hotel com 75 quartos e 
96 apartamentos totalmente equipados e 
divididos em T1 e T2, inspirados nos grandes 

momentos da história do desporto automóvel.
A unidade oferece duas piscinas exteriores, 
health club e Magic Spa com piscina 
interior aquecida, sauna, banho turco e 
massagens, salão de jogos, estacionamento, 
e disponibiliza ainda um shuttle durante 
os meses de Verão. Está ainda disponível 
um bar, outro na piscina (sazonal) e um 
restaurante que pode ainda ser utilizado para 
eventos. <

Pestana Algarve Race Hotel & Resort 
inaugurado

A Madeira é o Destino Nacional Convidado da 
29ª edição da Bolsa de Turismo de Lisboa que 
vai ter lugar na FIL, Parque das Nações, de 15 a 
19 de Março de 2017.
A Madeira tem-se feito representar na BTL ano após 
ano, com espaços sempre renovados. A presença na 
BTL 2016, com o mote “Descubra a Madeira”, foi um 

êxito e o secretário Regional da Economia, Turismo 
e Cultura, Eduardo Jesus, diz que espera “superar o 
sucesso que foi a nossa participação este ano [2016], 
dando continuidade ao projecto” desta região que 
representa “muito mais do que um destino turístico, 
onde o mar, a natureza e o lifestyle podem ser 
experienciados ao longo dos doze meses do ano”. <

Madeira é destino nacional  
convidado da BTL
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O melhor serviço.
Mais de 10 anos de experiência.
Espaços e itinerários personalizados.

MAIS INFORMAÇÃO:
eventos@pullmantur.es
+34 91 418 71 06

DESAFIE
O QUOTIDIANO.

CELEBRE AS SUAS 
CONVENÇÕES
A BORDO DE UM 
CRUZEIRO 
PULLMANTUR.
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Voos de Lisboa para  
China/Austrália/Nova Zelândia

LISBOA-CHINA: DESDE 168€ + TAXAS
LISBOA-SYDNEY/BRISBANE/PERTH/MELBOURNE: 370€ +TAXAS

LISBOA-AUCKLAND/CHRISTCHURCH: DESDE 520€+TAXAS

Condições de reservas: Tarifa válida para bilhete I/V desde Lisboa 
 para China/Austrália/Nova Zelândia em classe turística

Válido até 31 de Janeiro 2017 (*Consultar blackout dates)
Estadia mínima: 7 D | Estadia máxima: 3M (AUS/NZ) 12M (CH)

Outras condições consulte o GDS

Av. 5 de Outubro, 115 – 1º E - 1050-052 Lisboa - Portugal
Telf.: (+351) 215 933 234 - Reservas: (+351) 215 933 681

E-mail: portugal@chinasouthernairlines.pro
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Unveiling the greatest 

small country
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Algarve is the chosen 

place of many 
Europeans whose 
home country winters 
are cold. Tourists 

that find in these golden beaches 
and hospitable people the perfect 
location for a home away from 
home. Here they will not find the 
day to day life stress of the big 
city, although some of its cities 
are in fact big. Algarve is the place 
where they find everything they are 
looking for.
No Portuguese region is flat. That 
said, the many layers of Algarve 
make it the perfect spot for a 
vacation, sure to please all. The 
sun is warm all year long and 
besides spectacular views the 
array of buildings is fascinating. 
It goes from luxurious abodes to 
humble fisherman houses. By the 
sea there are grand resorts and in 
the country cosy hotels, mixed with 
small but beautiful and authentic 
guesthouses.
This is the place to practice an 

�e Algarve is the southern 
tip of Portugal and one of 

the regions that most attract 
foreign visitors, due to its 
dreamy beaches, breath-

taking landscapes and luxury 
hotels. Add this to a tasty 

gastronomy and perfect 
weather and you have the 
recipe for relaxed days by 

the sea, not forgetting lively 
nights in its many bars and 

discos.

>Portugal

to the sea, like all kinds of surf, 
snorkelling, diving, sport fishing 
and so on. Here you can swim 
with the dolphins and boat ride to 
discover the hidden and deserted 
beaches, such as Benagil, and also 
the wonderful caves hidden in the 
coastline.

SOAK UP THE FUN

But once you move away from the 
sea you will find a whole other list 
of nature sports, like spelunking, 
abseiling, paragliding and even 

active lifestyle, there are hundreds 
of activities to choose from. There 
are, obviously, tons of sports linked 

Algarve:
sun and golden beaches 
that never cease to amaze

Olhão Fish 
Market
Algarve presents the freshest �sh 
and seafood with the best place 
to buy such products being its 
�sh markets. �e �sh market of 
Olhão is one of the most famous 
of the region with a formidable 
array of choice 
and beautiful 
red tile building. 
Its vendors are 
lively and cheerful 
making the visit 
quite enjoyable. 
�e market opens 
from 7am to 11am 
everyday with the 
best �sh quickly 
vanishing. <
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>Portugal

paintball. There are also plenty of 
waterparks. Zoomarine (Albufeira) 
allows you to get to know marine 
life from up-close or even interact 
with dolphins, as well as Aquashow 
(Quarteira) and Slide & Splash 
(Lagoa) with water and themed 
attractions.
Algarve is also a major golf 
destination in Portugal, having 
been repeatedly considered 
the best tourist destination 
in the world of golf. It is now 
considered an elite product for 
the practitioners of the sport. 

being inviting even in months like 
February.

FEEL AT HOME  
WITH THE LOCALS

And in those scant days when 
the sun does not shine for the 
Algarvian people make sure to 
check in in one of the many quality 
Spas the region possesses, for 
all sorts of preferences. So much 
so, that each year there are two 
Algarve Spa Weeks. You are sure 
to be welcomed in each of those 
establishments.
Algarve’s locals are in fact 
extremely friendly. They are used to 
tourists and enjoy their company 
throughout the year. Whichever 
part of Algarve you choose to visit 
you will certainly encounter warm 
people, who welcome you with 
open arms. It is also impossible to 
remain indifferent to the people’s 
traditions.
There are ancient mores that still 
live through the day, allowing us 
to get embroiled in a different 

Castle of Silves

�‡��Located in Faro, this was the biggest castle in Algarve;
�‡��It is Portugal’s best example of Islamic military architecture;
�‡��It stands in a dominant position over the Arade River 

mouth;
�‡��The  first castle was built in the 8th century, but its present 

appearance come from medieval times;
�‡��It is one of Portugal’s best preserved castles.

Palace of Estoi

�‡��The palace was built between 1840 and 1909 with rich 
interiors and noble architecture;

�‡��The beautiful gardens, full of orange and lemon trees, 
agree with the palaces joyful rococo style;

�‡��Nowadays, the palace is a Pestana Monument Hotel with 
the best service available;

�‡��Located in Faro it provides easy access to Milreu Roman 
Ruins and Algarve’s country life.

Sagres Fortress

�‡��Located at the furthest west point of Algarve, the 
monument remounts to the Age of Discovery;

�‡��It was a defensive structure, standing alone in a dominant 
position at the top of the promontory;

�‡��Inside the fortress there was a nautical school that was 
the nucleus of the Portuguese maritime expansion;

�‡��It offers a wonderful view over the ocean and the 
Algarve’s coast.

The freatures of the courses 
were mainly designed by famous 
international architects and, along 
with a terrific landscape, all of 
them meet the requirements for the 
most demanding fans, marking the 
region as a premier destination for 
the sport.
Not only that but also be aware of 
the fact that Algarve is regarded as 
an excellent site for birdwatching. 
There are hundreds of species 
at your disposal, Hoopoes and 
Azure-winged Magpies fly around 
houses, when Storks make nests in 

chimneys and high points.
But there are specific locations and 
routes marked for this modality, 
with important information about 
the birds found. The preferred 
places are the natural park of Ria 
Formosa and Monchique Mountain, 
as well as Castro Marim. To watch 
Golden Plovers, Kentish Plovers, 
Little Terns and Caspian Terns 
in their natural habitat there are 
several tours designed for the 
purpose.
Nevertheless you can opt to simply 
relax in a comfortable reclining 
chair, with a refreshing cocktail in 
your hand or eat a famous “bola 
de berlim”, a deep fried pastry 
regularly sold at the beach that 
even though does not look like it 
makes a perfect match with the 
beach time.
In fact, the warm weather is the 
biggest appeal of the Algarve. The 
air and sea temperature rarely drop 
below 15°C. In the winter that is! 
This means the beach is available 
for sunbaths all year long, as well as 
dips in the sea with its calm waters 

Quinta do Lago, 
8135-106 Almancil 
Algarve, Portugal

E-mail:  vilardogolfresort@diamondresorts.com 
Fax: + 351 289 396695   
Tel.:  + 351 289 352000          

Estamos no coração da exclusiva Quinta do Lago. 
A natureza, o golfe, o entertenimento e a praia esperam por si.

Temos a oferta certa para si!

We are in the heart of the exclusive Quinta do Lago. 
Nature, golf, leisure and beach waits for you.

We have the right offer for you!

Restaurante & Bar Bobby Jones 
Noites Temáticas Especiais

Entretenimento noturno
Local perfeito para Golf & Festas & Eventos

Bobby Jones Restaurant & Bar 
Special Theme Nights
Evening Entertainment

Perfect venue for Golf & Parties events 
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Ria Formosa:
birdwatching 
paradise
Ria Formosa is a saltmarsh that 
crosses three counties, along 60 
kilometres. It is one of the best and 
most beautiful natural parks of the 
Algarve. A string of islands and 
sandy peninsulas placed parallel 
to the coastline. It is 60 kilometres 
of constant modi�cation, a 
conglomerate of diversity. Its fauna 
changes throughout, in accordance 
with tides, winds and seasons. As 
does the whole appearance of Ria 
Formosa, an area that is never the 
same and is never boring.
On one side of the strip you have 
the salty but calm waters of the 
lagoon, which at its deepest point 
reaches merely two meters, on the 
other the irreverence of the sea. 
All of the area is surrounded by 
splendid and virgin beaches with 
little a�uence, only accessible 
by boat. �ese waters are rich 
with �sh and seafood in�uencing 
majorly the waterfront regions’ 
gastronomy. In this sequence of 
islands each of them is di�erent 
from the one before with 
distinctive salines, dunes, �sh 
ponds and wetlands.
Due to these di�erences; above 

water you will �nd, badgers, otters 
and even adorable chameleons, 
as well as birds (including elegant 
�amingos) granting this site to be 
one of the best in the country for 
birdwatching.
�is is, in fact, a privileged area for 
birdwatching. �ere are several 
tours, by foot and boat, that allow 
the sighting of many seabirds. 
Ria Formosa is one of the most 
important wetlands in Portugal, 
hosting in a regular basis thousands 
and thousands of birds. It is even 
considered a IBA – Important Bird 
Area.
Some of the most interesting species 
that are often observed in Ria 

Formosa are the black-necked grebe, 
the spoonbill, oystercatcher, bar-
tailed godwit, Mediterranean gull, 
cormorant, little egret, grey heron 
and the white stork, among others. < 
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Benagil Sea Cave
�e Benagil Sea Cave is one of Algarve’s best hidden secrets 
of immense beauty. Located in Lagoa there is a small beach 
that only accessible by boat. With lots and lots of seashells the 
golden sands are placed under a magni�cent sea cave. Between 
the shades of blue from the water and the sun coming through 
a whole atop the cave is a site not to be missed. It is considered 
to be one of the prettiest beaches in the whole world and its 
arduous access only makes it even more desirable, with a hint 
of mysticism and seclusion. Near the Benagil Sea Cave there are 
other beautiful beaches like Albandeira Beach, Marinha Beach 
and also the beautiful Ponta da Piedade. <

and rich culture. There are several 
parties throughout the year 
and the manner in which they 
celebrate Easter and Christmas is 
particularly endearing. Something 
that is live at any given month 
is Algarve’s folklore, with its 
swift movements and colourful 
costumes.
Algarve is, definitely, a destination 
to enjoy all year long, not only on 
the hot summer months. With 

that in mind it was created the 365 
Algarve cultural program, which 
features more than a thousand 
events spread through the eight 
months of colder weather, that it’s 
not so cold indeed.

GASTRONOMIC WONDERS  
AT YOUR DISPOSAL

Not only this, but also the food is 
exceptional. Along its immense 

coastline one of the main local 
activities is, obviously, fishing. 
Consequently the fish is extremely 
fresh and tasty, simply and slowly 
grilled with no need of dressing 
or seasoning is mightily delicious. 
There is also the freshest seafood, 
from clams to oysters and also 
cockles, donax and so on. With this 
they make seafood bread casserole 
and cataplana, a traditional dish 
which secret is in using a clam-

>Portugal
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shaped copper pan, of Arab origin.
To stimulate the palate there is 
nothing better than a pinch of the 
best salt produced in the Algarve, 
with big salines in the region 
painting the ground white and 
pink. And after the salty there is the 
sweet. And there are plenty of good 
sweets, made from almonds, egg 
threads and figs and the best the 
land can offer.
Lest not forget Algarve’s rich 
history noticeable in its landmarks. 
Sagres Fortress is like a large wall 
that divides the mainland from the 
headland. Inside the fort’s wall you 
find a giant wind compass that was 
used to aid early navigation.  It is 
located at the southern tip of the 
Sagres Peninsula and makes for a 
pleasant visit. The Castle of Silves 
was built between the 8th and 
13th century, being one of the best 
preserved Moorish fortifications of 
Portugal, with great influence in its 
history. Castro Marim also has an 
imposing castle, built in Templar’s 
style, later becoming one of the 
Portuguese headquarters of the 

365 Algarve
“every day counts!”
�‡��Art and Landscape

Outdoor | til March | Loulé, Faro, Lagos and Alcoutim
�‡��Merriment and Tradition

São Brás de Alportel, 1914 – A Travel through Time | 27 and 28  
of May | São Brás de Alportel

�‡��People that Inspire
Literary Spring | March til May | Faro

�‡��Music, Places and Tastes
Jazz Gourmet Moments Festival by OJA | 20 and 21 of January | 
Albufeira

�‡��Music, Spaces and Time
A Lyrical White Christmas with Tenor Carlos Guilherme | 
December |Silves Cathedral, Monchique Mother Church  
and Espaço Guadiana

�‡��Territory, Criation and Transformation
I Barrocal Algarvio Festival | 26 to 29 of May | Casa do Povo  
de Santo Estêvão, Tavira

It is always a pleasure to eat a 
good cataplana. Typically from 
the Algarve, this dish delights 
thousands of tourists every day 
on the Algarve coast looking for 
the delicacies of the sea.
Cataplana is not only the name of 
the dish, but also the tool where 
it is cooked. From its origins little 
is known, but it can be said that 
the cataplana is a cross between a 
wok with a tajine, although made 
of copper.
�e most famous cataplanas are 
of �sh and seafood, due to the 
privileged geological conditions 
of the Algarve’s coast that 
generate plenty of �sh, especially 
sardines, mackerel or tuna , 
famous mollusks such as octopus 
or cuttle�sh, but also seafood like 
shrimp or lobster and shell�sh 
such as oysters, cockles, razor 
clams or scallops. <

Be delighted 
with  
a cataplana

religious order of Christ, in one of 
the Portuguese counties crossed by 
the Guadiana River.
And when the night comes there is 
a whole other multitude of choices. 
Algarve’s lively nightlife is widely 
recognised around the world. 
Albufeira, Portimão, Vilamoura 
and Lagos are some of the main 
nightlife centres of Algarve, with 

plenty of pubs, beach clubs, discos 
and events all year long.
Algarve is beach, country, history, 
tradition, nightlife and so much 
more .A place to enjoy with family 
and friends or even for business 
aspects. A golden paradise eager 
to be known and get explored 
through long periods of relaxed 
tranquility. <



�e Algarve is a major golf 
destination in Portugal, 

and often considered one 
of the best in Europe and 

even in the world. Even 
in the winter the mild 

temperatures that are felt 
in this region combined 

with environmental 
surroundings and the entire 
infrastructure created make 

the Algarve a paradise for 
golf lovers.

The Algarve has been 
repeatedly considered the 
best tourist destination in 
the world of golf, having 
won several important 

awards. In fact, in the Algarve this 
sport is already established as a 
worldwide quality product and it is 
not di�cult to say that it is a great 
and the most important tourist 
destinations of golf all over the world.
�e mild climate, with over three 
hundred days of sunshine a year, 
allows the golf season to extend for 
several months, bringing to the �elds 
of Algarve players from a multitude of 
di�erent countries.
Apart from the climate, the 
surrounding nature in which the �elds 
live transforms them in a unique o�er, 
enriched by tree species, vegetation, 
greens, tees and most of all a perfect 
quietude, a silence that is only broken 
only the sound of the golf shots.
From the west to the east, you will 
�nd several golf courses that will 
certainly ful�l your expectations. 
Vilamoura is known for its top quality 
courses, most of them awarded 
worldwide. But there are other places 
worth visiting, among which are, for 
instance, a 18th hole championship 
course. You name it, you will �nd it.
Presented here are just a few, but 
there are more, also very challenging 
and with amazing sea views, most 
of them included in resorts with �ve 
star hotels and all the commodities 
needed to make you feel right at 
home. <

>Portugal

Algarve: Major golf destination 
in Portugal

 Millennium Golf Course, 
A gem within the Vilamoura Resort
Located between Almancil and Faro 
International Airport, bordering 
the reserve of Ria Formosa, the 
Millennium Course is the third 
exclusive golf course of the golf resort 
of Quinta do Lago. Considered one 
of the country's best golf courses, 
is a sanctuary of 18 holes for those 
looking for the ultimate thrill in 
golf, for its narrow fairways and well 
de�ned greens require concentration 
and accuracy. An absolutely idyllic 
landscape, this golf course has all the 
services required by practitioners, as 
an elegant club house to excellence 
and personalized service.

 Alto Golf,
Sir Henry Cotton’s last design
�is 18-hole golf course is set in the 
Pestana Golf Resort, in the village of 
Alvor near Portimão and was the last 
course designed by Sir Henry Cotton. 
It is a unique course that extends 
through two valleys, re�ecting the 
philosophy of Henry Cotton with 
gentle undulations of its fairways 
and challenging greens, with the 
beautiful Serra de Monchique as 
landscape, framing the course. �e 
High Clubhouse is located in the heart 
of the resort and o�ers a full range of 
services for a perfect golf game as well 
as an enjoyable stay.

 Palmares Golf,
Redesigned to perfection
Onyria Palmares Beach & Golf Resort 
is the home of a 27-hole golf course at 

OCTOBER 2016   |   TURISVER8
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�+�+�+
APARTAMENTOS TURÍSTICOS

Quinta do Morgado Monte da Eira, is a 
charming country estate in the midst of ancient 
trees and beautiful gardens. Close by is Tavira, 
a historic town, known for it’s art, culture and 
interesting architecture.
Accommodation comprises two options, Monte 
da Eira Standard and Monte da Eira Superior, 
giving you a wide choice for the perfect quality 
stay nearby golf courses, water sports and 
magni�cent beaches.

Quinta do Morgado - E.N. 125  |  8800-209 Tavira
Tel: +351-281325131  |  Fax: +351-281325163
E-mail: montedaeira@quintadomorgado.com
GPS: 37.135899,-7.634534  |  www.quintadomorgado.com

Ria do Alvor near Lagos. Overlooking 
the bay between Alvor and Portimão, 
this golf course lives the unique 
combination of dunes and hills and 
was one of the �rst golf courses in the 
Algarve, designed by Frank Pennink 
in the 1970s. Recently redesigned 
and transformed into a course with 
27 holes with 3 loops by the famous 
American architect Robert Trent 
Jones Jr., this �eld has three routes in 
constant and challenging scenario 
changes, in a returning nines system. 
Here you have a club house, driving 
range with tee boxes and elevated 
sea views, 6 real greens to target 
protected by bunkers and with the 
fairways and rough well set.

 Penina Championship Course,
�e allure of the challange
At Penina Hotel & Golf Resort, 
between Lagos and Portimão, 
you will �nd this 18-hole course 
in the place where was born the 
Algarve’s reputation as a major golf 
destination. With three golf courses 
and 188 luxury rooms and suites this 

Golf & Beach Resort, is set side by 
side with lakes and lush vegetation. 
�e Royal Golf Course combines the 
renovated Green Course and the 
newly built Blue Field, based on the 
original project of Sir Henry Cotton, 
but built by the renowned American 
architect Rocky Roquemore. Its 16th 
hole situated on the cli�s is one of 
the most photographed golf related 
landscapes across Europe, as well as 
its three arti�cial lakes, set between 
natural forests of pine trees and 
eucalyptus. It has a large club house 
in the heart of the two �elds and it is 
known to be a social gathering place 
not only for golfers.  Vale do Lobo 
Golf & Beach Resort also features 
the luxurious Royal Spa and a �tness 
centre, and the training zone is also 
used by the Golf Academy for their 
classes.

 Pine Cli�s Golf Course,
Spectacular setting over the ocean
It may be just an a 9-hole course, 
but it certainly isn’t just a 9-hole 
course. �e Pine Cli�s Golf Course is 
world renowned with a spectacular 
setting on the cli�s of Albufeira and 
o�ering amazing ocean views. �e 
immaculate course lies perched 60 
metres above the golden sands beach. 
�e dark red of the sandstone cli�s 
contrast sharply with the intense 
green of the golf course. Easy to play 
in general, the famous last hole, 
nicknamed “Devil’s Parlour”, is built 
over a ravine that requires a 197 metre 
carrying shot over the cli�s to a deep 
but narrow green. �e Pine Cli�s Golf 
Academy is superbly equipped with 
the latest technology in teaching 

resort leads in the high luxury class 
Portuguese charm and exceptional 
golf. If you are looking for challenges, 
the Sir Henry Cotton Championship 
Course was the home of the Open de 
Portugal in ten occasions and is seen 
by many as the best in the Algarve 
route. �e course is as challenging 
as satisfactory and as ruthless as 
beautiful. Flanked by rivers, water 
hazards and precarious moats, the 
course o�ers a range of subtle slopes 
and elevated greens, well known 
to captivate even the most wary of 
golfers.

 Salgados Golf,
Beautiful beyond measure
Between Albufeira and Armação de 
Pêra, behind the dunes from Salgados 
Beach is where this fabulous 18-hole 
golf course takes place, in the natural 
reserve cove of Ria de Armação. Due 
to its location this is one of the most 
beautiful courses in the Algarve, 
where the birds of the natural reserve 
are now and then a company for the 
golfers. Originally designed by the 
Portuguese Pedro Vasconcelos and 
perfected by the American Robert 

Muir-Graves, this low and wet ground 
�eld requires precision in the shot. 
�e Club House of Salgados o�ers all 
the golfers may need for before and 
after the game with the training area 
taking place nearby the club.

 Royal Golf Course,
Between lakes and lush vegetation
Along the Algarve’s golden triangle, 
between Quinta do Lago and 
Vilamoura, the Royal Golf Course, 
an 18-hole course in Vale do Lobo 
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The etymology of the 
word Alentejo means 
“beyond the Tagus”, 
the river that crosses 
the country from 

east to west and meets the sea in 
Lisbon, physically separating the 
southern region of Portugal. Those 
who know it associate it with vast 
golden plains and gently swooping 
hills punctuated by great oaks and 
olive trees.
This is a place where time seems 
to grow from the land. In Alentejo 
there is always time for the best 
things in life. The tranquillity 
provided by the wide open terrain 
has gifted the local culture, over 
the ages, with a very unique sort 
of patience, calm. No room for 
stress here. Surely not in the 
various charm and boutique 

hotels, some of them installed in 
ancient monasteries, sites where 
introspection and silence have 
been cultivated for centuries, and 
whose work we can gladly taste 
today, a plethora of traditional 
desserts created by monks and 
nuns, whose close contact to God 
has no finer proof. 

UNCHANGED LAND 

The Romans, also, tasted the 
pleasures of this tranquillity with a 
Mediterranean flavour, and today 
you can visit their remnants, in 
cities like Évora, World Heritage 
City, where its Roman Temple 
stands as a major testimony of how 
important this town was in the 
roman era. But roman remnants 
are scattered all along the region, 

A vast golden �at land 
stretching beyond sight 
coloured by the green of 

cork trees and holm oaks 
and the white houses and 
farms. Alentejo possesses 

graceful water mirrors 
with rich villages and cities 

at its borders and a long 
tradition of good wines 

and gastronomy. A place 
where time and distance 

have new meanings and the 
“dolce far niente” is highly 

appreciated.

Alentejo:
wildly beautiful golden 
landscapes

and even much more ancient 
testimonies, as far back as the 
Neolithic, or relatively more recent, 
like the medieval churches and 
castles, or the Arab buildings and 
art, still very present today. 
However different in the way they 
enriched the Alentejo’s unique way 
of life that stands today, all the past 
generations that lived in this region 
have one thing in common: they 
left, as much as possible, a mostly 
unchanged landscape. It’s not 
difficult to understand why, once 
you get to see the beauty of these 
vast plains, and catch the sense of 
infinitude that marks the Alentejo 
way of life.
In few other places you get to sense 
so vividly, and so quietly, the work 
of nature, perpetual, indifferent 
to the qualms of human life, in a 
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Alentejo is known for its excellent 
wines, where the grapes hug the 
heat of the land and the strength 
of its surrounding landscapes. In 
these wines you can taste tradition 
mixed with the know-how of 
modern times.
�e region produces some of 
Portugal’s best wines and through 
all of Alentejo we can �nd 
vineyards as well as wine tourism 
manors, where tourists can enjoy 
the most traditional and involved 
with the enclosing nature type of 
accommodation there is. Don’t 
take it for rural though, some of 
these places o�er a real luxury 
atmosphere, providing guests with 
a relaxing and confortable stay.
�ese places are where you can feel 
the true soul and spirit of Alentejo, 
while the eyes can admire stunning 
sceneries and the taste buds can 
rejoice with the best the land can 
o�er, in the form of wine and food.
�e Alentejo gastronomy is 
considered to be one the treasures 
of this region, with dishes not be 
found in any other place of the 
world. With in�uences from North 
Africa the food is also marked 
by the Age of Discoveries when 
products like tomato and potato 
were brought to Portugal by the 
Portuguese sailors from America.
Dishes that are also marked by the 

shortages of the days of 
yore when everything 
the land o�ered was 
used. �e traditional 
cuisine is based 
on pork meat, 
lamb and bread. 
To season all this 
you are sure to �nd 
coriander, mint, 
pennyroyal, garlic 
and the delicious olive 
oil of the region. It is also 
worth mentioning the sweets, 
made from lots of sugar and egg 
threads, as well as Alentejo’s 
cured meats and cheeses. < 

�e best wines and food
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Estrada Nacional 387
7900-097 Alfundão | Portugal

Tel: +351 965 591 197
info@sesmariasturismoruralspa.com

sesmariasturismoruralspa.com

Let yourself be fascinated by the magic of Sesmarias…

Herdade do Touril, Alentejo in its pure state

Herdade do Touril - Turismo Rural | 7630-734 Zambujeira do Mar | Odemira | Portugal
T (+351) 283 950 080 | TM (+351) 937 811 627 | reservas@touril.pt | www.herdadedotouril.pt

>Portugal
Beja

�‡��Beja is an ancient city and the capital of the South 
Alentejo region;

�‡��Its keen on a rich cultural, historical and natural heritage;
�‡��Beja has a castle which was built in times of Roman 

occupation with a mix of Romanesque, Gothic, Manueline 
and Mannerist architecture;

�‡��The city’s ex libris is the castle’s watchtower, built in 1310 
and 40 metres tall.

Marvão

�‡��Marvão is located on top of Mountain of Sapoio, in 
Portalegre District in North Alentejo;

�‡��It is a medieval village whose wall are dated from the 
13th century;

�‡��The whitewashed houses and the winding streets are 
some of its attractions, as well as the river beach, ideal 
for the warm sunny days;

�‡��Its imposing castle is flanked by a phenomenal cliff, 
neighbouring a fantastic view of Spain.

Elvas

�‡��Known as City-Fortress, Elvas houses the largest collection 
of bulwark (star shaped) fortifications in the world;

�‡��The walls were built to protect the Portuguese garrison 
border town, in the frontier with Spain;

�‡��The walls along with Elvas’ historic city centre are 
considered a World Heritage Site, title awarded by UNESCO;

�‡��Elvas is one of the most important cities of Alentejo filled 
with sights of interest.

Co�ee is a big part of the Portuguese 
culture and to �nd everything there is to 
know about is came to life the Centro de 
Ciência do Café (Co�e Science Centre). 
�e centre is located in Herdade das 

Argamassas, in Campo Maior. It is an interactive space that provides a cultural and 
touristic overview of the most consumed beverage in the country.
�rough an interactive journey the centre aims to provide better understanding of co�ee, 
from cultivating to roasting, explaining everything that is involved in its preparation 
and even the aroma. �erefore, the Co�e Science Centre in organized into �ve areas of 
exhibition, with scienti�c information and associated experimental activities.
�e exhibition explains everything from the plant to the grain, the drinker’s stimulus, 
co�ee’s history in the Orient, Europe, America and speci�cally in Portugal, and how it is 
consumed throughout the world. At the end of all this experience the centre o�ers the 
opportunity to taste co�ee drinks prepared by the centre’s baristas, who explain all the 
steps in the preparation of the drinks served. Drinks as cappuccino, macchiato and other 
delightful combinations. <

Discovering co�ee
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landscape extending beyond what 
your sight can reach. Man’s work, 
for once, shows full respect for 
Nature, in the inner assurance that 
you can’t go wrong when you follow 
nature’s rhythm. There is no need in 
hurrying something that has its own 
time to develop, no point in trying 
to go faster. Wine, fruit, wheat, 
ham, cheese. All these things take a 

Adega Vila Santa

�‡�� �-�R�m�R���3�R�U�W�X�J�D�O���5�D�P�R�V���L�V���D���Z�H�O�O���N�Q�R�Z�Q���Q�D�P�H���L�Q���3�R�U�W�X�J�D�O�·�V��
�Z�L�Q�H���L�Q�G�X�V�W�U�\�����D���U�H�I�H�U�H�Q�F�H���R�I���S�R�U�W�X�J�X�H�V�H���Z�L�Q�H�V��

�‡�� �7�K�H���9�L�O�D���6�D�Q�W�D���&�H�O�O�D���L�V���O�R�F�D�W�H�G���L�Q���(�V�W�U�H�P�R�]�����Q�H�D�U���e�Y�R�U�D��
�‡�� �'�H�V�L�J�Q�H�G���L�Q���D�F�F�R�U�G�D�Q�F�H���Z�L�W�K���W�K�H���W�U�D�G�L�W�L�R�Q�D�O���D�U�F�K�L�W�H�F�W�X�U�H��

�R�I���$�O�H�Q�W�H�M�R�����W�K�H���F�H�O�O�D�U���S�U�H�V�H�Q�W�V���D���V�K�R�S�����W�D�V�W�L�Q�J���U�R�R�P����
�O�H�F�W�X�U�H���U�R�R�P�����P�H�H�W�L�Q�J���U�R�R�P���D�Q�G���G�L�Q�L�Q�J���U�R�R�P��

�‡�� �,�W���R�I�I�H�U�V���D���V�H�W���R�I���S�U�R�J�U�D�P�V���V�X�F�K���D�V���Z�L�Q�H���W�D�V�W�L�Q�J�V����
�K�D�U�Y�H�V�W�L�Q�J�����O�X�Q�F�K���D�W���W�K�H���Z�L�Q�H�U�\���D�Q�G���J�D�V�W�U�R�Q�R�P�L�F��
�S�U�R�J�U�D�P�V���W�K�D�W���F�R�P�E�L�Q�H���W�K�H���E�H�V�W���R�I���I�R�R�G���D�Q�G���Z�L�Q�H��

Cartuxa

�‡�� �7�K�H���&�D�U�W�X�[�D���:�L�Q�H���7�R�X�U�L�V�P���L�V���E�D�V�H�G���D�W���4�X�L�Q�W�D���G�H��
�9�D�O�E�R�P���������N�L�O�R�P�H�W�U�H�V���I�U�R�P���e�Y�R�U�D��

�‡�� �,�W���W�D�N�H�V���S�O�D�F�H���L�Q���W�K�H���R�O�G���U�H�I�H�F�W�R�U�\���R�I���W�K�H���I�R�U�P�H�U��
�U�H�W�U�H�D�W���R�I���W�K�H���-�H�V�X�L�W���%�U�R�W�K�H�U�V���Z�K�R���W�D�X�J�K�W���D�W���e�Y�R�U�D��
�8�Q�L�Y�H�U�V�L�W�\���L�Q���W�K�H�������W�K���D�Q�G�������W�K���F�H�Q�W�X�U�\��

�‡�� �7�K�H���R�O�G���F�H�O�O�D�U�V���D�U�H���Q�R�Z�D�G�D�\�V���X�V�H�G���W�R���D�J�H���W�K�H���Z�L�Q�H�V��
�S�U�R�G�X�F�H�G���E�\���W�K�H���(�X�J�p�Q�L�R���$�O�P�H�L�G�D���)�R�X�Q�G�D�W�L�R�Q��

�‡�� �&�D�U�W�X�[�D���:�L�Q�H���7�R�X�U�L�V�P���R�I�I�H�U�V���D���P�X�O�W�L�W�X�G�H���R�I���J�X�L�G�H�G��
�W�R�X�U�V���W�K�D�W���I�L�Q�L�V�K���Z�L�W�K���D���W�D�V�W�L�Q�J���R�I���Z�L�Q�H�V���D�Q�G���R�O�L�Y�H���R�L�O�V��

Herdade do Esporão

�‡�� �/�R�F�D�W�H�G���L�Q���5�H�J�X�H�Q�J�R�V���G�H���0�R�Q�V�D�U�D�]�����Q�H�D�U���e�Y�R�U�D��
�‡�� �,�W���Z�D�V���D���S�L�R�Q�H�H�U���S�U�R�M�H�F�W���L�Q���3�R�U�W�X�J�D�O�·�V���Z�L�Q�H���W�R�X�U�L�V�P����

�R�I�I�H�U�L�Q�J���D�Q���D�U�U�D�\���R�I���D�F�W�L�Y�L�W�L�H�V���U�H�O�D�W�H�G���W�R���W�K�L�V���S�U�R�G�X�F�W��
�‡�� �,�W���L�V���S�D�U�W���R�I���W�K�H���:�R�U�O�G���:�L�Q�H���5�R�X�W�H���V�L�Q�F�H������������
�‡�� �,�W���V�S�U�H�D�G�V���W�K�U�R�X�J�K�����������K�H�F�W�D�U�H�V���Z�L�W�K�����������G�L�I�I�H�U�H�Q�W��

�W�\�S�H�V���R�I���Y�L�Q�H�\�D�U�G�V��
�‡�� �,�W���S�U�R�Y�L�G�H�V���W�R�X�U�V���R�I���W�K�H���Y�L�Q�H�\�D�U�G�V�����Z�L�Q�H���W�D�V�W�L�Q�J�V���D�Q�G��

�Z�R�U�N�V�K�R�S�V�����W�R�X�U�V���W�K�U�R�X�J�K���W�K�H���F�H�O�O�D�U���D�Q�G���J�D�V�W�U�R�Q�R�P�L�F��
�H�[�S�H�U�L�H�Q�F�H�V��

Wine tourism in the heart of the Alentejo

certain time to develop, and they’re 
just plain better the less you hurry 
the process. Every time you’ll taste 
Alentejo’s gastronomy, you’ll thank 
the time it took to get to it. 

EXPERIENCE ALENTEJO 

There are many ways to experience 
Alentejo. The most obvious, and 

the first one could advise to any 
visitor, is to simply stroll around 
the fields and small villages with 
no other purpose but to enjoy this 
unique way of life, and the most 
quiet and revitalizing holidays you 
will ever have. Just follow the local 
examples and sit on a porch in the 
afternoon, a glass of wine in hand, 
some bread, ham, a piece of cheese. 

Taking time to apprehend the large 
scenery and to taste the best things 
in life.
Alentejo has some of the best 
natural food products available: 
the best olive oil, exquisite animal 
products, unique herbs, the finest 
bread, and many others, all made 
in full respect of nature’s rhythm. 
And don’t forget the wide coastline, 
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meaning fresh fish and seafood, 
which are put to very good use in 
ancient recipes combining land 
and sea ingredients, in a way you’ve 
never seen and will never forget. 
But let’s suppose you are an action-
oriented tourist, you like physical 
activities, challenges, put yourself 
to the test. With all its tranquillity, 
Alentejo is the perfect place for 
you to enjoy nature to the fullest 
while getting your rocks off. This 
is the perfect landscape for biking, 
trekking, canoeing, 4X4, all the 
usual more or less radical activities 
are possible and fully available. If 
you’re more of a high flyer, take a 
hot air balloon ride. Take a glass 
of wine while you contemplate the 
infinite plain below and beyond.

BY THE WATER

Alentejo possesses the biggest 
artificial lake in Western Europe. 
Alqueva might be considered 
the most natural artificial lake 
in the world, due to its delightful 
surrounding nature. The lake 

extends for 250 square kilometres 
and has more than 1200 kilometres 
of shore. A unique sight as the 
water extends beyond what the eye 
can reach and a fine setting for all 
water activities.
Even though the region has a very 
marked inland character it has, 
nonetheless, a very large coastline 
and long gone are the days when 
these more than 100 kilometers of 
coast were deserted beaches. All 
of the coastline, known as Parque 
Natural do Sudoeste Alentejano, 
consists of unharmed nature, with 
pure beaches, scenic beauty with 
small towns and unspoiled villages.
In the northern point of this coast 
there is Tróia, a unique resort 
destination a few kilometres from 
Lisbon. Due to the influence of 
Sado River’s estuary that shapes 
its landscape, Tróia is a peninsula 
with plenty of striking sceneries 
and beaches of fine white sand. In 
this unique environment, perfect 
for some family time, it combines 
a quality of life with unmatched 
benefits of modern leisure 

destinations.
There is no shortage of things to see 
and do in Tróia. Enjoy all the nature 
surroundings to practice numerous 
outdoor activities. Get yourself a 
boat and watch the dolphins, play 
golf on some of the best courses 
in Europe, visit the largest known 
fish salting production complex 
from Roman times or just enjoy the 
sunset on a deserted beach.
Down the coast you will find 
Odemira where river and ocean 
dance to the same tune. It is a 
place of small beaches, cut by rocks 
and cliffs with a village that “hides” 
in a throat’s deep from where the 
boats set sail known as Porto Covo. 
Within small distance from this 
you will find Vila Nova de Milfontes 
where the Mira River meets the 
Atlantic Ocean and forms beautiful 
beaches.
Alentejo is a place that goes 
beyond your most beautiful 
thoughts. A place where 
time is subdued in an array 
of fine nuances. Get there 
and truly enjoy. <

Pine-nut is the key word in the 
confection of the traditional 
sweet of Alcácer do Sal. �e 
pinhoada is simply made from 
honey and pine-nuts. �ese 
ingredients dance together in the 
heat until intertwined. According 
to tradition you should eat a 
pinhoada displayed on top of an 
orange tree leaf or a wafer. At 
the end, a licking of the honeyed 
�ngers is required. <

�e delicious 
“pinhoadas” 
of Alcácer  
do Sal
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The Portuguese capital 
is unique in many 
ways. It is one of the 
oldest capitals in the 
world and so loaded 

with history that it overflows into 
its streets, food, music and people. 
Lisbon is like a diamond, and one 
being polished for a long time. It 
is a city that combines modern 
with ancient times, with palpable 
testimony of the country’s rich past.

It was from here that ships 
departed during the Age of 
Discovery, more than 500 years 
ago. Brazil was to be the uncharted 
destination for one particular 
departure in the year 1500 and for 
a long time Lisbon was one of the 
most prominent capitals in the 
world, a city through which all 
sorts of goods passed.
Centuries after the discoveries Lisbon 
has kept all of its cosmopolitan 

�ere is no other city 
like Lisbon. It blends 

perfectly what is 
ancestral and modern, 
traditional and hipster. 

�e city has its arms 
open to the Tagus 

River and grew with 
architectural in�uences 

from all over the 
world. �e classic but 

cosmopolitan Lisbon is 
the place to be, with so 

much to o�er.

Lisbon:
the many charms  
of Portugal’s capital

charm. Long after those heroic days 
it remains a hub city, where travellers 
from all over the world congregate, 
either on their way to distant 
destinations or to enjoy the city’s life. 
It is the perfect gateway to Europe 
and an excellent half way point while 
travelling to America.
It is in Lisbon’s old districts that this 
peculiar melting pot becomes quite 
clear, with people from all continents 
working, shopping or simply taking 

>Portugal

Lisbon prides itself in being a cultural city, with love 
for the arts. �at shows in its many museums and 
small galleries. �roughout the city you will be able 
to �nd spaces dedicated to all sorts of things, from 
design and fashion (MUDE) to fado music (Museu do 
Fado) and even wonderfully rich private collections 
(Casa-Museu Medeiros e Almeida).
In an e�ort of providing the best o�er possible some 
of Lisbon’s biggest institutions have been renewing 
themselves. Museu dos Coches, the National Coach 
Museum, has a brand new and imposing building 
where centuries old coaches and carriages are 
displayed in a new and �attering light. �e National 
Museum of Ancient Art, located in Janelas Verdes, has 
a new and improved wing featuring important pieces 
from Portuguese artists.
Museu do Chiado, National Museum of 
Contemporary Art, also presents a modern extension, 

a project that has been developing through the past 
20 years. Nevertheless Lisbon’s biggest news is the 
opening of MAAT – Museu de Arte, Arquitectura e 
Tecnologia, as in Art, Architecture and Technology 
Museum. �e new building stands proud near the 
old Museu da Electricidade with its orange bricks. 
It is part of a strategy that is bringing Lisbon to 
contemporaneity and looks like a living construction 
that moves on its own. <

Lisbon’s constant cultural upgrade
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a stroll. �is also manifests in the 
city’s architecture, its urban planning, 
eating habits, sounds, sights and in 
its scent. A scent that is a distinctive 
perfume which comes from the 
already salty waters of the river 
blended with basil pots in windowsills 
and sardines in roasters, with pastry 
and co�ee shops.
And speaking of river and pastries… 
As you gaze at Tagus, the river that 
follows and lulls the city, from Belém, 

imagining ancient ships sailing into 
the distance, it will be hard to leave 
unnoticed that today Lisbon remains 
just as central and cosmopolitan as it 
was back in the 16th century.

HYMN TO PORTUGALITY

Belém is where you will find the 
Padrão dos Descobrimentos, 
the monument that speaks the 
glories of times passed, the Belém 
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Tower and the intricate Jerónimos 
Monastery. But also contemporary 
architectural pieces such as CCB, 
Lisbon’s cultural centre, and also 
the brand new Museu dos Coches, 
with old carriages within a massive 
new building. It is also here that 
you will find a “café”, from 1837, so 
famous that is hard to bypass, the 
place where the pastries known as 
Pastéis de Belém are made.

As you follow the river getting 
deeper into the capital you realise 
that, besides historical, Lisbon 
is trendy and modern, keen on 
arts and culture. Bairro Alto, a 
few centuries old, has some of 
the in vogue bars, art galleries 
and fashion and lifestyle shops in 
town. At noon you walk calmly 
along old and vintage shops and 
cafes. A few hours later you listen 

to Fado, Portuguese traditional 
music played here in the most 
traditional way, in one minute and 
be submerged in 21st century urge 
in the next, with the most recent 
music hits playing all around.
This same variety manifests in 
places such as Cais do Sodré, with 
Mercado da Ribeira (Lisbon’s main 
market) transformed into a foodie 
paradise, with prominent chef ’s 
kitchens, by day and with all the 
coolest bars opening their doors 
at Pink Street by night. And also at 

Lisbon’s Cathedral (Sé)

�‡��The cathedral is located in one of the many historic 
neighbourhoods of Lisbon, near São Jorge Castle;

�‡��It was first built in the first half of the 12th century after 
the Christian reconquest, led by Dom Afonso Henriques;

�‡��It is a mix of architectural styles, such as Romanesque, 
Gothic and Baroque;

�‡��Its beautiful Gothic cloister is one of the biggest 
architectural pieces of Dom Dinis’ reign;

�‡��The cathedral shelters three magnificent organs with 
concerts being hosted in this perfect location;

�‡��The Treasure collection of the cathedral is hosted in the 
South Tower and exhibits a collection of silver pieces, 
ecclesiastical garments, statuary, manuscripts and relics 
associated with São Vicente.

Jerónimos Monastery

�‡��The monastery is located in the historic neighbourhood 
of Belém;

�‡��It is an UNESCO World Heritage Site since 1984;
�‡��It was ordered by King Manuel I to celebrate the arrival of 

Vasco da Gama from India, in 1498;
�‡��It is the biggest symbol of the Portuguese wealth in the 

Age of Discovery;
�‡��The monastery frontage has a length of 300 meters;
�‡��It was built in Manueline style and is the most remarkable 

monastery of the country from the 16th century;
�‡��The monastic complex still preserves most of the 

magnificent structures that contributed to its international 
recognition, including the 16th century cloister, the former 
refectory of the monks and the former library.

São Jorge Castle

�‡��On top of the highest hill of Lisbon is one of the best know 
monuments of the city;

�‡��The first references to the castle are dated from 139 B.C.;
�‡��With medieval treats the castle has big walls and 11 towers 

all around the central area;
�‡��It was the Portuguese royal family residence until the 16th 

century and, after that, used for military purposes;
�‡��The castle offers one of the best views over Lisbon and the 

Tagus River and is one of the most visited attractions of the city.
�‡��In this old medieval citadel you can visit the castle, the 

ruins of the former Royal Palace of the Alcáçova, the 
permanent exhibition (with a collection of objects found 
in the archaeological area) and the black chamber, with its 
optical system of lenses and mirrors.

Príncipe Real, where old buildings 
are now rejuvenated with shops 
of up-and-coming artists and 
designers and up-to-the-minute 
restaurants and coffee shops.
It is in these neighbourhoods you 
realise that Lisbon is alive, at any 
given hour. There is an array of 
activities to choose from 24/7 with 
shops, grocery stores and bars 
open through the night. Like many 
others, not only New York, this is a 
city that never sleeps.
But when one wants to listen 

Sintra: the Capital of Romanticism
Sharing its importance with Lisbon there is 
a village located nearby that makes for an 
obligatory visit. Being for its natural beauty 
or historical meaning Sintra has risen to a 
prominent international destination.
From Lord Byron to Richard Strauss, Sintra’s 
grace has been sung many times by many. 
It is an irreplaceable experience to gaze 
at the misty hills with all shades of green, 
the gardens, the numerous palaces and 
monuments. All of this places Sintra as the 
Capital of Romanticism looking as if it had 
come straight out of a fairy-tale.
�e ambience of this romantic village is 
magic, Sintra has a unique design that is 
classi�ed by UNESCO as a World Heritage 
Site. In here you can encounter traces of 
the di�erent people that have occupied the 
region in the past, but also watch the village 
as it reinvents itself, with the help of the 
new Centro Interpretativo Mitos e Lendas 
de Sintra that tells the stories and explains 
the history of Sintra’s most emblematic 
locations.
�e Castelo dos Mouros (Moorish Castle), 
located in the top of a mountain, is one 
of the vestiges left by Muslims and is now 
one of Sintra’s biggest attractions. Palácio 
Nacional de Sintra, the palace located in 
the centre of the village, is one of its most 
beautiful monuments with rich decoration. 

Quinta da Regaleira is a noble house of 
unique as mistic architecture inspired by the 
Gothic, Romantic and Renaissence designs 
full of Masonic and Templar symbols.
�e Palace of Monserrate is another 
beautiful creation of the Romantic era that 
combines Gothic, Indian and Moorish 
in�uences. It is located in the Monserrate 
Park with a multitude of botanical 
specimens. Last but not least, Pena’s 
National Palace is one of the most visited 
attractions in all of Portugal. It stands out 
as a jewel of many colours on top of a hill. 
It is one of the main expressions of the 
Romanticism in Portugal. <
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to old school Fado, one goes to 
Alfama and Mouraria, two other 
ideal neighbourhoods to taste, 
smell and live the real Lisbon. 
Around this area there are three 
ex-libris of Lisbon, the Castle of 
São Jorge, Lisbon Cathedral (Sé) 
and the white dome of the National 
Pantheon, where lay some of 
Portugal’s greatest minds. But lest 
not forget about one of the city’s 
main charms, its belvederes. Lisbon 
is the city of seven soft hills which 
grant her some dazzling viewpoints 
to Tagus River and also to herself.

DAZZLING VIEWS FROM 
SEVEN HILLS

Being in this side of town there 
is Portas do Sol Belvedere, with 
an amazing view over Tagus, 
Santa Apolónia’s Train Station 
and the new cruise port with its 
magnificent ships, arriving from 
all over the world. There is also 
Graça’s Belvedere, from where you 
can see the orange roofs of the 
buildings, the striking Baixa and 
Chiado.
And it is precisely in Baixa 
where the best belvedere of all is 
located, in the Rua Augusta Arch 
and Belvedere. A 360º view over 
downtown Lisbon, so beautifully 
and methodically designed by 

Marquês de Pombal. In front of it 
there are the yellow walls of the 
Comércio Square that at its end 
seems to dive into the river, at 
Cais das Colunas. Looking north 
is Rossio’s Train Station and also 
the intricate ironwork that is Santa 
Justa Elevator, leading to Convento 
do Carmo’s ruins.
Nonetheless you do not always 
have to mix the old with the new, 
the traditional with the modern. 
You can single out the former, 
opt for the latter and enjoy all 
the contemporaneity expected 
from a European capital. Parque 
das Nações, the area that housed 
the world expo in 1998, is now 
a buoyant business centre, with 
Lisbon’s most modern buildings 
developing alongside Calatrava’s 
organic train station, Gare do 
Oriente, and Siza Vieira’s epic 
pavilion, Pavilhão de Portugal.
Parque das Nações shows you can 
enjoy the capital in 21st century 
style. It shows the way of the 
future, already encompassed by 
the many ultra-modern hotels, 
bars, restaurants and shops built 
in the last few years, all along the 
riverside right up to the western 
limit of the city.
These are just sparse examples 
of the “Lisbon mix”, catching the 
ancient with a futuristic twist. 

>Portugal



21TURISVER   |   OCTOBER 2016

�ere are many sweet delicacies 
worth mentioning in the 
Portuguese gastronomy. One 
of these is, without a doubt, the 
heavenly delicious Tortas de 
Azeitão. It is a traditional sweet 
made in the place �gured in its 
name, Azeitão.
�ese pies are egg-based and 
originated from a homemade 
recipe. �e Azeitão rolls are known 
for their slight taste of lemon and 
cinnamon and rich sweetness. �e 
delicious rolls are best served when 
accompanied by the also famous 
Setúbal’s purple Muscat wine. <

�e heavenly  
Tortas  
de Azeitão

Wherever you go in Portugal’s 
capital you are sure to enjoy a 
unique blend of ingredients from all 
over the world, that only here make 
perfect sense together.
This is a city that each year 
attracts more and more tourist 
and therefore has been reinventing 
itself, becoming increasingly more 
appealing. In recent years it has 
focused on the preservation of 
its buildings, in the restoration of 
public spaces, in the creation of 
green areas and in improving easy 
accesses for all. It is now, more 
than ever, a delightful European 
capital ready to welcome all sorts 
of visitors.

CHARMS BEYOND THE CITY

Even though Lisbon is in itself a 
big city, there are also some perfect 
choices out of the city, a little more 
than 30 minutes away. You can dive 
into the ocean in excellent beaches 
in Cascais and Guincho and also in 

the South Bank of Tagus River. In 
this area you will find golden sands 
and the irreverent Atlantic Ocean 
in Costa da Caparica and Meco. 
There are also some dazzling little 
beaches at the foot of the verdant 
Serra da Arrábida as well as the 
rurality you can feel in places such 
as Palmela with its majestic castle 
and Azeitão with its palatial homes.
Besides the captivating urban 
beaches, the Linha de Cascais 
presents some exquisite gardens 
and rich buildings. In Estoril you 
can find the refined entertainment 
centre that is Casino do Estoril 
and also the natural sculpture that 
formed the Boca do Inferno.
With different interents Lisbon 
rises itself to a cosmopolitan and 
modern capital displaying, at the 
same time, pride in its history, in its 
roots, in its people. A Lisbon that 
is constantly improving itself in 
order to meet the highest demands 
expected from a capital of the Old 
Continent. <
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Portugal’s Centre Region 
has a world of richness’s 
going on from History, 
education, religion and 
cities as miscellaneous 

as the country itself. From the 
Atlantic Ocean Coastline to the 
Spanish border, there is always 
something new to learn, to see, 
to experience. Here you can find 
grandiose cities such as Coimbra 
but also isolated places waiting for 
the visitor to ragain the zest of life.
Coimbra is the region’s main 
city, with the Mondego River and 
stunning historic buildings. This 
memorable city is the birthplace 
of the Portuguese University, 
whose buildings are classified 
as World Heritage by UNESCO. 
Founded in 1290, this is the oldest 
higher education institution in 
the country and one of oldest in 
the world, installed in an ancient 
building whose tower, 33.5 meters 
high, is a monument by itself. 
Coimbra is one of the oldest cities 
of the country, a land of noble 
families and palaces, stage of one 
of the most beautiful love stories, 
much like Romeo and Juliet. For 
all this, Coimbra is a romantic 
destination, where couples 
become infected with the love of 
Pedro and Inês, a prince and a 
noble lady that fell in love against 
their families will, resulting in a 

tragic end, with Pedro wedding 
Inês in her grave.

PORTUGAL’S WINTER 
WONDERLAND

This is also one of the greenest 
regions of Portugal that in the 

Portugal’s “heart”, its Centre 
Region, is rich and unique. 

It is Portugal’s biggest region 
and has everything you can 

imagine and desire and 
more. Natural streams of 

water, forests, lost villages, 
cultivated land and an 

extensive coastline with 
magni�cent beaches as well 

as tall mountains covered 
with snow. Just picture your 

dreamland and here you will 
�nd it materialized.

Centre Region:
the richness of the “heart” 
of Portugal

colder months of the year leaves a 
cozy spring and the summer robes 
and makes way for a beautiful 
blanket of perfect white. �e 
heat gives way to the cold and 
mountainous landscapes get a whole 
di�erent glow. All of this beauty 
has its peak at Serra da Estrela, the 

If you fancy surf, look no further. 
In Peniche and Nazaré you will 
find the best spots to take the 
sport to the next level. These are 
both fishing villages that were 
quickly discovered by surfers 
thanks to their unique natural 
features. For instance, every 
year, Supertubos in Peniche 
hosts the Rip Curl PRO Portugal, 
the Portuguese stage of the surf 
world championship which 
brings to it some of the best 
surfers in the world.
Once a small town, Peniche is 
known for having renowned surf 
camps giving it a vibrant, young 
and modern life, dispersed 
within its fantastic beaches and 
lush landscapes. But Supertubos 
is not the only place suitable 
for surf in this region, several 
times referenced as a place 

Peniche and Nazaré: Surf ’s up!
of marvelous beaches and wavy 
waters.
The North Beach (Praia do Norte), 
in Nazaré, is one of Garrett 
McNamara’s favorits, who here 
surfed a huge wave that became 
famous across the globe. Thanks 
to the Cannon of Nazaré, an 
irregularity under water with a 
depth of at least 5,000 meters and 
a length of 230 kilometers, arises 
tidal waves of 30 meters high 
making Nazaré an essential point of 
the world’s surfing route.
Although the Praia do Norte has 
captured the world’s attention, 
Nazaré has not only giant and 
powerful waves, but also points 
and waves accessible to all 
athletes. Besides, it is a lovely and 
picturesque village with Portugal’s 
most ancient traditions related to 
fishing. <



23TURISVER   |   OCTOBER 2016

>

highest mountain range in Portugal’s 
mainland with its peak in Torre, a 
high point that is accessible by paved 
road where is located the Vodafone 
Ski Resort.
�is stunning region remained 
untamed until the 19th century, 
unknown for other than hunters and 
shepherds. People that left a dazzling 

trail of historical villages behind 
them. Places of rare tranquility where 
the silence of nature is only broken 
by hares, wild boars and other native 
fauna. Due to its bizarrely shaped 
crags and gorges, mountain streams 
and lakes, beautiful forests and 
magni�cent views, the area ranks 
among Portugal’s most outstanding 

scenic attractions.
Along all this bliss you 
can �nd small towns 

and villages that preserve 
Portugal’s ancestral roots, such 

as Belmonte that stand like an 
open air museum. Even though it 
is a small village, Belmonte houses 
an immense history as few others. 
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Rua da Arrifana, Nº 5 – 3400-310 Alvoco das Várzeas
Tel.: +351 238 092 777 | +351 910 941 089 | +351 918 204 054
geral@casadebaixo.pt | www.casadebaixo.pt
GPS: 40º 18’ 12.93’’ N 7º 50’ 9.89’’W

Located a few minutes away from one of the entrances to the Serra da Estrela 
Natural Park, in Alvoco das Várzeas, Casa de Baixo provides a cozy and re�ned 
ambience that, combined with a quality service, allows the guests to enjoy the 
best of what the region has to o�er. Surrounded by a beautiful native forest, the 
Casa de Baixo o�ers a range of outdoor activities, from pedestrian tours to bike 
tours and also 4x4 tours along the tracks of the Estrela and Açor’s mountains, 
which, we are certain, will turn your stay into an unforgettable experience. 
Come join us!

�#���•���	�������������q����������

It was the birthplace of Pedro 
Álvares Cabral, the discoverer of 
Brazil, it is considered the most 
important Crypto locality of the 
Iberian Peninsula and embraces 
testimonies of Roman times, 
with traces as important as the 
enigmatic Centrum Cellas Tower or 
the Roman villa of Fórnea.

CASTELO BRANCO FITS ALL

Further into the Spanish border 

Alcobaça Monastery

�‡��Located in Alcobaça, the Alcobaça Monastery was 
founded in 1153 by Dom Afonso Henriques;

�‡��The Cistercian monastery was the first experiment of 
Gothic architecture in Portugal and it stands out like a 
white jewel in Alcobaça’s panorama;

�‡��Due to its artistic and historical importance the monastery 
was listed by UNESCO as a World Heritage Site in 1989;

�‡��The last touch in the medieval ensemble was given in 
the last 13th century  when King Dinis I ordered the 
construction of the Gothic cloister, the Cloister of Silence.

Leiria Castle

�‡��Coming up from Leiria city visitors enter Leiria Castle 
through the Albacara Gateway;

�‡��The castle includes the Church of Nossa Senhora da Pena, 
the formar Royal Palaces, the Keep and wonderful views 
over the city;

�‡��The medieval castle was conquered by the first king of 
Portugal Afonso Henriques in 1135;

�‡��The walled enclosure is ideal for a historical stroll and a 
centre-piece of Leiria providing a vantage point for looking 
out over the city’s history and development.

Buçaco Palace

�‡��The Buçaco Mountain is magical forest which was protected 
by papal decree and transformed into monastic retreat 
isolated from the rest of the world, in the 16th century;

�‡��The National Forest of Serra do Buçaco has around 700 
varieties of trees, many of them brought to Portugal by the 
Portuguese explorers from all corners of the globe;

�‡��Among the lush vegetation emerges a Neomanueline style 
palace, built at the end of the 19th century by the last kings 
of Portugal;

�‡��The palace occupies part of the Convent of Santa Cruz 
and is now a hotel, widely considered the epitome of 
romanticism.

the Centre Region has another 
one of its bigger cities. Castelo 
Branco owes its foundation to 
the Knights Templar, responsible 
for the construction of its castle 
and walls from which the city still 
breathes protectionism and owes 
much of its beauty. One monument 
of particular importance is the 
Garden of the Bishop’s Palace. A 
maze of hedges, water points and 
staircases cut with a prodigious 
collection of statues in granite, 

dating from the 18th century.
In addition to the architectural 
beauty, Bishop João de Mendonça 
also created themes in the gardens 
where we can find such dissimilar 
subjects as signs of the zodiac, 
the four seasons and Portuguese 
and Spanish monarchs, with the 
Spanish kings to appear smaller in 
size.
Although this captivating city 
lays amongst the rural landscapes 
of Central Portugal with its 
monuments providing an eye-
catching destination for curious 
travelers, it also offers unforgettable 
memories in its neighborhood. The 
area that encloses Sertã, Oleiros, 

Proença-a-Nova and Vila de Rei is 
definitely worth visiting.
Encircled by the rivers Tagus 
and Zêzere, this mystical area of 
abundant forest and lively with all 
kinds of fauna and flora is where 
you can find the true heart of 
Portugal, the country’s geodesic 
center in Vila de Rei. All of these 
four places share between them an 
identity based in the genuineness 
of the rural, the beauty of the land. 
In here you will find the grace of 
small villages and towns such as the 
wonderful Schist Villages. You will 
also find old water mills, intricate 
walking paths, river beaches, good 
gastronomy and craftwork, among 
others. <
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Aveiro’s Soft Eggs (Ovos Moles) are a 
traditional Portuguese confection made of 
a delicious sweet egg-yolk paste. You may 
taste it from inside a small wooden barrel, 
with hand painted sea or cities motives 
or wrapped in a wafer-thin pastry shaped 
like oysters, clams, cowries and fish, as a 
tribute to the maritime traditions of the 
region.
The sweet was originally made in several 
convents of the region by nuns, in the 19th 
century. They used the egg’s whites to 
produce starch to iron their habits and 
priest vestments. To stop wasting the 
yolks, they started to mix them with sugar, 
creating what became a true icon of the 
Portuguese cuisine.
Added touches of flavour are occasionally 
incorporated into “ovos moles” to lend 
the final product a distinctive twist. Some 
of these additions include citrus zest or 
grated almond. The options are myriad. It 
is so tasty and mouthwatering that it was 
the first conventual sweet to be certified 
within the European Union.  <

Soft eggs: icon  
of the Portuguese  
cuisine

Aveiro is one of the most 
inspiring Portuguese cities, 
with a landscape dominated by 
water in a network of channels 
through which the city breaths. 

It is indeed a vibrant town, with moliceiros 
(local boats) meandering across the water 
channels, giving it a unique colour spectacle. 
Along its canals we find a mix of contemporary 
buildings and former fishermen’s houses, 
with brightly coloured paintwork and tile 
panels, named “azulejo” in Portuguese. 
However, besides the bobbing fishing boats, 
or ‘moliceiros’, Aveiro is also known (and 
beautiful) for a number of buildings in Art 
Nouveau style, many of them situated along 
the main canal.
Another place you must not miss is the Aveiro 

Museum in the Convent of Jesus, to admire 
the Mausoleum of Princess Saint Joana. But if 
you are looking for contemporary Portuguese 
architecture, you should not miss the 
University buildings as well. 
Let yourself wander through the narrow 
streets of the old quarter and explore the 
network of canals that cut the city. Find the 
perfect combination between urban heritage 
and culture that Aveiro has to offer, or even get 
to know its surroundings where you will find 
beaches such as Barra, Costa Nova and São 
Jacinto, with their long courses of sand and 
turquoise waters. 
At the end of the day, plunge yourself into 
Aveiro’s exquisite gastronomy in a variety 
of restaurants serving the freshest fish and 
seafood. <

Aveiro’s water mirrors
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Villas da Fonte – Leisure & Nature is a 4-star Aparthotel in Aroeira, parish of Monte 
Redondo, county and district of Leiria. The comfort, tranquillity and sense of well-being it 
o�ers its guests invite families, couples and groups of friends to prolong their stays.
Every last detail was considered at Villas da Fonte - Leisure & Nature and guests 
are invited to support the establishment’s e�cient energy policies and promote 
environmental protection and sustainability.
 
TO ENJOY A PEACEFUL STAY.
This hotel’s apartments or double rooms are ideal for short 1 to 2-day stays but it was 
particularly designed for longer stays by small families or groups of friends.
Villas da Fonte apartments o�er their guests the choice of complete independence 
right from the start in separate buildings with private gardens, which o�er total privacy 
or a stroll through the surrounding countryside outside the gates. All apartments are 
equipped with kitchenettes for making meals.
The establishment also has a restaurant and bar that completes the all-inclusive o�er for 
guests to enjoy a peaceful stay.
Villas da Fonte - Leisure & Nature is located in a privileged rural setting, between the 
town and the beach, right in the centre of the country, in a region that has been linked 
to Tourism for many years. It can be easily accessed by the A19 and IC9 roads and A8 and 
A1 motorways.

WE ARE:
34km  Batalha | 45km  Figueira da Foz | 46km  Alcobaça | 
47km  Fátima | 48km  Nazaré | 72km  Tomar | 73km  Óbidos | 
104km Santarém
 
Information & Reservations
Rua Central nº15, Aroeira 
2425-601 Monte Redondo  Leiria . Portugal
+351 244 111 217 | +351 915 809 303 | +351 910 970 700
geral@villasdafonte.pt | reservas@villasdafonte.pt
www.villasdafonte.pt

Fátima: 100th 
anniversary
of the apparitions

Known as the altar of 
the world, Fátima is 
a place of faith, to be 
in touch with God. 
Located between the 

Aire and Candeeiros Mountains 
Fátima is a place of peace with a 
history that comes from May 13 
1917, when three shepherd children, 
the brothers Francisco and Jacinta 
Marto and their cousin Lúcia, were 
tending their flock in Cova da Iria.
The children were amazed to see an 
apparition of Our Lady, who asked 
them to pray for world peace, being 
that other apparitions from Our 
Lady and an angel followed. Since 
that time Fátima became an intense 
meeting point of pilgrims and 
devotees from all over the world. 
The pilgrimages congregate in the 
Chapel of the Apparitions, built on 
the very site of the first apparition.
Around the Chapel of the 
Apparitions grew all of Fátima’s 
Sanctuary, with its imposing Neo-
Baroque Basilica of Our Lady of the 

One of the largest 
sanctuaries of the Catholic 

faith in the world takes 
place in Portugal. In 2017 
Fátima is celebrating the 
100th anniversary of the 

apparitions of Our Lady to 
the three shepherd children. 

At this time it will be even 
more evident the sense of 
peace and devotion felt in 

this place. Rosary and the modern Church of 
the Santíssima Trindade, built in 
2007 with capacity for 9000 seated 
people. Every year nearly seven 
million visitors visit the Sanctuary, 
a number that is sure to increase 
next year. 2017 marks 100th 
anniversary of the apparitions.
Next year will be a year with rich 
and full cultural and religious 
program in Fátima. The cultural 
side of the program was built in 
order to attract all kinds of public 
to this spiritual land. Workshops, 
music, multidisciplinary 

performances, exhibitions, among 
other activities aim to spread the 
message of the apparitions.
In order to receive the huge 
numbers of pilgrims improvements 
were made in public spaces of the 
Sanctuary. One hundred and fifty 
projects were designed to celebrate 
the ephemeris, which has its most 
striking point in the visit of Pope 
Francis, in May 2017. After being 
public the intention of the Holy 
Father of visiting the Sanctuary all 
the hotels from the area started 
being fully booked for that time of 
the year. <
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(+351) 969 773 924

www.hoteldomdinis.pt

Located on the edge of the Tua river in 
the city of Mirandela, it is an excellent 
choice for visitors wishing to enjoy the 
sights and sound of Mirandela. From 
here, guests can enjoy easy access to 
all that the lively city. With a convenient 
location, the hotel offers easy access to 
the must-see destinations in the city.

Avenida N. Sra. Do Amparo,
5370 – 210 Mirandela

Portugal | Tel.: (+351) 278 097 750
GPS: Lat: 41.48534  Long: -7.186968
E-mail: reservas@hoteldomdinis.pt
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Oporto, known locally as 
Porto, is the country’s 
northern capital, 
its second-largest 
city with a history 

that goes even further back than 
Lisbon’s. Beyond all its emblematic 
oldest area, considered a World 
Heritage Site by UNESCO, with the 
river commanding the pace, there 
are houses and neighbourhoods 
crowded throughout the slopes, 
and Rabelo boats on the river. 
But the city is now also made of 

modernity and arts, design and 
modern architecture, offering a 
vibrant nightlife and a wide range 
of cultural activities for all tourists.
In addition to the fame that arrives 
from Port Wine, the Invicta as it is 
known by the Portuguese has also 
gained recognition by its School of 
Architecture, from which names 
such as of Álvaro Siza Vieira and 
Souto de Moura, both Pritzker 
Prize winners, have emerged.
Walking through its streets, visitors 
can admire the way the new and old 
di�erent types of art live together, 
in a superb combination that gives 
a special atmosphere to the city. A 
heritage that knows how to combine 
the ancient churches and monuments 
such as the Cathedral or the Church 
of São Francisco, with contemporary 
landmark buildings such as Casa da 
Música and Serralves.
Porto has a lot of attractions such 
as Gaia’s ancient wine cellars, 
Douro River spanned by several 
impressive bridges, the many old 
houses and the groovy bars and 
restaurants. For the culture and art 
lovers, the Serralves Foundation is 
a compelling site. Serralves is one 
of the most important places to 
discover modern art, offering a lot 
of different exhibitions.
The city also reveals a new face 
in the various art galleries that 
have grown out of a very dynamic 
cultural movement. Check out 
Miguel Bombarda Street close, 
the city’s commercial hub. At 

�e northern capital of Portugal 
has all it takes to give you 

the warmest welcome you 
could have waited for. �e 

city combines tradition and 
modernity in a unique way and 

it is a triumphant entrance 
to visit one of Portugal’s most 
beautiful regions. A luxurious 

region where all your senses will 
be satis�ed.

Oporto and North 
of Portugal: 
a breath-taking experience

night, Porto’s many clubs and 
discotheques attract hundreds of 
people from all over the country. 
In a nutshell, Oporto is a city full 
of history where everyone is busy 
looking to the future.

UNIQUE ALLURE 

�ere is more to the North than 
Oporto, being that the city isn’t the 
only capital of this Portuguese region. 

Experience a 
Francesinha
�e Francesinha is the most 
popular treat of Oporto, 
recognized as the most famous 
Portuguese sandwich. Praised 
around the world, this dish 
especially appeals to spicy 
meat lovers and is commonly 
accompanied by a cool beer. You 
may �nd it in taverns, gourmet 
spots at even at renowned 
restaurants of Oporto, each 
adding a special touch to the 
sauce’s recipe. <
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�e charming landscapes 
at Douro Valley
Designated as a UNESCO World 
Heritage Site, the Douro Valley is 
the birthplace of the Port Wine 
and some of the best table wines 
of the country. This region has 
a lot to offer and the landscapes 
of the valley are no less than 
unforgettable. A verdant valley 
that cuts across the north of 
Portugal, from the Spanish border 
to the Atlantic Ocean.
Dozens of warehouses emblazed 
with company names line the 
south bank of the Douro River, 
being that most of them have 
guided tours and tastings 
available. The Rabelo sailboats, 
that once ferried in barrels 
of wine from the vineyards 
upstream, now offer short trips 
usually accompanied by a glass 
of Port.
To fully experience the Douro 
Valley you should head upstream 
to the Alto Douro wine region 
enjoying all the beauty of the 
scenery, the upper reaches of 
the river valley where Port Wine 

grapes grow. The Alto Douro 
is the world’s oldest formally 
demarcated wine region. Its 
limits were delineated in 1756 by 
the reforming minister known 
to posterity as the Marquess of 
Pombal.
Enotourism has a special allure in 
this region. Visitors can contact 
the manors (quintas) directly 
for visits, tastings, dinners and 
accommodation, or ask the Port 
Wine Route to put together an 
itinerary just for them. At harvest 
time you can help pick grapes or 
even trample them, in a traditional 
activity that brings to the present 
uses and practices of the past.
Not only this but visitors can also 
discover the region on board of 
an ancient steam train that, in 
the summer, complements the 
regular service from Régua along 
the river to Tua with a stop at 
Pinhão, whose station is lined 
with beautiful azulejo (tile) panels 
depicting the rural life connected 
to wine production. <
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�ere is a special charm experienced 
only in the North. Predominantly 
green, the region has in its main city 
one of its most magni�cent entrance 
doors, due to the growing connection 
with its sister city, Vila Nova de Gaia, 
just separated by the no less famous 
Douro River.
With the recovery of the riverside 
area of the two cities, both won 
a very special feature and both 
have gained fame as greatest 
tourist attractions in recent times. 
Gaia more than a modern and 
dynamic city is also known for its 
numerous Blue Flag beaches like 
Miramar, Granja, Aguda, Valadares, 
Francelos, Madalena and Canidelo. 
In fact, Gaia is a small town but will 
all sorts of offer. It has centuries-
old history, wine and amazing food, 
pure and deserted beaches and 
nightlife to remember.

HOME OF LAVISHING 
VEGETATION

Portugal was born in the North. 
Originally inhabited by populations 
developed in the Paleolithic, there 

are still witnesses of these primitive 
communities known as Pinturas 
Rupestres de Foz Côa (engravings). 
Here have also lived Celts, 
Swabians, Romans and Muslims 
until the Portuguese entity was 
founded, as nation and people.
Of all these experiences there are 
details that endure and provide a 
unique wealth to the entire region. 
Here the geography is made of 
mountains and natural parks, a tight 
country among the ravines and inland 
mountains, with castles, such as 
Guimarães, or shrines and churches 
where pilgrimages take place every 
summer, in Viana do Castelo, Braga, 
Lamego, Chaves and Vila Real.
The North is also considered 
one of the most romantic 
regions because of its lush green 
landscapes, but also for the hotels 
and a gastronomy that makes 
everyone drool. A destination 
with four World Heritage Sites, 
in Historic Centre of Oporto and 
Guimarães, Douro Valley and 
the engravings of Foz Côa, where 
history blends perfectly with the 
modern landscape endowed with 

Ribeira do Porto

�‡��Ribeira district is one of the city’s main spots for nightlife 
with trendy bars and old traditional restaurants and some 
other typical shops;

�‡��The place is a unique balcony overlooking the Douro River 
and Vila Nova de Gaia with its magnificent buildings such 
as the old wine cellars of Porto Wine;

�‡��Ribeira is one of the oldest and most traditional places of 
Oporto and is part of the World Heritage Site that is the 
Historic Centre of the city.

Casa da Música

�‡��The House in Music, in English, is a major concert hall that 
houses the main orchestras of Oporto;

�‡��The modern building brought new engineering challenges 
to create its unusual configuration;

�‡��Designed by the Dutch architect Rem Koolhaas, it has two 
main auditoriums, a smaller room and a terrace for private 
events;

�‡��It is located in the major roundabout of the city, Rotunda 
da Boavista, which leads to all of Oporto’s main sites of 
interest.

Port Wine Museum

�‡��A whole museum dedicated to the quality of Porto Wine, 
located by the Douro River;

�‡��The museum takes place in an 18th century building that 
was a winery warehouse;

�‡��An exhibition shows all of Port Wine’s history and the city’s 
development, using multimedia equipment;

�‡��The museum closes on Mondays and national holidays, with 
the entrance costing 2 Euros.

Matosinhos is a coastline city near Oporto and is the place with 
more restaurants per square meter in all of Portugal. �ere are 
plenty of restaurants to choose from but the specialty in the 
majority of them is one and one alone: the freshest �sh and 
shell�sh you will ever eat. From taverns to top restaurants you 
are sure to �nd the best of what the sea has to o�er and other 
delicious food, always accompanied with good wines. <

an unmatched beauty composed of 
cities, rivers, sea and mountains, 
all at short distances and to which 

Matosinhos fantastic  
restaurants

must be added the excellence of 
the food and wine, the mild climate 
and the hospitality of the people. <
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M inho, the northerner 
Atlantic shore of 
Portugal, is well 
known for its 
natural charms, 

the gastronomy being one of the 
most obvious ones. From sea to land 
a plethora of ingredients conjure a 
unique gastronomy, combining the 
best from the Mediterranean and 
Atlantic diets. Nevertheless, food is 
far from being the sole attraction of 
the region.
Everything in Minho is intertwined, 
the food, the landscape, the people 
and its history. Everywhere you go you 
will meet historic buildings and sites, 
several of them pre-dating the Roman 
occupation, let alone the country’s 
foundation. If Portugal is well known 
for its hospitality, Minho is probably 

the region where this particular trait 
is cultivated like in no other place.
In medieval buildings and squares 
all over the region you will be able to 
feel all history’s weight in a country 
that is more than 900 years old. 
Leave the towns and face a majestic 
nature, sometimes rough but always 
beautiful. In few other places the 
alliance between man and nature is 
so striking.
In this region you will �nd Braga, the 
religious centre of the North and one 
of the oldest and at the same time 
liveliest cities in the country. Braga 
was built more than 2000 years ago, 
founded by Augustus. Braga Diocese 
is the oldest in Portugal such as 
Braga’s Cathedral, built in the 12th 
century. Nevertheless, the city’s ex 
libris is the Bom Jesus Sanctuary, 

>Portugal

with its monumental staircase. Amid 
an expanse of greenery, it o�ers an 
excellent panoramic view of the city 
itself.
Such as Braga, another city of the 
Minho Region is also keen on a long 
and important history. Guimarães is 
considered the birthplace of Portugal, 
because Afonso Henriques, who went 
on to be the �rst king of Portugal, was 
born here. �e historical centre within 
the Guimarães city walls is associated 
with the evolution and identity of 
Portugal, classi�ed as World Heritage 
Site. �is meaningful heritage is 
visible in graceful iron verandas, 
granite balconies and porticos, 
mansions, arches connecting narrow 
streets, towers and cloisters. In the 
birthplace of Portugal you are sure to 
experience a unique atmosphere.

Minho: 
the Nation’s birthplace

�e sparkly joy  
of Vinho Verde

Vibrant, elegant, light, 
aromatic, fruity and 
�oral. All of these describe 
the unique Vinho Verde 
(which translates do 
Green Wine). �is 
wine is born in 
the overwhelming 
beauty of the 
Minho region, 
where the green 
that names it is the 
dominant colour. 
�e demarcated 
region of Vinho 
Verde runs through 
the northwest of 
Portugal, in a region 
known as Entre-
Douro-e-Minho. <

Another old and vital city of the 
North is Ponte de Lima, known as the 
Princess of the North. Located in the 
valley region of Lima and overlooking 
the river that gave it its name, the 
town of Ponte de Lima has a set of 
unique landscape features that always 
gave to this village a very particular 
originality. �is is the home of Manor 
houses, and of the Sarrabulho Rice. 
Ponte de Lima is also Portugal’s city 
of �owers, with a plethora of beautiful 
and well nurtured gardens.<
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Vila Nova de Gaia has been asserting itself as a prime destination. Within the region, one of its distinctive 
features lies in its historic centre, an emblematic place that extends into a natural amphitheatre, where 
streets intertwine in a rustic and unique way, with its striking cellars, surrounded by old houses. These 
shelter the famous Port Wine and peacefully look on the bustle of the river people.
The city’s strong and genuine identity is heightened by the presence of important heritage elements, 
enshrined by the UNESCO. This is the case of the majestic Serra do Pilar Monastery, its faithful 
guardian, which undoubtedly enhances the whole city largely represented by captivating and invaluable 
architectonic heritage.
Visiting Vila Nova de Gaia is discovering a multitude of points of interest that are scattered through the 
entire municipality, from its awarded beaches, with long promenades, to its lush parks. For visitors, 
Gaia offers unforgettable moments and gastronomic and ethnographic wealth that will appeal to all their 
senses.
Coming to Vila Nova de Gaia is also experiencing leisurely moments in beachfront cafés, restaurants and 
pubs that will certainly leave a lasting impression on visitors’ experiences, who will end up blending with 
the bright lights.
Therefore, Vila Nova de Gaia is full of vivid colours and intense feelings. The city opens its doors to 
wealthy historical, cultural and natural heritage that turn it into a truly charming and welcoming host.

A WHOLE WORLD

Turismo Municipal  - Divisão de Turismo
Largo Aljubarrota, 13 | 4400-012 V.N.Gaia
Tel. (+351) 223 742 937 - Ext. 5202
www.cm-gaia.pt | turismo@cm-gaia.pt
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The beauty of the islands 
makes for nine natural 
reasons to visit the 
archipelago at any time 
of the year. Just right 

between Europe and the American 
Continent, the Azores islands are 
one of the best kept secrets for 
those who love nature. There is no 
mass tourism here, instead there 
is a very nice and cosy offer of 
accommodation and plethora of 
leisure activities to choose from.
The options extend from simple 
to complex, from one island to all, 
for all tastes and budgets in all 
hotel units, on foot or by car, to 
couples, big families or groups of 
friends.  Programmed in packages 
or self-service vacation, the nine 
Azorean islands are fit for all and 
with the quality that is required of 
the Portuguese market.
Whether for its landscape diversity, 
the richness of its environment, 
natural and cultural heritage, 
Azores are a true paradise and 
perfect for a revitalizing as well 
as tranquil vacation. Also, Azore’s 
totally unpredictable climate 
makes for an even more magical 
and mystical experience. It is said 
that in one day in the Azores you 
can experience all the four seasons.
Therefore, whether in active 
tourism, with the existing offer 
in terms of golf, whale watching, 
hiking, the ‘big game’ fishing, 
snorkelling, or at cultural and 
religious tourism, with the Feats 
of the Holy Spirit shinning bright 
(and deliciously) at all islands, it is 
believed the reasons for a visit are 
more than plenty.
Tea production, the pineapple 

�ere are nine striking 
reasons to visit the Azores. 

Nine entirely di�erent 
islands that make for a 

destination with all you 
could have hoped for. A 

single destination split in 
nine, multiplying the chances 
of acknowledging something 

you have never seen 
before. In the middle of the 
Atlantic Ocean the Azores 

Archipelago is where you can 
dive into the purest nature 

you have ever seen.

Azores: a treasure of 
nine emeralds

and gastronomy, the manufacture 
of cigars, its unique lagoons, the 
friendliness of the Azorean or 
volcanism, are just some of the 
traits that make the Azores a 
unique and different destination. 
And, to complete, the quality of its 
hotels along the existing units in 
rural tourism, and the facilities for 
cruise tourism are the guarantee of 
an unforgettable holiday.

ALL UNIQUE, ALL ESSENTIAL

The main island, São Miguel, 
headquarters of the regional 
government, is also the largest 
island and the most visited with its 
city, Ponta Delgada, working out as 
a tourist gateway from all over the 
world, either by plane or boat. A 
convenient hub in the middle of the 
Atlantic Ocean.
The island’s biggest ex libris 
comes from a love and tears story 
that locals say formed the Lagoa 
das Sete Cidades (Seven Cities 
Lagoon), but there are other 
equally charming lagoons, such 
as Fogo and also the Furnas with 
its many geysers, hot-springs and 
fumaroles, due to the historically 
active Volcanic Complex of Furnas, 
amidst lush gardens.
 The Terceira Island, one of the 
local’s summer destinations, is 
called by them the amusement 
park of the archipelago, due to 
its Holy Spirit Feasts that differ 
from the ones that take place in 
the other islands. In these feasts 
there are bulls that are left among 
people that run an unbridled race 
to evade these animals, while 
steeling the deepest laughter from 
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re of 
eralds

Try to imagine a cheese of �rm 
consistency, yellowish, with a 
strong but clean bouquet and 
spicy enough to make your tongue 
ticklish. �is is exactly what you 
will �nd once you get even the 
smallest portion of São Jorge’s 
cheese in your mouth. It is known 
by the locals as Island Cheese.
It is exquisite, a superb and divine 
gift to any other palate. �is Azo-
rean piece of heaven, made at São 
Jorge Island, is a true feast to every 
cheese lover. And, although this is 
the most famous one, all the islands 
produce their kind of Island Cheese 
and they are all quite delicious.
�e cheese is exclusively produced 
with raw dairy cow milk that is af-
terwards coagulated into curd that 
thus achieved is left to rest until it 
has reached the desired consis-

tency. �e cheese has a cylindrical, 
regular shape with a �rm texture, 
sometimes brittle, with many 
irregularities.
Naturally you can buy the whole 
cheese, which is normally a “wheel” 
with dimensions that �uctuate 
between 25–35 centimetres, but is 
usually sold by the slice.  <

the audience.
Its main city, Angra do Heroísmo, is 
classified as a World Heritage Site 
and it is also in this island that you 
will find a north-American military 
base, so do not be surprised if you 
find people speaking fluent and 
perfect American English.
Faial is the island of Peter’s Café 
Sport, where the whale bone art 
is exposed, being that nowadays 
it is forbidden to catch whales. In 
Horta’s Marina, that stands nearby, 
you can admire the walls that were 
and still are painted by the sailors 
that here pass, leaving a testimony 
of their presence in the island. It 
is also the home of the Capelinho’s 
Volcano with the bare landscape 
its activity left behind not so many 
years ago.
From Horta, Faial’s main city, you 
will find a stunning panoramic 
view over the other eight islands. 
From there you can see Pico and its 

imposing volcanic cone tearing the 
skies. This is the home of Portugal’s 
highest mountain, of a hot and dry 
climate and extensive lava fields 
that form the Landscape of the Pico 
Island Vineyard Culture, declared 
World Heritage Site by UNESCO.
Graciosa, which means graceful, 
is known as the White Island 
and is classified by UNESCO as a 
Biosphere Reserve. It is the second 
smallest island of the archipelago 
and it is also the one with the least 
imposing terrain, with several flat 
areas and smooth but verdant 
hills. Pedras Brancas (White 
Stones), Serra Branca (White Hill) 
and Barro Branco (White Clay) 
are localities on the island whose 
names are related to the presence 
of a volcanic rock, the trachyte, 
which is common on the island and 
which, once rotten by the passing 
of time, gets a whitish colour.
But the Azores are also Santa 

Maria, the “little sister” of the 
island of São Miguel that is 
actually the oldest island of the 
whole archipelago and also the 
first to be discovered. It is an 
island with an endless geological, 
natural architectonical. Flores 
is considered to be one of the 
most romantic islands, for being 
oftentimes isolated by storms, due 

to its mountainous landscapes 
and beautiful lagoons. São Jorge 
is famous for its cheese and 
unusual coves at the bottom of 
high cliffs. And, last but not least, 
the least known and least popular, 
but more mysterious than all the 
other islands: Corvo with its tiny 
population of white houses, located 
right by the sea. <

São Jorge’s delicious cheese
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The geographic position of the Faial Island makes it a true safe harbour for voyagers that every 
day arrive at Faial’s Marina. Located in Horta, the island’s capital, the marina is one of the 
biggest attractions of the island because of an ancient tradition. When they arrive at Faial, the 
voyagers usually express their gratitude for the success of the trip by painting some murals in 
the marina, making the space a real outdoor art gallery with hundreds of paintings and written 
messages.
Nevertheless, besides the marina, Faial offers many more attractions. It is known as the Blue 
Island because of the thousands of hydrangeas that bloom in the end of each summer. The 
hydrangeas are the most typical flower of the island, flourishing in the sides of the roads, in the 
fields, in flower pots.
Faial also has a rich volcanic heritage with a lot of caves, craters, lagoons and natural pools. 
In Capelinhos, where a large volcanic eruption took place in 1957, there is an interpretation 
centre about the volcano and the deep impact it had in the island’s shape and population.
A walk by Horta’s city centre is also a recommended activity, as well as by Faial’s Natural 
Park to admire the biodiversity of the island, one of the three that form the Azorean “Golden 
Triangle”, alongside with Pico and São Jorge islands. <

Corvo

�‡��Corvo is the smallest of the Azores islands and is located 
in the Western Group of the archipelago;

�‡��The island only has 17,13 square kilometres of surface;
�‡��Vila do Corvo is the only village of the island, that is also 

the least populated;
�‡��The island landscape is dominated by a single volcanic 

mountain, the Monte Gordo;
�‡��The top of Monte Gordo is a crater with a depth of 300 

metres with lagoons and small islands.

Graciosa

�‡��It is the second smallest island of the archipelago and 
declared Biosphere Reserve by UNESCO;

�‡��It presents a different fauna and flora from the rest of the 
islands, with a less imposing terrain formed by flatlands 
and soft hills;

�‡��Timão Mountain is the highest point of the island, from 
where you can have wonderful views to Terceira, São Jorge, 
Pico and Faial;

�‡��About 20 windmills stand as witnesses to the island’s large 
production of cereals in the past, they are Dutch inspired 
with red onion-shaped roofs.

�e cultivation of vines in the Pico 
Island began in the late 15th century, 
when the island was �rst settled. �e 
wine these vines produce is a peculiar 

and delicious nectar that grows 
on basaltic rocks and that in 
past years went straight to the 
table of the Russian Tsars.
�e Verdelho variety vines 
have exceptional ripening 
conditions in this island, 
giving place to a crisp, fruity, 
mild and dry wine that is the 

ideal companion for a plate 
of �sh or seafood.
�ese lands of volcanic 
soil were classi�ed as 
World Heritage by UNES-
CO, in 2004. �e Lajido da 
Criação Velha and Lajido 
de Santa Luzia are the 
best examples of the Lan-
dscape of the Pico Island 
Vineyard Culture.
�e is a big variety of 
wines that are produ-
ced in this picturesque 
island and are available 
for tastings and pur-
chase in any restaurant 
or grocery store. You can 

choose from the VLQPRD 
( forti�ed wine), aperitifs, 

table wines, whites, reds, Vinho 
de Cheiro ( fragrant wine), Angelica 
and Pico spirits. <

Pico’s peculiar  
and delicious  
nectar

Faial: the voyagers safe harbour
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Flores

One of Madeira’s biggest 
attractions is the fact 
that throughout its 
800 square kilometres 
there are hundreds 

of different things too experience. 
Starting with its capital, Funchal, 
Madeira’s historical heritage 
becomes quite evident with 
landmarks such as São Lourenço 
Palace, the Cathedral of Funchal 
and São Tiago Fortress.
Along the city, and between the 
dazzling buildings, the flowers are 
forever present, a feature always 
associated with Madeira. And to 
buy gorgeous flowers, some of 
them unique in the island, and also 
exotic fruits typical of Madeira’s 
tropical weather you must go 
to Mercado dos Lavradores, the 
Farmers Market.
To be submerged in the island’s 
culture the place to be, particularly at 
night, is at Funchal’s Old Town, with 
Santa Maria Street and its painted 
doors that make for an open-air 
art gallery. Door to door there are 
dozens of bars, restaurants and 
shops. �e bars play di�erent types 
of music but have present a typical 
kind of drink. Poncha is made with 
sugarcane liquor, orange or lemon 
and honey, or, in its modern versions, 
with passion fruit, tangerine or a 
whole multitude of other fruits. It is a 
drink made to warm body and soul.
By day the Old Town is also the 
location from where you can 
catch the cable car that leads to 
Monte, with superb views over 
the city. Monte, which literally 
translates to hill, is a high point 
with a dazzling tropical garden 
and a gallant church from the 18th 
century. From this point you can 
experience something entirely new, 
the “carrinhos de cesto”, traditional 
basket carts that slide down a steep 

Madeira has the widest 
range of tones of green 

in its landscape, blended 
with vibrant colours from 
thousands of �owers. It is 

surrounded by the most 
perfectly translucent sea. An 

island so rich in its nature 
that despite its relatively 

small size has much to o�er. 
From exquisite landscapes to 
unique traditions with warm 

weather all year long.

Madeira: 
Pearl of the Atlantic
road led by two men.
It is in Monte that occurs, each 
and every year, one of the many 
festivities that grace the island, the 
Nossa Senhora do Monte Festivity. 
Madeira is a lively island, any 
excuse is good enough to make a 
buoyant party. The most important 
one being its Carnival, the Madeira 
Flower Festival in April, a parade 
with costumes and floats designed 
with natural flowers, its luxurious 
New Year’s Eve celebrations and 
the Wine Harvest Festivities in 
September.
Madeira Wine is one of the island’s 
best known traits, as well as its 
intricate embroidery, which even 
made an appearance at Chanel’s 
runway, a few seasons past. Both 
of them have their own museums, 
illustrating these important goods. 
And there are plenty museums in 
Madeira, enlightening us about 
its history and culture and also 
glorifying its worth.
Madeira is an island of arts with 
several festivals happening all 
year long, such as Madeira Film 
Festival and Funchal Jazz. For 
contemporary art you have MUDAS 
– Contemporary Art Museum, a 
futuristic building with a valuable 
collection, in Calheta.

OVERWHELMING SITES

In the southern part of the island 
there is an impressive belvedere. 
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Cabo Girão stands 589 metres 
high, being one of Europe’s tallest 
promontories, with a see-through 
floor granting one of the best 
views over one of the many “fajãs” 
of the island. A fajã is a flatland 
located by the sea formed from 
components detached from cliffs. 
There is also Fajã dos Padres with 
a wonderful beach of crystal clear 
waters, accessible through a brand 
new outdoor elevator.
�e landscapes in the island are truly 
impressive with numerous hiking 
trails to take advantage of that will 
make you get to know Madeira’s 
Laurel Forest (Floresta Laurissilva) 
with its wide diversity of rare plants, 
World Heritage by UNESCO. �e best 
way to get to know it is along the 
“levadas”, small irrigation canals that 
run through the leafy hills.
The island is a romantic 

destination with warm people and 
the best hotels to accommodate 
its beloved tourists. There are also 
a good deal of manors ideal for 
weddings and honeymoons. When 
traveling with family or friends 
make sure to enjoy its beautiful golf 
course in Santo da Serra, the whale 
watching tours through the blue 
waters of the Atlactic Oceans and 
the natural pools along the island, 
such as the ones in Porto Moniz.
Madeira is the perfect choice for 
any kind of getaway with warm 
weather and water temperature all 
year long and an immense bundle 
of things to do. A true pearl in the 
middle of the Atlantic Ocean. Get 
to know the city, the small villages 
and important towns outside 
Funchal, their rich folklore, and the 
natural sanctuaries of the higher 
grounds.<

>Portugal
Madeira Flower Festival

�‡��This flower festival is a tribute to spring and the 
celebration of metamorphosis and rebirth that takes 
place, each year, in April;

�‡��Madeira Island meets a specific climate conditions that 
allow species of flowers from both tropical and cold 
regions from all over the world to flourish;

�‡��The festival makes use of this wide range of different 
flowers do decorate costumes and floats for the festival’s 
parade;

�‡��Besides the Flower Festival Float Parade, held since 1979, 
there are a plethora of other activities spread through a 
period of 10 days in the streets of Funchal, also decorated 
with natural flower carpets.

Madeira Wine

�‡��The wine in Madeira is quite different from the ordinary 
table wine made with unique flavours that exude a rich and 
harmonious bouquet of enveloping aromas;

�‡��The fortified wine gleams rich and stunning colours from 
amber to gold;

�‡��Being unique as it is it was named after the island where it 
was born, Madeira Wine;

�‡��The wine is produced in a variety of styles, differing on 
the grapes, from dry wines which can be consumed as an 
aperitif to sweet wines that are the perfect combination to 
desserts and sweets.

Funchal is the place where Cristiano Ronaldo was born, 
the place where he grew up and where part of his family 
lives. �erefore the connection of the famous football 
player to the city is evident. �e CR7 Museum has an 
exhibition dedicated to his career in football, with a 
number of trophies, medals, memorabilia, numerous 
photos of the Portuguese player and a lifelike wax �gure.
In addition to the museum there is also a hotel where 
you can live the true experience of being Cristiano 
Ronaldo. �e Pestana CR7 Funchal Hotel 
is also located in Funchal and dedicated 
to millennials. Practical, modern and 
technological, this generation was chosen 
for the philosophy associated with the 
hotel, similar to the lifestyle of CR7 
himself. <

�e island of CR7

Porto Santo: the Golden Island
Porto Santo is the second inhabited island of the Madeira 
Archipelago. Its landscapes are entirely different from the ones of 
the main island. It is a golden island with a dazzling 9 kilometres 
long beach of honeyed sands bathed with the calm and turquoise 
water of the sea. Sand that is as thin as flour and therapeutic in its 
nature. A paradise sure to revitalize all.
The English translation for Porto Santo is safe haven, and a safe 
haven it truly is. The island’s weather is pleasant throughout the 
year, welcoming each and every one of us for sunbaths and dives 
into the ocean even in months such as January, with temperatures 
rarely droopping below 13 degrees Celsius.
The lengthy beach is framed with beautiful golden dunes speckled 
with willows and other plants. Right behind the dunes there are 
luxurious hotels and resorts that provide the best accommodation 
and treatment and easy access to the fabulous beach.
But Porto Santo is not solely made of beach. The semi-arid hills with 
wild pine trees make for alluring hikes. Pico Castelo is the highest 
hill of the island where midway to the top you will find a lovely 
belvedere. Nearby there is yet another beautiful belvedere adorned 
with charming windmills that once produced flour for ships on their 
way to America.
On the other side of the island, on its south-western tip, is located 
one of the best hiking trails of all. Morenos with its wooden tables 
surrounded by centuries old dragon trees provides wonderful views 

to Ilhéu do Ferro (islet) and to Madeira, some 40 kilometres away.
It is also a festive island with a few parties not to be missed, like Our 
Lady of Mercy Festivities, the Grape Harvest Festival, which honours 
Porto Santo’s sweet wine, and the Columbus Festival, a re-enactment 
of the times when the famous merchant lived in the island. There 
is in fact a museum dedicated to the navigator, the ancient house 
where he allegedly lived with his wife and son. The house is located 
in Vila Baleira, Porto Santo’s only city where most of the island’s 
shops and restaurants congregate.
For those interested in an active lifestyle the island offer an 
excellent golf course, designed by Severiano Ballesteros, and an 
equestrian centre which organizes horseback tours through the 
island’s exquisite landscapes. This true Safe Haven is ideal to relax 
and enjoy a harmonious time in a heavenly beach. <

Madeira’s espetada

�‡��The most traditional meat dish in Madeira is its 
“espetada”, a beef skewers on a bay stick;

�‡��The beef is selected from the best parts of the cow, being 
tender and flavourful;

�‡��It is served in a bay stick, which gives in an unmistakable 
flavour, and seasoned with a bit of butter placed of the 
top of the stick that drips to the succulent pieces of meat;

�‡��The meat is usually accompanied with fried pieces of a 
corn flour mix and “bolo do caco”, Madeira’s famous flat 
bread served with garlic butter.



39TURISVER   |   OCTOBER 2016



40 OCTOBER 2016   |   TURISVER

��������
����������������


